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Introducción 

El c a p í t u l o o r i g i n a l s o b r e los H o t i ( Jod ï ) , p u b l i c a d o en 1983 

en el v o l u m e n II de Los aborígenes de Venezuela, se b a s ó f u n d a ­

m e n t a l m e n t e en los e s t u d i o s e tnog rá f i cos de c a m p o l l evados a 

cabo p o r e l au to r , W a l t e r C o p p e n s , y o t r o s c o l a b o r a d o r e s (espe­

c i a l m e n t e P h i l i p p e M i t r a n i y Vi rg in ia G u a r i s m a ) e n t r e 1972 y 

1976, c u a n d o d i c h o g r u p o t e n í a p o c o s (7) a ñ o s d e c o n t a c t o c o n 

e l m u n d o occ iden t a l . Grac ias a esas e x p l o r a c i o n e s t e m p r a n a s 

de l t e r r i t o r i o y a s e n t a m i e n t o s H o t i , c o n t a m o s c o n u n a e t n o g r a ­

fía d e u n va lo r a n t r o p o l ó g i c o e x c e p c i o n a l e n e l s e n t i d o d e q u e 

s e t r a t a b a d e u n g r u p o c u l t u r a l a b o r i g e n d e l b o s q u e in terf luvia l 

a m a z ó n i c o q u e t o d a v í a n o h a b í a s ido t o c a d o n i a l t e r a d o p o r sus 

contac tos c o n pob lac iones fo ráneas . Sin e m b a r g o , y d e b i d o en 

p a r t e al difícil acceso a la r e g i ó n , las visitas de c a m p o de esa é p o c a 

(1) Jodï según los autores y de acuerdo con la fonología seleccionada por los 
propios indígenas en recientes talleres de trabajo sobre escritura. 
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f u e r o n m u y c o r t a s (2 m e s e s ) y e s p o r á d i c a s , n i los i n v e s t i g a d o ­

res n i los H o t i a p r e n d i e r o n a h a b l a r c o n f lu idez e l i d i o m a de l 

o t r o y , p o r lo t a n t o , h u b o c i e r t a s l i m i t a c i o n e s en t o r n o a l a 

c a n t i d a d y c a l i d a d d e d a t o s c u l t u r a l e s r e c a b a d o s . C o m o con­

s e c u e n c i a , l a d e s c r i p c i ó n c u l t u r a l a p o r t a d a e n e l a r t í c u l o or i ­

g ina l s e c e n t r ó e n los a s p e c t o s m á s visibles d e s d e l a m i r a d a d e 

u n o b s e r v a d o r d i s t a n c i a d o y e f í m e r o , s in p o d e r p e n e t r a r e l 

c o m p l e j o m u n d o e x p r e s i v o e i n t e r s u b j e t i v o n i c a p t a r l a g r a n 

r i q u e z a d e d e t a l l e y v a r i a c i ó n c u l t u r a l q u e p o s e e n . E n este 

s e n t i d o , q u e r e m o s r e s a l t a r l a c o m p e t e n c i a y s i s t ema t i zac ión 

e m p í r i c a d e los r e p o r t e s d e C o p p e n s e n t o r n o a l a d e m o g r a ­

fía, las ac t iv idades de subs is tenc ia , e l p a t r ó n de a s e n t a m i e n t o , l a 

t e cno log í a y l a c u l t u r a m a t e r i a l , m i e n t r a s q u e o t r o s a spec to s , 

ta les c o m o las v a r i a c i o n e s e c o n ó m i c a s , los c o n o c i m i e n t o s del 

a m b i e n t e , las r e l a c i o n e s soc ia les , las c r e e n c i a s m á g i c o - r e l i ­

g iosas y las p r ác t i c a s r i t ua l e s r e c i b i e r o n un t r a t a m i e n t o m u y 

superf ic ia l o n u l o . En v i r t u d de esas l imi tac iones , qu i s imos 

a p r o v e c h a r l a sol ic i tud q u e se n o s h izo de ac tua l i za r l a i n f o r m a ­

c ión s o b r e los H o t i p a r a l l ena r a l g u n a s d e las l a g u n a s s eña l adas 

p a r a l u e g o r e f e r i r n o s a los c a m b i o s p r i n c i p a l e s d u r a n t e las úl­

t i m a s t r e s d é c a d a s . 

Investigaciones científicas 

D e s d e los e s tud ios e tnográ f i cos p i o n e r o s de C o p p e n s , e l conoci ­

m i e n t o c ien t í f i co-an t ropo lóg ico d e los H o t i s e h a e x p a n d i d o 

c o n s i d e r a b l e m e n t e a t r avés de n u m e r o s a s inves t igac iones lin­

güís t icas , físicas, c u l t u r a l e s y ecológicas , c a r a c t e r i z a d a s p o r esta­

d ías d e m á s l a rga d u r a c i ó n l l evadas a c a b o p o r i n v e s t i g a d o r e s 

c o n f o r m a c i ó n m á s e s p e c i a l i z a d a . E n f e b r e r o - m a y o d e 1 9 8 5 , 

l a e s t u d i a n t e d e p r e g r a d o D i a n a V i l e r a Díaz p e r m a n e c i ó e n l a 

m i s i ó n d e S a n J o s é d e K a y a m á d o n d e r ea l i zó u n e s t u d i o l in­

gü í s t i co e s t r u c t u r a l q u e l u e g o p r e s e n t ó c o m o u n a tesis d e li-
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c e n c i a t u r a s o b r e la f o n o l o g í a y la m o r f o l o g í a de la l e n g u a 

H o t i . E n a g o s t o d e 1987 N a l ú a Silva M o n t e r r e y h i z o u n e s t u ­

d io a n t r o p o m é t r i c o e n u n a m u e s t r a p e q u e ñ a d e H o t i y P a n a -

r e e n esa m i s m a c o m u n i d a d . F r e d K e o g h y L o u r d e s G i o r d a n i 

v i s i t a ron l a m i s i ó n d e K a y a m á y u n a s c o m u n i d a d e s m á s a r r i ­

ba de los r íos K a y a m á y M o y a , e n t r e e n e r o y j u n i o de 1 9 8 9 . 

Los r e s u l t a d o s s e p r e s e n t a r o n en l a tesis d o c t o r a l de K e o g h 

(1994) c o n d e s c r i p c i o n e s s o b r e e l i m p a c t o de l a l a b o r mi s iona l , 

cambio cu l tu ra l y re lac iones con g r u p o s i n d í g e n a s vecinos . E n t r e 

abri l de 1994 y f e b r e r o de 1997 , e l e s t u d i a n t e d o c t o r a l , R o b e r t 

S to r r i e c o n d u j o u n t r a b a j o d e c a m p o e n t r e los H o t i d e las co­

m u n i d a d e s de K a y a m á y C a ñ o I g u a n a y a l g u n o s a s e n t a m i e n t o s 

de m o n t a ñ a . Los resu l tados de esta investigación, c o n c e n t r a d o s en 

los t e m a s de p a r e n t e s c o y r e s idenc ia , cosmolog ía , n o c i o n e s de 

p e r s o n a , c o n c e p c i o n e s c u l t u r a l e s d e l a n a t u r a l e z a , l a s o c i e d a d 

y r e l a c i o n e s e n t r e el las, se p r e s e n t a r o n en su tesis d o c t o r a l y en 

u n a p u b l i c a c i ó n p o s t e r i o r ( S t o r r i e 1999 ; 2 0 0 3 ) . D e s d e abr i l d e 

1996 h a s t a o c t u b r e de 1999 , S t a n f o r d Z e n t y Eg leé L . Z e n t lle­

v a r o n a cabo un e s tud io c o m p a r a t i v o e n t r e c u a t r o c o m u n i d a d e s 

Ho t i , K a y a m á , C a ñ o I g u a n a , a l to C a ñ o M a j a g u a y a l to C a ñ o 

Mosqui to , s i endo los dos^pr imeros a s e n t a m i e n t o s de mis ión , y las 

dos ú l t imas c o m u n i d a d e s i n d e p e n d i e n t e s . Los tópicos pr inc ipa les 

de estas invest igaciones i nc luye ron e tnobo tán ica , e tnoecolog ía y 

eco log ía d e l c o m p o r t a m i e n t o ( ac t i v idades de s u b s i s t e n c i a y 

t r a b a j o , d i e t a , u s o d e l e s p a c i o ) . L o s r e s u l t a d o s s e h a n r e p o r t a ­

d o e n l a tesis d o c t o r a l d e E .L. Z e n t (1999) y e n u n a se r i e d e in­

formes y publ icac iones (E.L. Zen t & S. Z e n t 2002 ; 2004a , 2 0 0 4 b , 

2004c ; E.L. Z e n t , S. Z e n t & T. I t u r r i a g a 2 0 0 4 ; S. Zen t , E .L . Z e n t 

& L. M a r i u s 2 0 0 1 ; S. Z e n t & E.L. Z e n t 2 0 0 4 ) . A p a r t i r de s e p ­

t i e m b r e 2 0 0 1 h a s t a e l p r e s e n t e , u n e q u i p o d e i n v e s t i g a d o r e s 

de l I n s t i t u t o V e n e z o l a n o de Inves t igac iones Científ icas ( I V I C ) , 

q u e i n c l u y e a S . Z e n t , E .L . Z e n t , Le t i c i a M a r i u s y Y h e i c a r B e r -

n a l h a n c o l a b o r a d o e n u n a inves t igac ión c o n l a p a r t i c i p a c i ó n 

d e h a b i t a n t e s d e las c o m u n i d a d e s d e K a y a m á y C a ñ o I g u a n a 
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e n f o c a d a en la e t n o c a r t o g r a f í a y a u t o d e m a r c a c i ó n de l hab i t a t 

H o t i . Es te p r o y e c t o t i e n e e l obje t ivo f ina l de a p o y a r los recla­

m o s t e r r i t o r i a l e s y ha i n v o l u c r a d o ac t i v idades de capac i tac ión 

d e m i e m b r o s d e las c o m u n i d a d e s loca les p a r t i c i p a n t e s así co­

mo i n v e s t i g a c i o n e s s o b r e sus c o n o c i m i e n t o s , ideo log ías y com­

p o r t a m i e n t o s geográf icos . Estas ac t iv idades i n c l u y e n d o c e viajes 

a l c a m p o p o r p a r t e d e p e r s o n a l de l I V I C , d o s ta l leres d e e n t r e ­

n a m i e n t o en e l I V I C y un t r aba jo s o s t e n i d o a lo l a rgo y a n c h o 

de l h a b i t a t H o t i d u r a n t e es te p e r í o d o (Zent , E.L. , S . Z e n t & L. 

M a r i u s 2004) . R e s u l t a d o d e es tas ac t i v idades de c a m p o fue l a 

confecc ión d e l m a p a s o b r e e l á r e a o c u p a d a p o r los H o t i , y u n 

a m p l i o i n f o r m e r e s u m i e n d o los a spec tos c u l t u r a l e s e h is tór icos 

d e l t e r r i t o r i o , q u e ha s ido p r e s e n t a d o a l a C o m i s i ó n Nac iona l de 

D e m a r c a c i ó n de las T i e r r a s y Hab i t a t s de los Pueb los I n d í g e n a s 

e n sol ici tud d e r e c o n o c i m i e n t o d e l a p r o p i e d a d s o b r e l a t i e r r a . 

Estudio del lenguaje 

A d e m á s d e las i n v e s t i g a c i o n e s m e n c i o n a d a s a r r i b a , c a b e des ­

t a c a r q u e a l g u n o s m i s i o n e r o s q u e h a n v iv ido e n K a y a m á o e n 

C a ñ o I g u a n a p o r m u c h o s a ñ o s y h a n a p r e n d i d o l a l e n g u a H o t i , 

h a n e l a b o r a d o anál is i s i n é d i t o s d e d i f e r e n t e s a s p e c t o s g r a m a ­

t icales d e e se i d i o m a q u e n o h a n s ido p u b l i c a d o s n i s o n c o n o ­

c idos e n s u t o t a l i d a d p o r los a u t o r e s q u e e s c r i b e n e s t e t e x t o . 

D u r a n t e e l ú l t i m o a ñ o ( 2 0 0 5 - 2 0 0 6 ) e l p a d r e M a r c e l o Q u a t r a , 

s a c e r d o t e catól ico con u n lu s t ro d e r e s i d e n c i a e n K a y a m á , j u n t o 

c o n m i e m b r o s d e d i c h a c o m u n i d a d , h a n p r e p a r a d o u n diccio­

n a r i o H o t i - C a s t e l l a n o d e 1.500 p a l a b r a s y t i e n e n p l a n e s d e 

p u b l i c a r l o . E l a l f abe to u t i l i z a d o p a r a e l d i c c i o n a r i o e s p r o d u c ­

t o d e d o s t a l l e r e s d e d o s s e m a n a s d e d u r a c i ó n r e a l i z a d o s e n 

K a y a m á e n t r e ab r i l d e 2 0 0 2 y o c t u b r e d e 2 0 0 5 , e n d o n d e p a r ­

t i c i p a r o n t o d o s los m a e s t r o s H o t i d e l a c o m u n i d a d , a l g u n o s 
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adu l tos m a y o r e s , a l g u n a s m o n j a s m i s i o n e r a s q u e t r a b a j a n allí , 

e l p a d r e Q u a t r a y e l p r i m e r a u t o r de es te t r a b a j o . L a s dec i s io ­

nes sob re la o r t o g r a f í a d e l a l fabeto y las r eg la s de r e d a c c i ó n a 

ut i l izarse f u e r o n t o m a d a s c o n s e n s u a l m e n t e p o r los H o t i p r e ­

sentes . E l a l f abe to e s f o n é m i c o en t a n t o q u e c a d a l e t r a o c o m ­

b i n a c i ó n d e l e t r a s c o r r e s p o n d e a u n s o n i d o f u n c i o n a l e n e l 

i d i o m a y cons i s t e de 18 voca les (i, i, i , i , e, e, é, e, a, a, á, a, o, o, 

ó , o , u , u ) , 1 9 c o n s o n a n t e s (b, d , j , j k , jky, j l , j n , j ñ , j t , jw , jy, k , 

ky, 1, m, n, ñ, w, y) y un c a r á c t e r s u p r a s e g m e n t a l ( ' ) . 

A c t u a l m e n t e , los m a e s t r o s H o t i e n K a y a m á e s t á n e n s e ñ a n d o 

este a l f abe to a sus a l u m n o s , p a r a l o cua l h a n p r o d u c i d o a l g u ­

nas car t i l las e d u c a t i v a s . A q u í se uti l iza e l a l fabeto de K a y a m á 

p a r a escr ib i r las p a l a b r a s q u e a p a r e c e n e n l a l e n g u a H o t i e n es­

t e t e x t o , i n c l u y e n d o su a u t o d e n o m i n a c i ó n Jod'f q u e se t r a d u c e 

c o m o «gente» . 

E n C a ñ o I g u a n a e x i s t e o t r o a l f abe to , d e s a r r o l l a d o p o r 

los m i s i o n e r o s d e l a M i s i ó n N u e v a s T r i b u s ( N T M ) , q u e e s d i s ­

t i n to e n va r io s a s p e c t o s . U n a g r a n p a r t e d e l a p o b l a c i ó n m a ­

yor de 10 a ñ o s de esa c o m u n i d a d lee y e sc r i be e f e c t i v a m e n t e 

con es te a l f abe to y p o r m e d i o d e l m i s m o , los m i s i o n e r o s h a n 

t r a d u c i d o y r e p r o d u c i d o v a r i o s c a p í t u l o s de la Biblia y o t r o s 

m a t e r i a l e s catequísticos.4Ta l e c t u r a y e l e s t u d i o de t e x t o s b íb l i ­

cos p u b l i c a d o s e n l a l e n g u a H o t i c o n s t i t u y e n u n a a c t i v i d a d 

b a s t a n t e c o m ú n e n t r e ellos. E l a l fabe to N T M cons is te d e 1 6 vo ­

cales (i, i_, e, e_, a, a_, á, á_, á, á_, o, o_, ó, ó_, u, u_) y 14 c o n ­

s o n a n t e s (b, j , j k , jky, j l , j t , jw , jy, k , ky, 1 , t , w, y). 

A t r a v é s d e l c o n o c i m i e n t o d e l a l e n g u a H o t i j u n t o c o n 

n a t e r i a l e s s o b r e los i d i o m a s P i a r o a ( W ó t h u h a ) y M a k o (Jojo-

lí), p o d e m o s c o n s t a t a r q u e e x i s t e n c l a ras a f i n i d a d e s f o n o l ó g i ­

cas, l éx icas , m o r f o l ó g i c a s y s in tác t icas e n t r e es tos t r e s i d i o m a s , 

así q u e s u g e r i m o s q u e e l l e n g u a j e H o t i s e a g r u p e c o n l a fami­

lia Saliva a u n q u e todav ía h a c e n falta inves t igac iones s is temát icas 
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l i ngü í s t i cas h i s t ó r i ca s p a r a c o n f i r m a r e s t a h i p ó t e s i s y d e t e r m i ­

n a r l a a n t i g ü e d a d d e s e p a r a c i ó n . L a v i n c u l a c i ó n c o n e l Saliva 

v a r í a de l a p r o p u e s t a de M a t t e i - M u l l e r e t al. ( 1997) q u i e n e s 

p r o p o n e n u n a c o n e x i ó n c o n l a fami l ia M a k ú c e n t r a d a e n l a 

A m a z o n i a n o r o c c i d e n t a l de C o l o m b i a y Bras i l . 

Subsistencia 

L a d e s c r i p c i ó n d e l a subs i s t enc i a H o t i h e c h a p o r C o p p e n s , 

t a n t o e n s u c a p í t u l o c o m o e n o t r a s p u b l i c a c i o n e s ( C o p p e n s & 

M i t r a n i 1974 ; C o p p e n s 1975) , e s b o z a u n a o r i e n t a c i ó n e c o n ó ­

m i c a m i x t a b a s a d a en l a a g r i c u l t u r a de ta la y q u e m a , l a caza, 

l a r e c o l e c c i ó n y l a p e s c a , p e r o t a m b i é n r e p o r t a q u e e n c o n t r ó 

d i f e r e n c i a s i m p o r t a n t e s e n t r e los H o t i d e l n o r t e ( m á s d e p e n ­

d i e n t e s de la a g r i c u l t u r a y la r e c o l e c c i ó n ) y los d e l s u r (más 

e n f o c a d o s en la r e c o l e c c i ó n y la caza) q u e se s u p o n e e s t a b a n 

c o n d i c i o n a d a s p o r f ac to res eco lóg i cos . E s m e n e s t e r d e s t a c a r 

q u e sus o b s e r v a c i o n e s se l i m i t a n a p e r í o d o s r e l a t i v a m e n t e cor ­

tos d u r a n t e l a e s t a c ión seca y los d a t o s p r e s e n t a d o s son m u y 

g e n e r a l e s y m a y o r m e n t e cua l i t a t ivos . P o r ta les r a z o n e s en es ta 

secc ión , q u i s i é r a m o s : a ) o f r e c e r m á s d e t a l l e s s o b r e l a c o m p l e ­

j i d a d y v a r i a b i l i d a d c o n t e m p o r á n e a d e l s i s t e m a d e s u b s i s t e n ­

cia H o t i , y b ) i n d i c a r a l g u n o s de los c a m b i o s m á s s ignif icat ivos 

d u r a n t e los a ñ o s t r a n s c u r r i d o s d e s d e las i n v e s t i g a c i o n e s d e 

C o p p e n s h a s t a las n u e s t r a s y q u e p u e d e r e l a c i o n a r s e , p a r c i a l ­

m e n t e , c o n los p r o c e s o s a c u l t u r a t i v o s e x p e r i m e n t a d o s p o r l a 

p o b l a c i ó n H o t i , c o m o r e s u l t a d o d e l a e x p a n s i ó n d e sus c o n t a c ­

tos c o n e l m u n d o occ iden ta l y o t ros g r u p o s i n d í g e n a s . Los da tos 

o r i g i n a l e s p r e s e n t a d o s a q u í p r o v i e n e n d e n u e s t r a s inves t iga ­

c i o n e s d e c a m p o d e 1 9 9 7 - 9 9 e n d o n d e d i a r i a m e n t e r e g i s t r a ­

m o s e l u s o d e t i e m p o , p o r los m i e m b r o s d e l a c o m u n i d a d e n 

d o n d e e s t u v i m o s , m e d i a n t e u n m é t o d o c u a n t i t a t i v o y a l a z a r 

( J o h n s o n 1975) , y d o c u m e n t a m o s los t i p o s y p e s o s de los r e -
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cur sos a l i m e n t i c i o s c o s e c h a d o s d u r a n t e d i f e r e n t e s p e r í o d o s 

e s t ac iona les ( v e r a n o t e m p r a n o , v e r a n o t a r d í o , i n v i e r n o t e m ­

p r a n o , i n v i e r n o t a r d í o ) e n c u a t r o c o m u n i d a d e s H o t i q u e v a r í a n 

s e g ú n p a r á m e t r o s ecológicos y sociales tales c o m o hab i t a t , bos -

nues , a s e n t a m i e n t o , c o n t a c t o i n t e r c u l t u r a l y c a m b i o c u l t u r a l : 
H . . (2) 

C a ñ o I g u a n a , S a n J o s é de K a y a m á , M a j a g u a y M o s q u i t o . La 

síntesis d e ca r ac t e r í s t i c a s soc ioeco lóg icas t o m a d a s d u r a n t e e l 

análisis a s e g u i r se r e s u m e n a c o n t i n u a c i ó n : 

1 ) C a ñ o I g u a n a : a s e n t a m i e n t o n u c l e a d o (poblac ión total en 

1997-99 de u n a s 2 0 0 p e r s o n a s , s e es t ima a c t u a l m e n t e en 

300) y s e d e n t a r i o , u b i c a d o en las orillas de l C a ñ o I g u a n a , 

e s t a d o A m a z o n a s , m u y cerca d e u n a pista d e a ter r iza je c o n 

casas p e r t e n e c i e n t e s a los m i s i o n e r o s n o r t e a m e r i c a n o s afi­

l iados a l a Mis ión N u e v a s T r i b u s q u i e n e s h a n m a n t e n i d o 

u n a p r e s e n c i a c o n s t a n t e allí d e s d e 1970 . L a t opog ra f í a d e 

es te l u g a r es m u y a c c i d e n t a d a y la vege t ac ión inc luye bos ­

q u e s h ú m e d o s p r e m o n t a n o s y s u b m o n t a n o s . A t ravés de 

sus con tac tos c o n los m i s i o n e r o s , los H o t i h a n a p r e n d i d o a 

l ee r y escr ibir en su i d i o m a v e r n á c u l o , m u c h o s de ellos h a n 

a d o p t a d o la r e l ig ión c r i s t i ana p r o t e s t a n t e y se h a n acos­

t u m b r a d o a t e n e r acceso a b ienes ( ropa , h e r r a m i e n t a s , u t en ­

silios) y m e d i c i n a s i m p o r t a d a s . 

2 ) S a n J o s é d e K a y a m á : c o m u n i d a d r e l a t i v a m e n t e g r a n d e 

(pob lac ión total e n 1997-99 d e ce rca d e 5 0 0 p e r s o n a s , cal­

c u l á n d o s e a c t u a l m e n t e u n a s 6 0 0 , d e las cua l e s 3 5 0 s o n 

H o t i ) d o n d e c o h a b i t a n i n d í g e n a s H o t i y E ñ e p a , u b i c a d a 

2) Debido a la imposibilidad de estar en cuatro sitios dispersos al mismo tiempo 
y de poder cumplir nuestra meta de cubrir períodos significativos en todas 
las estaciones del año, empleamos y entrenamos a colectores de datos locales, 
siendo ellos algunos jóvenes Hoti quienes escribieron los datos en su idioma 
tanto en Caño Iguana como en Kayamá y algunos piaroas que hicieron los 
registros en Majagua y Mosquito. Los números de días y las lechas de la re­
colección de estos datos se reportan en Zent, Zent & Marius 2001. 
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c e r c a de l a c o n f l u e n c i a de los r íos K a y a m á y M o y a , esta­

d o Bol ívar , c e r c a d e u n a mi s ión d e las m i s i o n e r a s d e Ma­

r ía I n m a c u l a d a d e l a M a d r e L a u r a (Laur i t a s ) f u n d a d a e n 

1 9 8 3 , y d o n d e h a y u n a e s c u e l a a d m i n i s t r a d a p o r las h e r ­

m a n a s y u n a p i s t a de a te r r i za je . Esta z o n a e s ecológica­

m e n t e d ive r sa , es tá c a r a c t e r i z a d a p o r s abana , b o s q u e d e 

ga ler ía , b o s q u e s e m i d e c i d u o b a s i m o n t a n o , b o s q u e siern-

p r e v e r d e s u b m o n t a n o y los e c o t o n o s e n t r e ellos. Los sig­

nos e v i d e n t e s d e c a m b i o cu l t u r a l e n t r e los H o t i d e K a y a m á 

i n c l u y e n la pose s ión y u s o de a l g u n o s b i enes occidenta les , 

la e d u c a c i ó n básica de los n iños y j ó v e n e s , e l e n t r e n a m i e n t o 

e n o c u p a c i o n e s n o t r ad i c iona l e s a soc iadas c o n e l m a n t e n i ­

m i e n t o d e l a m i s i ó n ( ca rp in t e r í a , e l ec t r i c idad , e n f e r m e r í a , 

a g r o p e c u a r i a ) , e l b i l i n g ü i s m o d e a l g u n o s i n d i v i d u o s , l a 

e l ecc ión d e j e f e s , l a o r g a n i z a c i ó n p l a n i f i c a d a d e g r u p o s 

co lec t ivos de t r a b a j o , y las c r e e n c i a s y r i t u a l e s de la reli­

g i ó n c r i s t i a n a ca tó l ica . 

3 ) E l a s e n t a m i e n t o d e M a j a g u a : p e q u e ñ o (25 p e r s o n a s ) , se-

m i s e d e n t a r i o e i n d e p e n d i e n t e (sin p r e s e n c i a mis iona l ) ; 

s e c o n f o r m ó d u r a n t e los ú l t imos diez a ñ o s (antes de n u e s ­

t r o e s t u d i o ) p o r u n a s p o c a s famil ias q u e m i g r a r o n d e s d e 

l a c u e n c a d e l C a ñ o I g u a n a a u n sit io e n l a or i l la d e l m e ­

d i o C a ñ o M a j a g u a , e s t a d o A m a z o n a s . Es t a z o n a e s más 

ba ja q u e e l r a n g o a l t i t u d i n a l t r a d i c i o n a l m e n t e o c u p a d o 

p o r los H o t i , y s e c a r a c t e r i z a p o r b o s q u e s s i e m p r e v e r d e s 

y s e m i d e c i d u o s de t i e r r a baja. La g e n t e de M a j a g u a t iene 

c o n t a c t o s sociales y e c o n ó m i c o s i n t e r m i t e n t e s c o n o t r a s 

e tn ias ( E ñ e p a , Y a b a r a n a , P ia roa) de l a r e g i ó n y , c o m o con­

secuenc ia , u t i l izan r o p a , h e r r a m i e n t a s , c h i n c h o r r o s y mos ­

q u i t e r o s d e o r i g e n o c c i d e n t a l . H a n a p r e n d i d o a m a n e j a r 

c u r i a r a s c o n c a n a l e t e s a u n q u e n o las u s a n p a r a r e c o r r i ­

d o s l a r g o s s ino p a r a t r a y e c t o s c o r t o s , m á s b i e n a s o c i a d o s 

a t a r e a s de subs i s t enc ia . 
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M o s q u i t o : e s u n g r u p o m u y p e q u e ñ o (12 p e r s o n a s ) , se-

m i n ó m a d a , h a b i t a u n a z o n a in t e r f luv ia l e n l a c u e n c a a l t a 

de l C a ñ o M o s q u i t o , a f luen te de l r ío Pa ruc i t o , e s t a d o A m a ­

zonas . E l t e r r e n o es m u y m o n t a ñ o s o y c u b i e r t o p o r b o s q u e s 

s u b m o n t a n o s q u e son a l tos , d e n s o s y s i e m p r e v e r d e s . 

T i e n e n c o n t a c t o s m u y e s p o r á d i c o s c o n los Y a b a r a n a d e l 

P a r u c i t o y c o n m i n e r o s i t i n e r a n t e s d e q u i e n e s o b t i e n e n 

r o p a y h e r r a m i e n t a s o c c i d e n t a l e s ( n o r m a l m e n t e d e ba ja 

c a l i d a d ) . 

C o m o r e s u l t a d o d e n u e s t r o s e s t u d i o s , p o d e m o s a f i r m a r 

q u e e l s i s t e m a d e s u b s i s t e n c i a H o t i s i g u e b a s á n d o s e e n u n a 

mezc la i n t e g r a l de a g r i c u l t u r a , c ace r í a , r e c o l e c c i ó n y p e s c a , 

p e r o c o n v a r i a c i o n e s n o t a b l e s e n l a i m p o r t a n c i a r e l a t i va d e los 

d i f e r e n t e s c o m p o n e n t e s s e g ú n l a c o m u n i d a d y e l h a b i t a t q u e 

p u e d e r e l a c i o n a r s e c o n los p r o c e s o s d e c a m b i o s e x p e r i m e n t a ­

dos d u r a n t e las ú l t i m a s d é c a d a s ( tabla 1). L o s d a t o s g loba les 

( p r o m e d i o s d e t o d o s los si t ios e s t u d i a d o s ) s o b r e l a d e d i c a c i ó n 

d e t i e m p o , i n d i c a n q u e l a c a c e r í a c o n s t i t u y e l a a c t i v i d a d e n 

( o n d e i n v i e r t e n m á s t i e m p o (27%) , s e g u i d o p o r l a a g r i c u l t u r a 

(20%), la r e c o l e c c i ó n (16%) y la p e s c a (9%) r e s p e c t i v a m e n t e . 

En los a s e n t a m i e n t o s de I g u a n a y K a y a m á , los m á s g r a n d e s y 

e d e n t a r i o s , s e o b s e r v a l a i n t ens i f i cac ión d e l t r a b a j o a g r í c o l a 

( 2 3 , 5 % y 2 9 % r e s p e c t i v a m e n t e ) h a s t a e l p u n t o q u e s e h a c o n ­

v e r t i d o e n l a p r i m e r a a c t i v i d a d e c o n ó m i c a p o r i n v e r s i ó n d e 

t i e m p o m i e n t r a s q u e l a caza o c u p a e l s e g u n d o l u g a r b a s t a n t e 

s imi la r en los d o s sitios ( 1 9 % y 1 8 % r e s p e c t i v a m e n t e ) . La p e s ­

ca, u n a a c t i v i d a d m a r g i n a l e n l a e c o n o m í a H o t i t r a d i c i o n a l , f i ­

g u r a m á s p r o m i n e n t e m e n t e e n I g u a n a (13%) y K a y a m á (8%), 

p r o b a b l e m e n t e d e b i d o a su m a y o r a d q u i s i c i ó n de l a t e c n o l o g í a 

p e s q u e r a . E n las c o m u n i d a d e s i n d e p e n d i e n t e s d e M a j a g u a y 

M o s q u i t o , q u e s o n m á s p e q u e ñ a s , d i s p e r s a s y m ó v i l e s , l a cace ­

ría c o n s t i t u y e l a a c t i v i d a d p r i n c i p a l ( 2 8 % y 4 5 % r e s p e c t i v a ­

m e n t e ) . L l a m a l a a t e n c i ó n q u e e n M a j a g u a , r e g i ó n d o n d e 
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C o p p e n s e n c o n t r ó u n a f u e r t e d e d i c a c i ó n a la caza y la recolec­

c ión d u r a n t e los a ñ o s s e t e n t a , l a a g r i c u l t u r a e s a h o r a casi tan 

i m p o r t a n t e (23%) c o m o e n los a s e n t a m i e n t o s d e m i s i ó n , y l a 

v o c a c i ó n p e s q u e r a e s t a m b i é n m á s s ignif icat iva (12%) . E n esta 

r e g i ó n , q u e e s m á s ba ja , m e n o s a c c i d e n t a d a y c u e n t a c o n ex­

t e n s a s l a g u n a s y b o s q u e s e s t a c i o n a l m e n t e i n u n d a d o s , e s p r o ­

b a b l e q u e los r e c u r s o s a c u á t i c o s s e a n m á s a b u n d a n t e s y tales 

c o n d i c i o n e s a m b i e n t a l e s h a n f o m e n t a d o l a s u s t i t u c i ó n parc ia l 

de la cace r í a p o r la pe sca p a r a la p r o d u c c i ó n de p r o t e í n a s y la 

es tabi l izac ión re la t iva de los a s e n t a m i e n t o s y, a su vez, la m a y o r 

d e d i c a c i ó n a l a a c t i v i d a d a g r í c o l a . P o r c o n t r a s t e , en M o s q u i t o 

l a o r i e n t a c i ó n e c o n ó m i c a es tá e n f o c a d a f u n d a m e n t a l m e n t e e n 

la r e c o l e c c i ó n y cace r í a , m i e n t r a s q u e la a g r i c u l t u r a (5%) y la 

p e s c a (1%) c o n s t i t u y e n o c u p a c i o n e s m u y ocas iona les . E n vista 

de q u e e l h a b i t a t de M o s q u i t o e s in ter f luvia l y m u y m o n t a ñ o s o , 

c o n u n p a t r ó n d e a s e n t a m i e n t o b a s t a n t e n o m á d i c o ( 4 7 % d e los 

d í a s - p e r s o n a s o b s e r v a d o s t o m a r o n l u g a r a f u e r a d e l a v iv ienda 

p r i n c i p a l ) , y c o n s i d e r a n d o q u e o t r o s g r u p o s m u y n ó m a d a s d e 

l a r e g i ó n q u e p u d i m o s c o n t a c t a r p a r e c e n s e g u i r e s t e p a t r ó n , 

a v a n z a m o s la h ipótes i s de q u e e l p a t r ó n e c o n ó m i c o y de asenta­

m i e n t o t r ad i c iona l d e los H o t i m o n t a ñ e r o s , a n t e s d e s u contac to 

c o n e l m u n d o o c c i d e n t a l , s e c a r a c t e r i z a b a p o r l a r e c o l e c c i ó n y 

cacer ía , c o n un d e s p l a z a m i e n t o a m e d i o t i e m p o (lo cua l ha sido 

c a r a c t e r i z a d o en l a l i t e r a t u r a c o m o « t rekk ing» , Ba leé 1994) . 

L a s e x p e d i c i o n e s d e a c a m p a d a e n sit ios d i s t a n t e s d e l a 

v i v i e n d a p r i n c i p a l c o n s t i t u y e n o t r a a c t i v i d a d f u e r t e m e n t e r e ­

p r e s e n t a d a e n los c u a t r o g r u p o s e s t u d i a d o s , c o n u n p r o m e d i o 

to ta l d e 2 8 % d e l t i e m p o o c u p a d o e n d i c h a a c t i v i d a d ( tab la 1)-

Es ta a c t i v i d a d i m p l i c a e l d e s p l a z a m i e n t o de famil ias o p e q u e ­

ñ o s g r u p o s h a s t a l u g a r e s a p o c a o m u c h a d i s t a n c i a ( n o r m a l ­

m e n t e e n t r e 3 y 20 k m ) de l a v i v i e n d a p r i n c i p a l d o n d e se 

c o n s t r u y e n u n r e f u g i o p r o v i s i o n a l . U n o d e los m o t i v o s p r i n c i ­

pa les de tales d e s p l a z a m i e n t o s e s p r e c i s a m e n t e e l p o d e r a c c e d e r 
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y c o s e c h a r c i e r to s r e c u r s o s s i lves t res q u e t i e n e n u n a d i s t r i b u ­

ción i r r e g u l a r y q u e s o n e s t a c i o n a l m e n t e a b u n d a n t e s e n esos 

l u g a r e s y/o q u e s e h a n a g o t a d o e n las c e r c a n í a s d e los a s e n t a ­

m i e n t o s d e b a s e . 

T A B L A 1 

D E D I C A C I Ó N R E L A T I V A D E T I E M P O 

E N A C T I V I D A D E S D E S U B S I S T E N C I A * 3 ) 

A c t i v i d a d I g u a n a K a y a m á M a j a g u a M o s q u i t o T o d o s 

Agricul tura 23„50% 29,22% 23,27% 5,33% 20 ,33% 

Caza 19,37% 17,71% 27,94% 44,89% 27 ,48% 

Recolección 15,80% 10,84% 11,23% 24,24% 15,52% 

Pesca 13,44% 7,82% 12,43% 0,74% 8 ,61% 

Acampadas 27 ,88% 3 4 , 4 1 % 25 ,13% 2 4 , 8 1 % 28,06% 

L o i n t e r e s a n t e d e es te r e n g l ó n e s q u e e l t i e m p o a s i g n a d o 

sube l e v e m e n t e en las c o m u n i d a d e s m á s n u c l e a d a s y s e d e n t a ­

rias d o n d e o s t e n s i b l e m e n t e los i m p a c t o s s o b r e los r e c u r s o s sil­

vest res locales son m á s fuer tes , i n d i c a n d o p o r l o t a n t o q u e l a 

c o s t u m b r e t r a d i c i o n a l de d e s p l a z a r s e es tac iona l y p e r i ó d i c a ­

m e n t e q u e d a v i g e n t e y qu izás fo r t a lec ida a p e s a r de la t e n d e n ­

cia a p a r e n t e de n u c l e a c i ó n y s e d e n t a r i z a c i ó n de l a p o b l a c i ó n en 

g r u p o s a s o c i a d o s c o n las m i s i o n e s r e l ig iosas . 

3) Debemos advertir que los datos obtenidos en cuanto a la inversión de tiempo 
y la cosecha de alimentos son afectados, y en algunos sentidos distorsiona­
dos, por la metodología utilizada. Los registros de datos fueron realizados 
por colectores que se quedaban mayoritariamente en los asentamientos de 
base o principales y ellos no acompañaban a los grupos en sus salidas de cam­
pamento . Por lo tanto, no se reflejan completamente ni las actividades es­
pecíficas ni los alimentos específicos que se realizaron/colectaron duran te 
estos períodos. Por lo tanto, decidimos repor tar el t iempo de acampada en 
una categoría aparte. 
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En c o n t r a s t e c o n los d a t o s p r e s e n t a d o s a r r i b a , s o b r e l a dis­

t r i b u c i ó n d e t i e m p o e n d i f e r e n t e s ac t i v idades d e subs is tencia 

los d a t o s s o b r e e l p e s o de a l i m e n t o s c o s e c h a d o s d e m u e s t r a n 1 

m a r c a d a d e p e n d e n c i a s o b r e los r e c u r s o s agr íco las ( tabla 2). Las 

cifras g loba les m u e s t r a n q u e a p r o x i m a d a m e n t e 7 0 % d e l a p r o 

d u c c i ó n a l iment ic ia p r o v i e n e de los cult ivos, s e g u i d o p o r l a re­

colecc ión , la caza y la pesca , r e s p e c t i v a m e n t e . La p r o d u c c i ó n 

a g r í c o l a v a r í a d e s d e 6 0 % e n M o s q u i t o h a s t a 8 3 % e n Kaya­

m á , u n p a t r ó n q u e ind ica e l e s t í m u l o pos i t ivo d e los fac tores d e 

d e n s i d a d pob l ac iona l , s e d e n t a r i z a c i ó n , c o n t a c t o s i n t e r é t n i c o s , 

y acceso a t e c n o l o g í a f o r á n e a s o b r e la in tens i f i cac ión de l com­

p o n e n t e agrícola, y c o n s e c u e n t e m e n t e la r e d u c c i ó n de los c o m p o ­

n e n t e s caza- recolecc ión . L l a m a la a t e n c i ó n los altos n ive les de 

p r o d u c c i ó n d e r e c u r s o s a g r í c o l a s v e r s u s los s i lves t res e n con­

t r a s t e c o n los bajos n iveles re la t ivos de t i e m p o d e d i c a d o a l t ra­

bajo ag r í co la v e r s u s la cace r í a - reco lecc ión , lo cua l c o m p r u e b a la 

a l ta p r o d u c t i v i d a d de sus p rác t i cas agr íco las , a p e s a r de la apa­

r i enc i a d e q u e d i chas p rác t i cas s e a n m e n o s d e s a r r o l l a d a s (i.e. 

c o n u c o s m á s p e q u e ñ o s y m e n o s t r a b a j a d o s ) c o n r e s p e c t o a 

o t r o s g r u p o s i n d í g e n a s d e l a r e g i ó n . L a r e l a c i ó n a s i m é t r i c a 

e n t r e e l n ive l de t r a b a j o y e l n ive l de p r o d u c c i ó n a g r í c o l a se ve 

m á s c l a r a m e n t e e n e l caso d e M o s q u i t o ; u n g r u p o q u e d e d i c a 

a p e n a s 5 % d e s u t i e m p o d e s u b s i s t e n c i a e n e s t o s t r a b a j o s 

m i e n t r a s q u e 6 0 % d e los a l i m e n t o s c o s e c h a d o s p r o v i e n e n d e 

fuen te s cu l t ivadas . Es te r e s u l t a d o p a r a d ó j i c o p u e d e a t r i bu i r s e , 

e n p a r t e , a u n e r r o r d e m u e s t r e o , y a q u e p u d i m o s cons t a t a r , 

p a r a e s t e g r u p o y o t r o s de la r e g i ó n , q u e la ta la y l a s i e m b r a 

d e n u e v o s c o n u c o s n o t i e n e n u n a p e r i o d i c i d a d a n u a l , y d e h e ­

c h o r e g i s t r a m o s p o c a s veces esas a c t i v i d a d e s e n t r e el las d u ­

r a n t e e l p e r í o d o d e e s t u d i o . Sin e m b a r g o , t a m b i é n d e b e m o s 

s e ñ a l a r q u e , s e g ú n los t e s t i m o n i o s d e n u e s t r o s c o l a b o r a d o r e s 

loca les , n u m e r o s a s c o s e c h a s d e f ru tos d e p l á t a n o ( 4 7 % d e l to ­

tal de a l i m e n t o s cu l t i vados ) y p i j i g u a o (Bactris gasipaes) ( 5 % d e l 

no 
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T A B L A 2 

C O N T R I B U C I Ó N R E L A T I V A D E A C T I V I D A D E S PARA L A D I E T A 

A c t i v i d a d I g u a n a K a y a m á M a j a g u a M o s q u i t o T o d o s 

Agricul tura 74 ,45% 83,14% 63,90% 59,54% 70,26% 

Caza 11 ,31% 4,16% 11,86% 17,17% 11,13% 

Recolección 9,84% 11,00% 12,95% 22,84% 14,16% 

Pesca 4 ,40% 1,70% 11,28% 0,45% 4,46% 

L a reco lecc ión c o n s t i t u y e u n a fuen t e significativa d e ali­

m e n t o s e n t o d o s los g r u p o s , v a r i a n d o d e s d e u n 10% e n I g u a n a 

h a s t a u n 2 3 % d e l p e s o r e g i s t r a d o e n M o s q u i t o . L a ac t iv idad ci­

negé t i ca d i s m i n u y e n o t a b l e m e n t e e n K a y a m á (4%), u n efecto 

p r o b a b l e m e n t e c a u s a d o p o r la dens i f icac ión y la s e d e n t a r i z a -

c ión de l a p o b l a c i ó n y su i m p a c t o a m b i e n t a l . M i e n t r a s en M o s ­

qu i to , l a pob lac ión m á s p e q u e ñ a y n ó m a d a , o b v i a m e n t e ha 

p e r m i t i d o un nivel de cacer ía m á s e l evado (17%). E l nivel m á s al­

to de pesca se r eg i s t ró en Majagua , casi igual q u e la cacería , p r o ­

b a b l e m e n t e r e s u l t a d o de l a r i q u e z a relat iva de l r e c u r s o acuá t i co 

to ta l d e a l i m e n t o s c u l t i v a d o s ) , d o s e spec i e s d e f i n i d a s a q u í co ­

m o c u l t i v a d a s (con i m p o r t a n t e s n a r r a t i v a s m i to lóg i ca s ) , r e a l ­

m e n t e v e n í a n d e i n d i v i d u o s q u e n o las h a b í a n c u l t i v a d o s i n o 

q u e s e a t r i b u y e r o n a p l a n t a s s e m b r a d a s e n e l p a s a d o d i s t a n t e 

p o r o t r a s p e r s o n a s c o n o c i d a s o d e s c o n o c i d a s , o q u e se cons i ­

d e r a r o n p l a n t a s s i lves t res ( u n r e s u l t a d o t a m b i é n n o t a d o p o r 

C o p p e n s ) . Es te d a t o p o n e e n d u d a l a va l idez d e m a n t e n e r u n a 

d is t inc ión a b s o l u t a y r í g i d a e n t r e la a g r i c u l t u r a y la r eco lecc ión 

en es te c o n t e x t o y n o s e n s e ñ a q u e l a c o m p o s i c i ó n de l a subs is ­

t enc ia H o t i n o p u e d e e n t e n d e r s e sin t o m a r e n c u e n t a l a n a t u ­

ra leza h i s t ó r i c a a n t r o p o g é n i c a d e s u a m b i e n t e . 
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en este a m b i e n t e f luvia l . El nivel de pesca más bajo fue en Mosqui to 

u n a zona de caños con caudales más p e q u e ñ o s y tu rbu len tos . 

Agricultura 

Hac ia los a ñ o s s e t en t a e l p a n o r a m a sob re las t e n d e n c i a s agrícolas 

e n t r e los H o t i s e r a a veces confuso . Se p u e d e n d e t e c t a r d ive rgen­

cias de o p i n i ó n en t o r n o a l g r a d o de evo luc ión a g r o t é c n i c a (inci­

p i e n t e vs. sofisticada), escala de p r o d u c c i ó n ( n ú m e r o y t a m a ñ o 

de los conucos ) , i m p o r t a n c i a de ella p a r a la d i e t a ( p r i m a r i a o se­

c u n d a r i a ) y cu l t ígeno p r inc ipa l (p lá tano , maíz o ba ta ta) (Dye 1970: 

4 ; Eibl-Eibesfeldt 1973; C o r r a d i n i 1973: 4 3 ; G u a r i s m a 1974: 17; 

C o p p e n s & Mi t r an i 1974; C o p p e n s 1975) . 

S e g ú n n u e s t r o s i n v e n t a r i o s b o t á n i c o s , los H o t i cu l t i van 

5 9 e s p e c i e s d e p l a n t a s , d e las c u a l e s s e u t i l i z a n 3 7 p a r a a l i m e n ­

t o , 10 c o n f ines t e c n o l ó g i c o s , 9 p a r a m a g i a y 8 p a r a m e d i c i n a 

( tab la 3) . 

T A B L A 3 

I N V E N T A R I O D E L O S C U L T I V O S E N C O N U C O S H O T I 

Nombre latín Nombre Hoti Nombre español U s o 

Alternanthera spp . 
Mangifera indica 
Caladium sp. 

ijko malu 
lujlu 
niñe 
jwóili duku jya 
majko 
alinujtuki 

Caladium bicolor doko ade 
Xanthosoma uli me 
sagittifolium 
Xanthosoma sp. dueño me 
Bactris gasipaes enema 
Lagenaria siceraria jlaboju 

m a n g o 

o c u m o 

o c u m o 
pij iguao 
t o t u m o 

MediciñlT 
Magia 
Tecnología (Platos) 
Magia de Cacería 
Al imento 
Medicina, Magia 
de Cacería 
Al imento 
Al imento 

Al imento 
Al imento 
Tecnología (Platos) 
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T A B L A 3 ( C O N T . ) 

j^onbre latín Nombre Hoti Nombre español U s o 

gixa (¡rellana 
j{rw>ias ananasoides 
/[nanas comosus 
Cana sp. 
pourrouma 
cecropiaefolia 
Ipomea batata 
Cíe orne sp. 
Carica papaya 

Cucúrbita moschata 
Cucúrbita sp. 
Fevilleasp. 
Cyperus odoratus 
Rhynchospora sp. 
Dioscorea alata 
Dioscorea trífida 
Dioscorea sp. 
Manihot esculenta 
Actinostemon sp. 
Phaseolus vulgaris 
Saccharum 
officinarum 
Coix lachryma-jobi 

Oryza sativa 
' Zea mays 
Eleutherine bulbosa 
Persea americana 

Arachis hypogaea 
Inga edulis 
Cossypium 
barbadense 
Hibiscus 
'ibelmoschus 
Irtocarpus altilis 

jkulilu o n o t o Tecnología (Teñir) 
: doe c u r a g u a Tecnología (Cuerdas) 
jtineju/nanaju pina Al imento 
yule Tecnología (Mostacilla) 
uli wejkao cocura Al imento 

iye bata ta Al imento 
jkwayo malu aye Magia de Cacería 
jwaya lechosa Al imento 
bajtiyaju patilla Al imento 
liluju Alimento 
jkujte a u y a m a Al imento 
jnuñejtu calabaza Tecnología (Platos) 
jlabojyei t o tumo Tecnología (Platos) 
uli jkalawine Medicina, Magia 
jani jkalawine Medicina, Al imento 
ulijwane ñ a m e Alimento 
janijwane m a p u e y Al imento 
ajtejta jwane m a p u e y Al imento 
ale yuca Alimento 
nuwiejtu Alimento 
jtue ibojto frijoles Al imento 
jkalala caña Al imento 

jkwanajka lágrimas de Tecnología (Mostacilla) 

jalo 
San Pedro 

jalo ar roz Alimento 
jtamu maíz Al imento 
jkbjko lidimib'i Magia de Cacería 
awajyei aguaca te Al imento 
najtai cuentas Tecnología (Mostacilla) 

de semilla 
mani m a n í Al imento 
luwe g u a m a Al imento 
jnewa a lgodón Tecnología (Textil) 

ijkb maluwe Alimento 

uli aye je'i fruto de pan Al imento 
duwebe bule ine 

fruto de pan 
Magia de Cacería 
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_ T A B L A 3 ( C O N T . ) 

Nombre latín Nombre Hoti Nombre español U s o 

Calathea latifolia jtawe_ tubércu lo Al imento 
Maranta ruiziana jkd tubércu lo Al imento 
Maranta jkd tubércu lo Al imento 
arundinacea 
Psidium guajava jkwayaba guayaba Al imento 
Musa paradisiaca x walule/jedala p lá t ano /cambur Al imento 
Cajanus cajan lidijawa Alimento 
Cymbopogon citratus jinimiweka l imoncillo Medicina 

jtikiwili Medicina 
Citrus limón nimoa l imón francés Al imento 
Citrus nanaja naranja Al imento 
Citrus jtonoja toronja Al imento 
Capsicum frutescens najte Ají Al imento 
Nicotiana Tabacum jkawai tabaco Medicina, Magia 
Zingiber officinale jani bule inéjkójkó jengibre Medicina, Magia 

de Cacería 

A l g u n a s p l a n t a s l i s t adas a r r i b a c o m o e l m a n g o , l a cocu-
r a , e l a r r o z , e l f r u t o de p a n , l a g u a y a b a , e l l i m ó n , l a n a r a n j a y 
l a t o r o n j a , s o n de obv ia i n t r o d u c c i ó n r e c i e n t e a t r a v é s de sus 
c o n t a c t o s c o n los m i s i o n e r o s en K a y a m á e I g u a n a . O t r o s cul t i ­
vos n u e v o s , ta les c o m o la pa t i l l a , l a y u c a a m a r g a , e l a g u a c a t e y 
a l g u n a s v a r i e d a d e s d e ají e s t á n p r e s e n t e s e n los c o n u c o s H o t i , 
f u e r a de l a i n f l u e n c i a de l a m i s i ó n de l e s t a d o A m a z o n a s y fue­
r o n a d q u i r i d o s de sus vecinos Ye 'kwana , Y a b a r a n a o Piaroa . O t r a 
ser ie d e cul t ivos d e o r i g e n n o - a m e r i c a n o , i n c l u y e n d o e l ñ a m e , 
l a c a ñ a de azúca r , l a l á g r i m a de S a n P e d r o , e l p l á t a n o y e l 
c a m b u r , p r o b a b l e m e n t e f u e r o n i n t r o d u c i d o s e n t i e m p o s más 
r e m o t o s ( p r e c o n t a c t o ) , p o r m e d i o d e los E ñ e p a u o t r o s g r u p o s 
i n d í g e n a s d e s c o n o c i d o s . El caso d e l p l á t a n o / c a m b u r (Musa pa­

radisiaca x.) es p a r t i c u l a r m e n t e i n t e r e s a n t e d e b i d o a la g r a n 
i m p o r t a n c i a e c o n ó m i c a y s imbó l i ca d e es ta e s p e c i e p a r a t o d a 
l a p o b l a c i ó n H o t i y , p o r l o t a n t o , s e s u p o n e q u e su i n c o r p o r a ­
c ión fue m u y a n t i g u a . 

E n los c o n u c o s H o t i e n po l i cu l t i vo , n o s e o b s e r v a l a p r e ­

p o n d e r a n c i a d e u n cu l t ivo d o m i n a n t e , c o m o e s e l caso d e l a 
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c t i v i d a d I g u a n a K a y a m á M a j a g u a M o s q u i t o T o d o s 

Vuca 

Plátano 

Maíz 

Batata 

Ñame/ 

Vlapuey 

Otros 

9,44% 

11,49% 

9,98% 

36 ,65% 

26 ,48% 

5,96% 

12,48% 

47,67% 

5,05% 

13,70% 

11,58% 

9,52% 

12,48% 

28 ,03% 

7,26% 

20 ,51% 

13,58% 

18,14% 

12,85% 

46,57% 

1,02% 

3,17% 

30,24% 

6,12% 

11,20% 

28,18% 

7,36% 

24 ,28% 

19 ,51% 

9,47% 

yuca o e l p l á t a n o . A u n q u e C o p p e n s c o n s i d e r ó e l ú l t i m o c o m o 
e l p r o d u c t o p r i n c i p a l ag r í co l a . S e g ú n n u e s t r o s e s t u d i o s , q u e 
i n c l u y e n i n v e n t a r i o s y c e n s o s de l a c o m p o s i c i ó n f loríst ica de 
125 p a r c e l a s e n c o n u c o s d e d i f e r e n t e s e d a d e s , s e o b s e r v a u n a 
mezc la b a s t a n t e e q u i l i b r a d a d e c i n c o cu l t ivos p r i n c i p a l e s : p l á ­
t a n o / c a m b u r (Musa paradisiaca x.), m a í z (Zea mays), ñ a m e / m a -
p u e y (Dioscorea alata y D. trífida), b a t a t a (Ipoema batata), y y u c a 
d u l c e (M. esculenta). En c o m p a r a c i ó n , los d e m á s 45 cu l t ivos 
t i e n e n u n a r e p r e s e n t a c i ó n m a r c a d a m e n t e s e c u n d a r i a o m e ­
n o r (Zen t e t al. 2 0 0 1 ) . El c o m p l e j o p l á t a n o - c a m b u r r e p r e s e n t a 
la espec ie de m a y o r c o n t r i b u c i ó n ca lór ica a la d i e t a y es tá d i s p o ­
nible d u r a n t e t o d o e l a ñ o , a u n q u e l a p r o d u c c i ó n p u e d e va r i a r 
c o n s i d e r a b l e m e n t e de m e s a m e s , y en es te s e n t i d o d e b e r í a con­
s ide ra r se e l cul t ivo m á s i m p o r t a n t e ( c o n f i r m a n d o l a obse rvac ión 
p rev ia d e C o p p e n s ) . Sin e m b a r g o , los o t r o s c u a t r o r u b r o s p r i n ­
c ipales m e n c i o n a d o s t a m b i é n h a c e n a p o r t e s su s t anc i a l e s a l a 
d i e t a to ta l y c o n s t i t u y e n a l i m e n t o s e s t a c i o n a l m e n t e d o m i n a n ­
tes de l a s igu i en t e m a n e r a : maíz : i n v i e r n o t a r d í o ; ba ta t a : v e r a n o 
t e m p r a n o ; ñ a m e / m a p u e y : v e r a n o t a r d í o e i n v i e r n o t e m p r a ­
n o ; y u c a : i n v i e r n o ) . T o m á n d o l o s j u n t o s , e s tos c inco cu l t ivos 
c o n f o r m a n e l 9 0 % de l p e s o de los cul t ivos c o s e c h a d o s en las cua ­
t r o c o m u n i d a d e s e s t u d i a d a s ( tab la 4) . 

T A B L A 4 

C O N T R I B U C I Ó N P R O P O R C I O N A L D E L O S C U L T I V O S A L A D I E T A 
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Cacería 

La cacer ía e s l a p r i m e r a ac t iv idad de subs i s tenc ia de los adul tos 

H o t i . A u n q u e es ta o c u p a c i ó n es tá d o m i n a d a p o r los h o m b r e s 

las m u j e r e s t a m b i é n p a r t i c i p a n a c t i v a m e n t e e n las cacer ías ' 

A c o m p a ñ a n a sus e s p o s o s y a y u d a n c o n la loca l izac ión y t r ans ­

p o r t e de las p r e s a s ; a l g u n a s de ellas l l evan y u s a n c e r b a t a n a s y 

l anzas (Zen t 2006) . Las h e r r a m i e n t a s f u n d a m e n t a l e s d e cacería 

s i g u e n s i e n d o la c e r b a t a n a y la l anza , m i e n t r a s la e scope ta se 

u sa s o l a m e n t e e n K a y a m á , a u n q u e esa c o m u n i d a d c o n t a b a con 

a p e n a s c inco a r m a s de es ta clase a l m o m e n t o de r e g i s t r a r los 

da tos . S i b i en cazan u n a g r a n v a r i e d a d de mamí fe ro s , aves y r ep ­

tiles, s e g ú n n u e s t r o s da to s u n 9 5 % de l p e s o p r o v i e n e d e 2 0 espe­

cies ( tab la 5) . A p a r t i r de e l las , p o d e m o s iden t i f i ca r a l g u n o s 

g r u p o s i m p o r t a n t e s q u e d e l i n e a n e l e n f o q u e de su es t ra tegia de 

cacería: m o n o s (a raña , a r a g u a t o , c a p u c h i n o y b a r b u d o ) , otros 

m a m í f e r o s a r b ó r e o s (ardil las, coatí y oso m e l e r o ) , los c u a d r ú p e ­

d o s t e r r e s t r e s d e t a m a ñ o g r a n d e o m e d i a n o ( d a n t o , b á q u i r o , 

c h á c h a r o , l apa , p i c u r e y cach icamo) , las aves m á s g r a n d e s (paují, 

pavos , g ru l l a , g u a c a m a y a ) y c a i m a n e s . 

T A B L A 5 

L O S A N I M A L E S D E C A Z A M Á S 

I M P O R T A N T E S P O R P E S O R E L A T I V O 

Nombre común Nombre latín % Peso Rango 

m o n o a r a ñ a c o m ú n Áteles belzebuth 23 ,03% 1 
d a n t o Tapirus terrestres 2 0 , 3 1 % 2 
báqu i ro Tayassu pécari 13,15% 3 
lapa Agouti paca 5,96% 4 
m o n o a ragua to Alouatta seniculus 4,36% 5 
paují culo blanco Crax alector 4,34% 6 
pava ra jadora Pipile pipile 4,22% 7 
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T A B L A 5 ( C O N T . ) 

N o m b r e común Nombre latín % Peso Rango 

mono b a r b u d o Chiropotes sata? 
caimán e n a n o Paleosuchus sp] 
guacamaya roja Ara chloroptera 
ardilla rojiza Sciurus igniven 
cachicamo guayanés Dasypus kapple; 
oso melero Tamanduá tetra 
pavo de m o n t e Penelope jacqua 
chácharo Tayassu tajacu 
grulla Psophia crepita") 
coatí c o m ú n Nasua nasua 
paují culo co lorado Mitu tomentosa 
otros 

p j c u r e uasyproaa lepo 
mono capuchino común Cebus olivaceus 

Dasyprocta leporina 3,94% 
Cebus olivaceus 2,99% 
Chiropotes satanus 2,94% 
Paleosuchus spp. 2,11% 
A ra chloroptera 1,39% 
Sciurus igniventris 1,16% 
Dasypus kappleri 1,08% 
Tamanduá tetradactyla 0,92% 
Penelope jacquacu 0,82% 
Tayassu tajacu 0,74% 
Psophia crepitans 0,74% 
Nasua nasua 0,68% 
Mitu tomentosa 0,44% 

8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 

Í8 
19 
20 

4,68% 

L o s h á b i t o s d e d i s t r i b u c i ó n e spac ia l , m o v i m i e n t o s , a g r u ­

p a c i o n e s , a l i m e n t a c i ó n y c o m u n i c a c i ó n de t o d o s los a n i m a l e s 

de cace r í a s o n b i e n c o n o c i d o s p o r los H o t i y e l los e m p l e a n su 

r ico c o n o c i m i e n t o e t n o z o o l ó g i c o p a r a u b i c a r y c a p t u r a r las 

p r e s a s . E n p a r t i c u l a r , v ig i l an los c a l e n d a r i o s d e f ruct i f icación 

de c i e r t a s p l a n t a s c o m i d a s p o r los a n i m a l e s o p a r c e l a s de el las 

y p l an i f i can sus sa l idas d e c a c e r í a d e a c u e r d o c o n d ó n d e se r í a 

m á s a l ta l a p r o b a b i l i d a d d e e n c o n t r a r los a n i m a l e s . P o r e j e m ­

p lo , v a n a los á r b o l e s balune (Schefflera morototoni) en las h o r a s 

picos e n q u e c i e r t a s aves c o m o p a v o s , e s t a r í a n c o m i e n d o ( m a ­

d r u g a d a o a n o c h e c e r ) e l f ru to de esa especie p a r a cazarlas , s u b e n 

á r b o l e s v e c i n o s p a r a e s p e r a r l a l l e g a d a d e las aves . T a m b i é n 

son m u y háb i l e s en i m i t a r las l l a m a d a s y c a n t o s de d i f e r e n t e s 

• m í m a l e s , q u e u t i l i zan p a r a loca l izar los e i n c l u s o a t r a e r l o s . P o r 

o t r a p a r t e , h a c e n u s o f r e c u e n t e d e u n a e l a b o r a d a m a g i a d e 

cacer ía en la cua l m a n i p u l a n , t o m a n o ap l i can n u m e r o s a s e spe ­

cies de p l a n t a s , h o n g o s e insectos en f o r m a de beb idas , l avados , 

soplos, i nha l ac iones , b a ñ o s y p i n t u r a s c o n el f in de m e j o r a r o 
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r e s t a u r a r ( en caso d e h a b e r p e r d i d o l a b u e n a t é cn i ca y cone­

x i ó n c o n las es fe ras de v ida , v e r abajo) su c a p a c i d a d de cazar 

e x i t o s a m e n t e (Zen t 2 0 0 6 ) . 

Recolección 

L a r e c o l e c c i ó n d e p l a n t a s s i lves t res e s e l c o m p o n e n t e e n d o n ­

d e los H o t i e x h i b e n l a m a y o r u t i l i zac ión d e l a b i o d i v e r s i d a d . 

L o s e q u i p o s q u e p a r t i c i p a n e n los e v e n t o s d e r e c o l e c c i ó n son 

m u y v a r i a d o s y p u e d e n i n c l u i r t a n t o a j ó v e n e s c o m o adu l to s 

de ambos sexos. Las recolecciones p u e d e n ser espontáneas (cuando 

se e n c u e n t r a n s o r p r e s i v a m e n t e á r b o l e s o b e j u c o s fructif ican­

tes en e l c a m i n o d u r a n t e las sa l idas a l b o s q u e ) o p lan i f icadas 

( c u a n d o los t i e m p o s y l u g a r e s de c i e r t a s e spec i e s en f ru to son 

b i e n c o n o c i d o s ) , c o m e n los f ru tos en e l b o s q u e y/o los l levan a 

sus h o g a r e s . A l g u n a s espec ies , ta les c o m o Attalea maripa,A. bu-

tyracea, Bactris gasipaes, Chrysophyllum sanguinolentum, Dacryocies 

spp . , Dipteryx sp. , Ecclinusa guianensis, Humiria balsamifera y Oenon-

carpus bacaba, q u e p r o d u c e n f ru tos e s p e c i a l m e n t e a b u n d a n t e s 

y e s t ac iona le s , p r o v e e n los m o t i v o s p r i m a r i o s de las sa l idas de 

g r u p o s fami l i a res o t o d o s los p o b l a d o r e s ( p a r a las c o m u n i d a ­

d e s p e q u e ñ a s ) hac ia z o n a s d o n d e h a y c o n c e n t r a c i o n e s locales 

de l r e c u r s o . El c u c u r i t o (A. maripa), en pa r t i cu la r , es el vegetal 

s i lvestre m á s i n t e n s i v a m e n t e e x p l o t a d o p o r los H o t i y e l objeti­

v o f u n d a m e n t a l p a r a los d e s p l a z a m i e n t o s d e r e s i d e n c i a d u r a n ­

te l a es tac ión l luviosa. La f ru ta no s o l a m e n t e p r o v e e l a base de 

s u d i e t a d u r a n t e esos t i e m p o s s ino t a m b i é n a t r a e espec ies d e 

a n i m a l e s , m o n o s , a rd i l l as , aves y r o e d o r e s q u e ellos cazan . 

E l p u e b l o H o t i r e c o n o c e m á s d e 2 2 0 e spec i e s d e p l a n t a s 

c o m o c o m e s t i b l e s ( tabla 7); a u n q u e e n l a p r á c t i c a s u e l e n con­

s u m i r c o n m á s f r e c u e n c i a u n a s c u a r e n t a ( tab la 6) . 
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T A B L A 6 

L A S P L A N T A S S I L V E S T R E S C O M E S T I B L E S 

M Á S F R E C U E N T E M E N T E C O N S U M I D A S 

fami l ia N o m b r e c i e n t í f i c o N o m b r e H o t i E s t a c i ó n 

íacardiaceae 
iacardiaceae 

^.pocynaceae 
recaceae 

Arecaceae 
Arecaceae 
Arecaceae 
Arecaceae 

Arecaceae 
Arecaceae 
Arecaceae 
Arecaceae 
Bromeliaceae 
Burseraceae 
Burseraceae 

Burseraceae 
Burseraceae 

Caesalpinaceae 
Caryocaraceae 
Cecropiaceae 
Clusiaceae 
Fabaceae 
Humir icaceae 
Mimosaceae 
Mimosaceae 
^ imosaceae 
^ imosaceae 
^ oraceae 

Moraceae 

Moraceae 
Moraceae 

Anacardium giganteum Hanc . uli eloli Ju l -Sep 
Spondias Bombin L. mojwe Nov-Mar 
Couma macrocarpa Barb . Rodr. jkalimene Myo-Ago 
Astrocaryum gynacasthum Mart , jani ba Nov-Myo 
Attalea macrolepis B u r r e t awajto Ju l -Nov 
Attalea maripa (Aubl.) Mart . ulu Myo-Ago 
Attalea sp. jkolowa Myo-Ago 
Bactris gasipaes Mart . jnema Feb-Mar, 

Ago-Sep 
Euterpe precatoria Mart . jwajw'i Ene-Dic 
Mauritia flexuosa L.f. d'ili Ene-Myo 
Oenocarpus bacaba Mart . jani bade Myo-Ago 
Socratea exorrhiza (Mart.) Wendl. muli Ene-Dic 
Aechmea sp. naleke Feb-Abr 
Dacryodes sp. ulijlude Ago-Nov 
Dacryodes chimantensis janijlude Ju l -Nov 
(Steyerm.) Cuat rec . 
Protium sagotianum M a r c h a n d jani mau Myo-Jul 
Protium tenuifolium yewi mau Myo-Jul 
(Engler) Engle r 
Hymenaea courbaril L. muye Nov-Ene 
Caryocar microcarpum Ducke ulijkawale Abr-Ago 
Pourouma melinonii Benoist uli wejkao Myo-Jul 
Garcinia macrophylla Mart ius jtawe Ju l -Ago 
Dipteryx sp. wain Feb-Abr 
Humiria balsamifera Aubl. jtau ade Dic-Mar 
Inga bourgoni (Aublet) D.C. jani luwe Feb-Abr 
Inga edulis Mart . uli luwe Ene-Myo 
Inga alba (Sw) Willd. mayekano luwe Abr-Ago 
Inga sp. ejkó luwe Feb-Abr 
Brosimum lactescens jtijtvweka Abr-Jun 
(S. Moore) C. C. Berg 
Helicostylis tomentosa way o walema J u n - A g o 
(P. & E.) Rugby 
Pseudolmedia laevigata Tree. jani waiyo Ene-Myo 
Pseudolmedia laevis uli waiyo Ene-Myo 
(R. & P.) Macbr ide 
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T A B L A 6 ( C O N T . ) 

Fami l ia N o m b r e c i e n t í f i c o N o m b r e H o t i E s t a c i ó n 

Moraceae Sorocea muriculata Miquel bujta Myo-Jul 
Polygonaceae Coccoloba fallax L indau jtoba Ene-Myo 
Sapindaceae Matayba sp. ajtikwe_ Jul-Ago 
Sapotaceae Chrysophyllum argenteum Jacq. waneko Ene-Mar 
Sapotaceae Chrysophyllum sanguinolentum duwiyu Ene-Mar 

(Pierre) Baehni 
Sapotaceae Ecclinusa guianensis Eyma walike Abr-Jun 
Sapotaceae Micropholis egensis uli jkaile Feb-Abr 

(A.DC.) P ier re 
Strelitziaceae Phenakospermum guianense jkanawa Dic-Mar 

(L.C. Rich.) Endl .ex Miq. 
Sterculiaceae Guazuma ulmifolia Lam. balo jwaika Ene-Mar 
Vochysiaceae Qualea paraensis Ducke jnemale Feb-Abr 

A d e m á s d e las p l a n t a s c o m e s t i b l e s , los c o n o c i m i e n t o s et-

n o b o t á n i c o s d e los H o t i a b a r c a n u n a g a m a m u y e x t e n s a d e ta-

xas , q u e i n c l u y e 5 6 5 e n e l r a n g o g e n é r i c o , d e los c u a l e s 4 5 7 

son m o n o e s p e c í f i c o s y 108 pol i t íp icos ; a u n q u e es tos n ú m e r o s 

s e g u r a m e n t e a u m e n t a r á n e n f u t u r a s i n v e s t i g a c i o n e s e n t r e 

o t r o s s u b g r u p o s y en m á s hab i t a t s ( n u e s t r o s r eg i s t ro s e t n o b o t á -

nicos s u b e s t i m a n el c o n o c i m i e n t o y u s o de h e r b á c e a s y epífitas 

p o r e j e m p l o ) . L a g r a n m a y o r í a d e t axas q u e h e m o s r e g i s t r a d o 

t i e n e a l g ú n u so o s igni f icado p rác t i co , a d e m á s de ser comes t i ­

bles . En la tab la 7 se p r e s e n t a un r e s u m e n e s t ad í s t i co de las lis­

tas d e u s o s . L a c a t e g o r í a d e m a y o r d i v e r s i d a d b o t á n i c a e s l a 

d e a l i m e n t o d e a n i m a l e s , s i e n d o u n b u e n i n d i c a d o r d e l a in­

t e r d e p e n d e n c i a de los H o t i c o n su a m b i e n t e v e g e t a l a t r a v é s 

de los a n i m a l e s . Es n o t a b l e t a m b i é n e l a l to n ú m e r o de especies 

c o m e s t i b l e s y m e d i c i n a l e s , ya q u e s u p e r a los n ú m e r o s r eg i s ­

t r a d o s p a r a o t r o s g r u p o s a m a z ó n i c o s (Balee 1994; Z e n t 1992). 

E l g r a n n ú m e r o d e espec ies u t i l i zadas p a r a l a c o n s t r u c c i ó n r e ­

f l e j a los p o c o s c r i t e r ios select ivos q u e p o s e e n los H o t i p a r a se­

l ecc ionar los m a t e r i a l e s cons t ruc t ivos . 
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Uso Familias Especies No determinadas Taxa Hoti 

Comestibles 58 222 43 253 

Magia y Medicina 67 182 76 229 

Construcción 59 285 46 294 

Pesca 18 36 4 39 

Leña 54 325 51 351 

Bebidas 9 11 4 14 

Aseo 15 23 7 29 

Tecnología 59 193 50 245 

Alimento de animales 91 550 89 591 

L o s H o t i t a m b i é n r e c o l e c t a n u n n ú m e r o a p r e c i a b l e d e in­

sectos ( larvas d e p a l m a s , o r u g a s , b a c h a c o s , t e rmi t a s ) , a n i m a l e s 

p e q u e ñ o s ( c a n g r e j o s , c a m a r o n e s , r a n a s , l agar t i j as ) y p r o d u c ­

tos de a n i m a l e s (miel , p o l e n , p u p a s de abe ja y de avispa , h u e v o s 

d e r e p t i l e s y d e p á j a r o s ) . L o s t i pos m á s d e s t a c a d o s e n n u e s t r a 

b a s e d e d a t o s p o r s u c o n t r i b u c i ó n e n p e s o son : mie l d e abe ja 

( m á s de 10 e spec ie s ) (46%) , g u s a n o s de seje (2 e spec ies ) (45%) 

y c a n g r e j o de c a ñ o (8%) ( tab la 8). La mie l de abe ja es e spec i a l ­

m e n t e i m p o r t a n t e d u r a n t e l a e s t a c i ó n seca p u e s c o n s t i t u y e 

u n a f u e n t e d e ca lo r í a s d u r a n t e las sa l idas d e a c a m p a d a . L o s 

g u s a n o s d e seje p u e d e n c o n s i d e r a r s e u n r e c u r s o semicu l t i vado 

p o r q u e los H o t i m a n e j a n p a r c e l a s d o n d e h a y c o n c e n t r a c i o n e s 

d e esa p a l m a d e tal m a n e r a q u e s e s e l ecc iona f u n d a m e n t a l ­

m e n t e a los i n d i v i d u o s s e n e s c e n t e s p a r a t u m b a r e i n i c i a r e l 

p r o c e s o de s e m i d o m e s t i c a c i ó n . L o s c o l e ó p t e r o s (Rhinostomus 

barbirostris y Rhynchophorus palmarum) p o n e n sus h u e v o s en los 

t r o n c o s t u m b a d o s y d e s p u é s de 2 o 3 m e s e s la p e r s o n a q u e 

T A B L A 7 
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t u m b ó la p a l m a r e g r e s a a l si t io a r e a l i z a r la c o s e c h a de las lar-

vas . En es te s e n t i d o e s u n a a c t i v i d a d t o t a l m e n t e p l an i f i cada y 

c o n t r o l a d a ( Z e n t & Z e n t 2 0 0 2 ) q u e s e a s u m e h a s ido p rac t i ca ­

da p o r d é c a d a s o s iglos. 

T A B L A 8 

C O M P O S I C I Ó N R E L A T I V A D E A N I M A L E S R E C O L E C T A D O S 

R e c u r s o I g u a n a K a y a m á M a j a g u a M o s q u i t o Todos 

Miel de abeja 
Gusano de seje 
Cangre jo 
Ot ros 

38,29% 
56 ,73% 

4 ,98% 
0,00% 

36,86% 
47,94% 
12,14% 
3,06% 

55,80% 
40 ,38% 

3,14% 
0,68% 

51,48% 
35 ,83% 
12,19% 
0,50% 

45 ,61% 
45,22% 

8,11% 
1,06% 

F i n a l m e n t e e s m e n e s t e r d e s t a c a r q u e los H o t i co lec tan 

a l r e d e d o r d e 3 0 espec ies d e h o n g o s q u e u t i l i zan p a r a c o m i d a , 

m e d i c i n a , c o m o sus tanc ias m á g i c a s e i nc luso o r n a m e n t o , lo q u e 

los califica c o m o u n o de los p o c o s g r u p o s micófí los en l a r e g i ó n 

a m a z ó n i c a (Zen t , Z e n t & I t u r r i a g a 2 0 0 4 ) . 

Pesca 

H a c i a los a ñ o s s e t e n t a los H o t i p e s c a b a n m u y p o c o y s e p u e d e 

s u p o n e r q u e t r a d i c i o n a l m e n t e l a p e s c a fue u n a a c t i v i d a d m u y 

m a r g i n a l d e b i d o a su o r i e n t a c i ó n in t e r f luv ia l . H o y d í a l a p e s c a 

ha c o b r a d o m a y o r i m p o r t a n c i a , d e b i d o a su t r a s l a d o a z o n a s 

f luviales , la s e d e n t a r i z a c i ó n r e l a t i va de los a s e n t a m i e n t o s , y a 

u n m a y o r acceso y p o s e s i ó n d e t e c n o l o g í a p e s q u e r a , ( c u r i a r a , 

a n z u e l o s , m a t e r i a l d e n y l o n , a r p ó n / p r o y e c t i l d e m e t a l , g o m a y 

c a r e t a ) . N o t e n e m o s u n r e g i s t r o t a n d e t a l l a d o d e l a c a p t u r a d e 

d i f e r e n t e s e spec i e s ( tab la 9 ) d e b i d o a q u e no p u d i m o s iden t i f i ­

c a r a l g u n a s e spec i e s c o n c e r t i t u d . 
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Hoti 

uli mojtojkyabo mojto 
jkwaejle mojto 
kalina 
jnewa mojto 
kyabo jkumaja 

uli abiyé mojto 

jani abiye mojto 
vialoko, waya, aelo 

jlae mojto 
jtujki 

C a s t e l l a n o 

bocón, boconci to 
caribe 
t emblador 
c o r r o n c h o 
agua dulce 

bag re rayao 

bag re 
sardini ta 

viejita 
cabeza man teca 

L a t í n 

Brycon sp. 
Serrasalmus sp. 
Electrophorus electricus 
Hypostomus sp. 
Hoplerythrinus 
unitaeniatus 
Pseudoplatystoma 
fasciatum 
Pimelodidae 
Creatochanes sp., 
Bryconops spp. 
Cichlidae 
Leporinus sp. 

Organización social 

Parentesco 

C o m o p a r t e d e n u e s t r o ob je t ivo d e p r o v e e r u n a i dea m á s d e ­

t a l l ada e i n t e g r a l d e l s i s t e m a de p a r e n t e s c o y m a t r i m o n i o e n ­

t r e los H o t i q u e l a o f r e c i d a p o r C o p p e n s d e b i d o a l a fal ta de 

c o n o c i m i e n t o d e l a l e n g u a ( C o p p e n s 1 9 8 3 : 2 8 2 ) ; nos p e r m i t i ­

m o s o f r e c e r u n a b r e v e r e s e ñ a s o b r e e l t e m a . R e c o n o c e m o s 

q u e n u e s t r o s e s t u d i o s s o b r e e l p a r e n t e s c o y m a t r i m o n i o H o t i 

s o n p r e l i m i n a r e s y s u g e r i m o s l a n e c e s i d a d de p r o f u n d i z a r su 

e s t u d i o e n e l f u t u r o . P a r a u n a v is ión a l t e r n a t i v a de l s i s t ema d e 

p a r e n t e s c o d e es te g r u p o r e c o m e n d a m o s c o n s u l t a r los t r a b a ­

j o s d e S t o r r i e ( 1 9 9 9 ; 2 0 0 3 ) . 

El s i s tema de p a r e n t e s c o y m a t r i m o n i o de los Ho t i es m u y 

d i f e r e n t e c o n r e s p e c t o a los s is temas d r a v i d i a n o s ( t e rmino log ía 

S T A N F O R D Z E N T Y E G L E É L . Z E N T 
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b i f u r c a d a e n d o n d e s e codif ica u n i d e a l d e i n t e r c a m b i o d i r e c ­

to en e l m a t r i m o n i o ) de o t r o s g r u p o s i n d í g e n a s de l a G u a y a n a y 

o t r a s á r e a s de las t i e r r a s bajas s u d a m e r i c a n a s (cf. B u t t Co l son y 

H e i n e n 1 9 8 3 - 8 4 ; R i v i é r e 1984 ; S h a p i r o 1984 ; D o l e 1 9 9 1 ; Ár-

h e m 2 0 0 0 ) . S u g e r i m o s q u e tal d i v e r g e n c i a s e d e r i v a e n p a r t e 

de su s i t u a c i ó n h i s t ó r i c a y eco lóg ica , y de fac tores c o m o : t a m a ­

ñ o r e l a t i v a m e n t e p e q u e ñ o d e s u pob lac ión ( m e n o s d e 500 pe r so ­

n a s a l m o m e n t o d e con tac to ) , a i s l a m i e n t o h i s t ó r i c o d e o t r o s 

g r u p o s é tn i cos ( a d e m á s de los E ñ e p a o P a n a r e ) y su es t i lo de 

v i d a m u y o r i e n t a d o a l n o m a d i s m o . A d e m á s , s e ñ a l a m o s q u e 

las c a r ac t e r í s t i c a s d i a g n ó s t i c a s de es te s i s t e m a son l a senci l lez , 

la i n f o r m a l i d a d , la f lexibi l idad, la v a r i a b i l i d a d , la c o n t e x t u a l i -

d a d , l a i n d i v i d u a l i d a d y e l a t o m i s m o de l a e s t r u c t u r a esenc ia l . 

La u n i d a d bás ica y f u n d a m e n t a l de o r g a n i z a c i ó n social y 

e c o n ó m i c a es la familia n u c l e a r y en tal s e n t i d o d e s t a c a m o s q u e 

d e s d e u n a p e r s p e c t i v a evolu t iva , su s o c i e d a d e x h i b e e l nivel 

m á s sencillo de i n t eg rac ión sociocul tura l famil iar (S teward 1955). 

P o r o t r a p a r t e , e l g r u p o local , e s d e c i r d e c o - r e s i d e n t e s , c o n s ­

t i t u y e u n a e s t r u c t u r a s e c u n d a r i a q u e e s m á s e f í m e r a , c o n t i n ­

g e n t e y d e p e n d i e n t e de las d i n á m i c a s de las fami l ias n u c l e a r e s 

q u e l o c o m p o n e n . E n e l c o n t e x t o t r a d i c i o n a l (i .e. p e r í o d o s d e 

p r e c o n t a c t o y p o s c o n t a c t o t e m p r a n o , c o m u n i d a d e s i n d e p e n ­

d ien t e s c o n t e m p o r á n e a s ) , e l g r u p o local sue le ser p e q u e ñ o (5-25 

p e r s o n a s ) , h a b i t a n u n a sola v i v i e n d a o a veces d o s casas ce r ca ­

n a s , y cons i s t e en famil ias n u c l e a r e s c o n lazos de p a r e n t e s c o 

e n t r e h e r m a n o s o es tá c o n s t i t u i d o p o r u n a fami l ia e x t e n d i d a 

de 3 g e n e r a c i o n e s , e s d e c i r los p a d r e s (o u n o de e l los) , sus h i ­

j o s (b io lógicos o a d o p t a d o s ) , los e s p o s o s o las e s p o s a s de e l los 

y sus hi jos r e s p e c t i v o s . S in e m b a r g o , la c o m p o s i c i ó n especí f ica 

d e l g r u p o local s u e l e se r m u y t e m p o r a l . P o r e j e m p l o , l a coal i ­

c ión p a r t i c u l a r d e famil ias n u c l e a r e s y o t r o s i n d i v i d u o s u n i d o s 

e n e l t i e m p o - e s p a c i o j u n t o c o n l a c o n f i g u r a c i ó n d e r e l a c i o n e s 

q u e los u n e n , r a r a m e n t e t i e n e u n a d u r a c i ó n q u e s u p e r a los 5 

a ñ o s . A u n a d o a e s to , los d e s p l a z a m i e n t o s d e c o r t a d u r a c i ó n 
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( p o r e j e m p l o , e x p e d i c i o n e s d e c a z a - r e c o l e c c i ó n o d e a c a m p a ­

d a , visi tas a o t r a s c o m u n i d a d e s y viajes a viejos a s e n t a m i e n t o s ) 

son m u y f r e c u e n t e s y p o r l o t a n t o l a n ó m i n a d e p e r s o n a s p r e ­

sen te e n c u a l q u i e r m o m e n t o p u e d e se r m u y v a r i a b l e . E s p r e ­

c i s a m e n t e l a f ami l i a n u c l e a r o u n a f r a c c i ó n d e e l la q u i e n e s 

t í p i c a m e n t e r e a l i z a n d i c h o s d e s p l a z a m i e n t o s y c u a n d o h a y u n 

c a m b i o d e af i l iación d e u n g r u p o a o t r o s e d e s t a c a l a fami l ia 

n u c l e a r c o m o e l e l e m e n t o m á s e s t ab l e d u r a n t e los p r o c e s o s 

d i n á m i c o s d e f i s i ó n y/o fus ión . A u n q u e l a fami l ia n u c l e a r d e ­

m u e s t r a m a y o r e s g r a d o s d e i n t e g r a c i ó n social y d e p e r s i s t e n ­

cia e n e l t i e m p o q u e l a b a n d a , a l m i s m o t i e m p o d e b e m o s 

en fa t i za r q u e t a m p o c o p o d e m o s calif icar a l a p r i m e r a c o m o 

u n a u n i d a d social d e c a r á c t e r p e r m a n e n t e . D e s p u é s q u e u n a 

p e r s o n a r e c i b e s u p r i m e r g u a y u c o , a l r e d e d o r d e los 7-8 a ñ o s , 

y d e m u e s t r a l a c a p a c i d a d i n d i v i d u a l de r e a l i z a r d i f e r e n t e s ac ­

t i v i d a d e s d e s u b s i s t e n c i a ( p o r e j . caza , r e c o l e c c i ó n , a g r i c u l ­

t u r a , f a b r i c a c i ó n d e h e r r a m i e n t a s e i m p l e m e n t o s u t i l i t a r i o s , 

c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n d a , c o c i n a , etc .) t i e n e l a l i b e r t a d e i n c l u ­

s o e s f r e c u e n t e q u e d e c i d a c a s a r s e c o n o t r a p e r s o n a d e s u g e ­

n e r a c i ó n o m u y f r e c u e n t e m e n t e d e u n a g e n e r a c i ó n m a y o r . E l 

a c t o de m a t r i m o n i o i m p l i c a c i e r t a i n d e p e n d e n c i a social y e c o ­

n ó m i c a d e sus p a d r e s y h e r m a n o s q u e s e p r o f u n d i z a p r o g r e ­

s i v a m e n t e c o n los a ñ o s h a s t a l a s e p a r a c i ó n física d e l g r u p o 

n a t a l . P o r o t r a p a r t e , d e b i d o a q u e los H o t i m a n t i e n e n a l tos 

n ive les d e m o r t a l i d a d , e l d e c e s o d e l p a d r e o d e l a m a d r e d e 

u n i n d i v i d u o n o e s u n e v e n t o r a r o , e n c u y o caso e l e s p o s o o l a 

e s p o s a s o b r e v i v i e n t e s u e l e c a s a r s e de n u e v o y los hi jos d e l m a ­

t r i m o n i o a n t e r i o r p u e d e n i r a vivir c o n o t r o s p a r i e n t e s s i así lo 

d e s e a n . D e s t a c a e n m u c h o s n ive les d e l d e s a r r o l l o i n d i v i d u a l 

H o t i l a l i b e r t a d d e acc ión d e los i n d i v i d u o s p a r t i c u l a r e s d e s d e 

e d a d e s t e m p r a n a s , i n c l u s o l a d e c i s i ó n d e d e s v i n c u l a r s e e s p a ­

c i o - t e m p o r a l o a f e c t i v a m e n t e d e l g r u p o o r i g i n a l d o n d e u n n i ­

ñ o o n i ñ a n a c i e r o n p u e d e p r o v e n i r d e u n a p e r s o n a t a n j o v e n 

c o m o seis a ñ o s d e e d a d y s e r a c e p t a d o así p o r los g r u p o s t a n t o 
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de p r o v e n i e n c i a c o m o r e c e p t o r e s . A el lo se a ñ a d e la p o c a o 

n u l a o b s e r v a n c i a d e m e c a n i s m o s d e c o e r c i ó n p a r a i n d u c i r de ­

c i s iones o a c c i o n e s a l t e r n a s u o p u e s t a s . L o s m ó v i l e s q u e esti­

m u l a n d e c i s i o n e s d e r u p t u r a t e m p o r a l o p e r m a n e n t e d e los 

i n d i v i d u o s p a r t i c u l a r e s v a r í a n s i g n i f i c a t i v a m e n t e , i n c l u y e n d o 

d e s e o s d e n u e v a s e x p e r i e n c i a s , b ú s q u e d a d e p a r e j a , e n a m o r a ­

m i e n t o s , a l e j a m i e n t o de conf l ic tos o p e l i g r o s , c u r i o s i d a d , e tc . 

E n r e s u m e n , d e s t a c a m o s q u e l a famil ia n u c l e a r c o n s t i t u y e e l 

e l e m e n t o m á s e s t ab l e d e l a o r g a n i z a c i ó n social H o t i a u n q u e 

és ta t a m b i é n s e c a r a c t e r i z a p o r t e m p o r a l i d a d l i m i t a d a . 

Quizás la característ ica m á s des tacada de l p a r e n t e s c o Hot i es 

la ausenc ia de u n a dis t inción clara y explíci ta e n t r e las categorías 

de c o n s a n g u í n e o y afín, u n a d is t inc ión a s u m i d a c o m o un iversa l 

en t o d a s las soc i edades h u m a n a s (Levi -St rauss 1969). Relac io­

n a d o c o n es to , p a r e c e q u e l a d e s c e n d e n c i a cons t i t uye u n factor 

de p o c a o casi n u l a i m p o r t a n c i a c o m o p r i n c i p i o de i n t e g r a c i ó n y 

o rgan izac ión . En vista de esa s i tuac ión at ípica , S to r r i e (2003) ha 

p r o p u e s t o q u e e l p a r e n t e s c o H o t i e s a n t i j e r á r q u i c o , a n t i g e n e a ­

lógico y a n t i t a x o n ó m i c o . P a r a él, la lógica de las re lac iones socia­

les, i n c l u y e n d o sus ideas , n o r m a s y c o n d u c t a s básicas a c e r c a de l 

p a r e n t e s c o , s e d e r i v a d e u n a f i l o s o f í a m í t i c o - c o s m o l ó g i c a e n 

d o n d e e l c o n c e p t o d e h u m a n i d a d s e e x t i e n d e i g u a l i t a r i a m e n t e 

a t o d o s los seres h u m a n o s y n o - h u m a n o s , rea les e i m a g i n a r i o s . 

Las ca l idades m á s esenciales de l ser « h u m a n o » son m o r a l e s y no 

genét icas , es decir, ser g e n e r o s o y pacífico. S e g ú n tal perspec t iva , 

la noc ión de p a r e n t e s c o , o ce rcan ía social, es s i tuacional y d i n á ­

mica , d e p e n d i e n d o de la con f i anza , a fec to , s e g u r i d a d y fami­

l i a r i d a d e n t r e p e r s o n a s y se c o n s t r u y e d í a a d í a a t r a v é s de la 

c o - r e s i d e n c i a , e l c o m p a r t i r , la c o m e n s a l i d a d y e l i n t e r c a m b i o 

d e su s t anc i a s . E n f i n , l a c u e s t i ó n d e r e l a c i o n a r s e es tá d e t e r m i ­

n a d a p o r l a e x p e r i e n c i a d e c o m p a r t i r e s p a c i o s , cosas y v idas 

e n vez d e l a clasif icación f i j a d e p e r s o n a s c o m o c o n s a n g u í n e o s 

y a f ines . 
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A u n q u e c r e e m o s q u e e l aná l i s i s d e S t o r r i e t i e n e m u c h o s 

m é r i t o s , n o c o m p a r t i m o s s u i n t e r p r e t a c i ó n r a d i c a l d e q u e e l 

p a r e n t e s c o H o t i se r e d u c e t o t a l m e n t e a un e s t a t u s m o r a l y so­

cial a d q u i r i d o , s e g ú n e l cua l los p a r i e n t e s n o s e h e r e d a n s i n o 

se c r e a n c i r c u n s t a n c i a l m e n t e a t r a v é s d e l vivir j u n t o s , c o m ­

p a r t i r c o m i d a , b i e n e s y t r a b a j o , c o n o c e r s e í n t i m a m e n t e , t e n e r 

afecto m u t u o , e tc . P a r a es te a u t o r n o f i g u r a n p a r a n a d a los la­

zos g e n e a l ó g i c o s ( r ea le s o f i c t i c ios ) o de m a t r i m o n i o q u e h a n 

s ido e l foco c e n t r a l de los e s t u d i o s a n t r o p o l ó g i c o s t r ad i c iona l e s 

d e p a r e n t e s c o . P o r u n a p a r t e , a c o r d a m o s e n q u e l a r e s idenc i a , 

e l i n t e r c a m b i o y la a m i s t a d son t o d o s i m p o r t a n t e s p a r a la n o ­

ción d e p a r e n t e s c o H o t i . Po r o t r a p a r t e , a r g u m e n t a m o s q u e las 

re lac iones c o n s a n g u í n e a s s i no las afines c o n s t i t u y e n p r i n c i p i o s 

e s t r u c t u r a l m e n t e significativos p a r a e n t e n d e r s u s i s tema d e pa ­

ren tesco . Tal e s t r u c t u r a es e v i d e n t e a l c o n s i d e r a r su s i s tema de 

t e r m i n o l o g í a de p a r e n t e s c o y las n o r m a s o c o n d u c t a s sociales 

asoc iadas c o n los d i f e r en te s t é r m i n o s (tabla 10). 

S e g ú n n u e s t r a e x p e r i e n c i a a l i n d a g a r l a t e r m i n o l o g í a d e 

pa ren te sco de diversos in formantes , existe m u c h a variación de in­

d i v i d u o a i n d i v i d u o en t o r n o a l a a s i g n a c i ó n y d e n o t a c i ó n de 

n o m b r e s p a r a d e s i g n a r d i f e r e n t e s p a r i e n t e s . Tal va r i ac ión s e v e 

a f e c t a d a p r i n c i p a l m e n t e p o r los fac tores d e r e s i d e n c i a ( j u n t o 

o a p a r t e ) , r e l a c i ó n p e r s o n a l ( c o n o c i d o o d e s c o n o c i d o , c e r c a n o 

o d i s t a n t e ) , los n o m b r e s q u e les e n s e ñ a r o n sus p a d r e s , l a d i fe­

r e n c i a r e l a t i va de e d a d , los v í n c u l o s e s t a b l e c i d o s a t r a v é s d e l 

m a t r i m o n i o de e g o o de sus p a r i e n t e s c e r c a n o s , y t a m b i é n los 

lazos g e n e a l ó g i c o s . 
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T A B L A 1 0 

T E R M I N O L O G Í A D E P A R E N T E S C O 

T é r m i n o s d e r e f e r e n c i a P e r s o n a s d e s i g n a d a s 

y v o c a t i v o s ( E g o Mase . ) 

jlae ae 
uli dawo 
ama u 
waijlo 
jlae 

baba 
ama 

mama 
jne 

jlu 
jtude(j)a 
jtude(j)au 
amajno 
abajlau 
jyéjkamaja 
jyéjkamajau 
indemaja 
indemajau 
jane 

jayu 

mimo 
jluwena/jluwe 

P 

nawi 

nawijau 

PaPa 
PaPa, PaMa; cualquier h o m b r e viejo 
Ma, mujer mayor ( t é rmino respetuoso) 
MaMa; cualquier muje r vieja 
Pa ( t é rmino de respeto) , PaPa, 
H m o P a , Hmo(M) , Dios 
Pa ( t é rmino familiar), H j o H m o 
Ma (término de respeto), HmaMa, MaPa, muje 
mayor co-res idente , H j a H m a ( M ) , Hija de Ji 
Ma ( té rmino familiar) 
H m o ( M ) , H m o M a ; Par iente no 
especificado varón mayor 
Hma(M) , H m a P a 
Hmo(m) , H m o P a 
H m a ( m ) 
H m o , co-res idente mascul ino 
H m a , co-res idente femenino 
Eso 
Esa 
Eso potencial 
Esa potencial 
Hjo, H j o H m o , H j o H m a , 
HjoHjo, HjoHja, H j o E p o 
Hja, HjaHja, HjaHjo, 
HjaPa, HjaEpo , H j a H m o 
Hijos (pl.) 
Par iente c ruzado o h e r e d a d o , generac ión 
+ 1 , -1; d o n a n t e o rec ip ien te de Esa; socio de 
in te rcambio (relación s i empre amistosa); 
H j o H m a 
Par iente c ruzado o h e r e d a d o , generac ión 
+ 2, 0, -2 (relación menos amistosa) 
Par iente no especificado 
va rón m e n o r (distante) 
Par iente no especificado h e m b r a 
m e n o r (distante) 
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L o s t é r m i n o s q u e s e u t i l i zan d e u n a m a n e r a m á s cons i s ­

t e n t e y u n i v e r s a l s o n p r e c i s a m e n t e los q u e n o m b r a n las r e l a ­

c iones d i á d i c a s d e l á m b i t o d e l a famil ia n u c l e a r ( p a d r e / m a d r e 

-hi jo/hi ja , e s p o s o - e s p o s a , y h e r m a n o s ) . P o r c o n t r a s t e , l a se lec­

c ión d e t é r m i n o s p a r a las r e l a c i o n e s m á s d i s t a n t e s e s m u c h o 

m á s v a r i a b l e , f l e x i b l e y p o r e n d e a m b i g u a . 

L o s t é r m i n o s dejlae y ama se r e f i e r e n en p r i m e r l u g a r a 

« p a d r e » y « m a d r e » r e s p e c t i v a m e n t e , a u n q u e t a m b i é n s e p u e ­

d e n e x t e n d e r a los h e r m a n o s de l / la p a d r e / m a d r e o , m e n o s 

f r e c u e n t e , a los a b u e l o s de u n o . Sin e m b a r g o , e l s ign i f i cado 

p r o t o t í p i c o o focal dejlae/ama es p r e c i s a m e n t e « p a d r e / m a d r e » 

en el s e n t i d o de progenitor biológico. A u n q u e la p e r s o n a no vive 

cerca de su jlae/ama o inc luso fue c r i a d o p o r o t r o , quizás no lo/la 

h a vis to e n m u c h o t i e m p o , y a d m i t e n o s e n t i r n i n g ú n afec to n i 

e m o c i ó n h a c í a e sa p e r s o n a , e n t o d o caso n o t i e n e n i n g ú n p r o ­

b l e m a e n i den t i f i c a r lo tal c u a l . L a n o c i ó n d e d e s c e n d e n c i a s e 

e x p r e s a c l a r a m e n t e a t r a v é s de la f rase jl'iemaja « p e r s o n a q u e 

v i e n e de» , s e l a r e c o n o c e b i l a t e r a l m e n t e t a n t o p o r e l l a d o d e l 

p a d r e c o m o p o r e l l a d o d e l a m a d r e , y los H o t i n o t i e n e n n i n ­

g ú n c o n c e p t o d e p a t e r n i d a d c o m p a r t i d a (cf. B e c k e r m a n y 

jtamu 

majlu 

majlujau 
lebuwa 
¡ebuwajau 
¡nudo 
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T A B L A 1 0 ( C O N T . ) 

T é r m i n o s d e r e f e r e n c i a P e r s o n a s d e s i g n a d a s 

y v o c a t i v o s ( E g o Mase . ) 

Pariente no especificado, similar 
a ji p e r o más familiar 
Par iente no especificado va rón 
m e n o r (menos distante) 
Par iente no especificado h e m b r a m e n o r 
Par iente no especificado va rón m e n o r 
Par iente no especificado h e m b r a m e n o r 
Hja d e ;¿ 
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V a l e n t i n e 2 0 0 2 ) . A d e m á s d e jlae/ama, q u e s o n t é r m i n o s más 

f o r m a l e s , e n c o n t r a m o s baba « p a d r e » y mama « m a d r e » , q u e son 

m á s fami l i a res o afect ivos . O t r a m a n e r a d e e x p r e s a r c e r can í a 

o afec to es p o r m e d i o de la f o r m a p o s e í d a , e s p e c i a l m e n t e s i e l 

m o d o de u s o es voca t ivo , así q u e a l d e c i r jyéjlae «mi p a d r e » o 

jyejañe «mi hi jo», en l u g a r dejlae « p a d r e » y jane «hijo» r e s p e c ­

t i v a m e n t e , e l h a b l a n t e i n d i c a «más afecto» p a r a l a p e r s o n a . 

Es ta a soc i ac ión d e l p o s e s i v o c o n s e n t i m i e n t o s afect ivos e s váli­

d a p a r a c u a l q u i e r t é r m i n o d e p a r e n t e s c o . 

L o s hi jos b io lóg icos s e n o m b r a n u n i v e r s a l m e n t e c o m o 

jane «hijo», jayu «hija» e inimo « todos los hijos». E n c o n t r a m o s va­

r i a s o t r a s i n s t a n c i a s en d o n d e se a p l i c a n los t é r m i n o s de jane y 

jayu t a m b i é n , a u n q u e c o n m u c h a m á s v a r i a c i ó n e n t r e ind iv i ­

d u o s y a veces i n c o n s i s t e n t e m e n t e p o r los m i s m o s i n d i v i d u o s : 

hi jos d e h e r m a n o s , n i e t o s , h i jos de l / la e s p o s o / e s p o s a d e o t r a 

u n i ó n ( p o r e j e m p l o , m a t r i m o n i o s p r e v i o s , a v e n t u r a s s e x u a l e s 

e x t r a m a t r i m o n i a l e s ) , m e d i o h e r m a n o s s i e x i s t e u n a d i f e r e n ­

cia c o n s i d e r a b l e de e d a d , p o r e j e m p l o , s i e g o e s un a d u l t o y su 

m e d i o h e r m a n o e s u n n i ñ o , y m e n o r e s a d o p t a d o s . D e b i d o a 

los c a m b i o s f r e c u e n t e s d e l a c o m p o s i c i ó n d e l a u n i d a d d o m é s ­

t ica, c o m o c o n s e c u e n c i a d e d e f u n c i o n e s , d i v o r c i o s , n u e v o s 

m a t r i m o n i o s , m i g r a c i o n e s , e t c . , e s m u y c o m ú n e n c o n t r a r u n i ­

d a d e s q u e n o c o r r e s p o n d e n a u n a famil ia n u c l e a r e n s u es­

t r u c t u r a a u n q u e s í en su f u n c i ó n . En g e n e r a l , se t r a t a a t o d o s 

los m e n o r e s q u e f o r m a n p a r t e d e s u h o g a r igua l q u e a sus p r o ­

p ios hijos ( a u n q u e h a y a e x c e p c i o n e s ) , i nc luso s i son p r o d u c t o 

d e u n e n c u e n t r o s e x u a l e n t r e u n a m u j e r c a s a d a y s u a m a n t e 

m i e n t r a s s igue v iv i endo j u n t o c o n s u e s p o s o . E n esos casos , n o 

es a t íp ico q u e e l h o m b r e (esposo) se re f ie ra a esos m e n o r e s co­

mo jañe/jayu, e s p e c i a l m e n t e c u a n d o lleva a ñ o s c r i á n d o l o s . Sin 

e m b a r g o , s e d i s t i n g u e c l a r a m e n t e e n t r e los h i jos « p r o c r e a d o s » 

y los « a d o p t a d o s » y s o l a m e n t e se ap l i ca el p o s e s i v o a los p r i ­

m e r o s . E l n i ñ o q u e n o vive c o n a m b o s p a d r e s b io lóg icos casi 
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s i m p r e q u e d a c o n s u m a m á salvo c u a n d o y a e s u n p á r v u l o o 

n i ñ o m a y o r y es ella q u i e n d e c i d e m u d a r s e sin l levar lo cons igo . 

L a s f iguras de e s p o s o y e s p o s a se e x p r e s a n c o m o jyéjka-

niaja y jyejkamajau r e s p e c t i v a m e n t e , las c u a l e s se t r a d u c e n l i te­

r a l m e n t e c o m o «el h o m b r e / l a m u j e r q u e e s t á c o n m i g o » . Ta l 

e x p r e s i ó n p o n e énfas is en l a c o h a b i t a c i ó n y e l c o m p a r t i r act i ­

v i d a d e s y v idas c o m o la e s e n c i a d e l lazo m a t r i m o n i a l , p e r o a l 

m i s m o t i e m p o a l u d e a q u e tal lazo es t e m p o r a l y f r e c u e n t e ­

m e n t e n o p e r m a n e n t e . D e h e c h o m u c h o s m a t r i m o n i o s n o d u ­

r a n m á s d e 5-10 a ñ o s y p o r l o t a n t o e l n ú m e r o d e pa re ja s q u e 

t iene u n a p e r s o n a s e i n c r e m e n t a c o n l a e d a d , d e m a n e r a q u e al­

gu i en m a y o r de 40 a ñ o s t í p i c a m e n t e ha t e n i d o 3 o 4 pa re j a s , y el 

n ú m e r o d e a m a n t e s p u e d e se r b a s t a n t e m á s . I d e a l m e n t e l a 

>ersona c o n q u i é n u n o d e b e r í a c a s a r s e se clasifica c o m o inde-

maja « h o m b r e no e m p a r e n t a d o » o indemajau « m u j e r no e m p a ­

r e n t a d a » o s i m p l e m e n t e c o m o inde « n i n g u n a (re lación)». No 

obs t an t e , e n l a p rác t i ca l a p a r e j a f r e c u e n t e m e n t e t i e n e u n a r e ­

lación de p a r e n t e s c o , a veces c e r c a n o , tal c o m o p r i m o s , h e r m a ­

nos c o m p l e t o s o m e d i o s , t í o / t í a - sob r ina / sob r ino , p a d r e - h i j a , o a 

veces m á s l e jano . 

E l c o n c e p t o d e h e r m a n o s e e x p r e s a p o r las p a l a b r a s (jye) 

amajno «(mi) h e r m a n o » o (jye) abajlau «(mi) h e r m a n a » , y la for­

ma p l u r a l es (jye) abalada «(mis) h e r m a n o s » . Al m i s m o t i e m p o , 

n o t a m o s q u e e l t é r m i n o d e amajnoIabajlau p u e d e t e n e r u n sig­

n i f i cado m á s e x t e n d i d o y va r i ab le , d e p e n d i e n d o de l c o n t e x t o 

d e hab la r , c o n t r a s t a n d o s e g ú n e l m a r c o d e r e f e r e n c i a c u a l q u i e r 

« p a r i e n t e c e r c a n o » , « p a r i e n t e l e j ano ( p o r m e d i o d e r e l ac iones 

c o n s a n g u í n e a s o afines)», «co- res idente» y «o t ro m i e m b r o de su 

g r u p o é tno l ingü í s t i co» . A d e m á s d e esos t é r m i n o s g e n é r i c o s , e n ­

c o n t r a m o s o t r a ser ie d e t é r m i n o s c o n q u e s e d i s t i n g u e n dife­

r e n t e s t ipos d e h e r m a n o s s e g ú n los a t r i b u t o s d e sexo y e d a d 

re la t iva : jne « h e r m a n o m a y o r » , jtude(j)a « h e r m a n o m e n o r » , jlu 

« h e r m a n a m a y o r » , y jtude(j)au « h e r m a n a m e n o r » . El u s o y 
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ap l icac ión de es tos t é r m i n o s es a m p l i a y c o n s i s t e n t e m e n t e com­

p a r t i d o e n t r e e l g r u p o d e i n f o r m a n t e s c u y a s t e r m i n o l o g í a s r e ­

g i s t r a m o s . La clasif icación de amajnolabajlau, en su r e f e r e n c i a 

m á s r e s t r i n g i d a d e « h e r m a n o / h e r m a n a » , s e ap l i ca t í p i c a m e n t e 

a los h e r m a n o s c o m p l e t o s , h i jos d e l m i s m o p a d r e y l a m i s m a 

m a d r e , m i e n t r a s q u e s e e x c l u y e n a los m e d i o s h e r m a n o s . L a 

e x c e p c i ó n p r i n c i p a l o c u r r e c u a n d o l a p e r s o n a e s c o - r e s i d e n t e 

c o n e g o y/o s e h a n c r i a d o j u n t o s . Esta d i s t i n c i ó n e n t r e h e r m a ­

n o s « v e r d a d e r o s » y «otros» t i e n e m u c h a s i m p l i c a c i o n e s p a r a e l 

m a t r i m o n i o , ya q u e exis te u n a p roh ib i c ión ideal a las u n i o n e s en­

t r e los p r i m e r o s , a u n q u e en u n o s pocos casos h a c e n caso omiso a 

la n o r m a , q u e no exis te con r e s p e c t o a los s e g u n d o s . Por lo t an to , 

n o e s excepc iona l p e r o t a m p o c o e s n o r m a l e n u n sen t ido n u m é ­

r ico, q u e h a y a m a t r i m o n i o s e n t r e m e d i o h e r m a n o s . E n con t ras ­

te , son pocos los m a t r i m o n i o s e n t r e h e r m a n o s c o m p l e t o s . 

A d i c i o n a l m e n t e , se p u e d e n ap l i ca r los n o m b r e s de jné y 

jlu a o t r a s ca t ego r í a s de p a r i e n t e o p e r s o n a b i e n c o n o c i d o p e r o 

s i e m p r e m a y o r e n e d a d q u e e g o . C a b e d e s t a c a r q u e a l g u n o s , 

p e r o n o t o d o s , d e los i n f o r m a n t e s a g r u p a r o n a l t ío c r u z a d o 

( H m o M a ) y l a t ía c r u z a d a ( H m a P a ) ba jo de es tos t é r m i n o s . Al 

m i s m o t i e m p o , los m i s m o s i n d i v i d u o s r e p o r t a r o n e l u s o d e los 

t é r m i n o s de jlae y ama p a r a el t ío p a r a l e l o ( H m o P a ) y la t ía 

p a r a l e l a ( H m a M a ) r e s p e c t i v a m e n t e . P a r a e l los , ta l d i s t i n c i ó n 

n o m i n a l t a m b i é n m a r c a d i fe renc ias i m p o r t a n t e s de ac t i tud y 

c o n d u c t a social, ya q u e los tíos pa ra l e los se c o n s i d e r a n m á s cer­

canos y afectivos m i e n t r a s q u e los tíos c r u z a d o s son m á s d i s t an ­

tes. E l h e c h o d e q u e a l g u n a s p e r s o n a s h a g a n u n a d is t inc ión 

e n t r e los t íos p a r a l e l o s y los c r u z a d o s , d o n d e los p r i m e r o s se 

a s o c i a n c o n los p a d r e s y los s e g u n d o s c o n los h e r m a n o s m a y o ­

r e s , e s p o t e n c i a l m e n t e s igni f ica t ivo . P u e d e i n d i c a r q u e e l siste­

m a ac tua l h a i d o e v o l u c i o n a n d o d e s d e u n e s t a d o e n e l cua l l a 

d i s t i n c i ó n e n t r e p a r i e n t e s p a r a l e l o s v e r s u s c r u z a d o s e r a m á s 

e x t e n s i v a , e s d e c i r m á s p a r e c i d a a l a o r g a n i z a c i ó n d u a l q u e 

d o m i n a e n l a r e g i ó n g u a y a n e s a - a m a z ó n i c a ; e n c u y o caso val-
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d r í a l a p e n a c o n s i d e r a r s i tal d i s t i n c i ó n t e n í a i m p l i c a c i o n e s 

p a r a l a e s t r u c t u r a d e i n t e r c a m b i o m a t r i m o n i a l (véase m á s 

a d e l a n t e ) . P o r o t r a p a r t e , a u n q u e n o e n c o n t r a m o s o t r a s ap l i ­

cac iones p a r a jtude(j)ajjtude(j)au, los hi jos de el los se d e n o m i ­

n a n baba o jlae p o r a l g u n o s , es d e c i r e q u i v a l e n t e a « p a d r e » , lo 

cua l n o s d a ind ic ios d e q u e ex is te a l g ú n e l e m e n t o , quizás r e m a ­

n e n t e , de clasificación g e n e r a c i o n a l a l t e r n a (cf. Dole 1991) . Tal 

n o m e n c l a t u r a g e n e r a c i o n a l t a m b i é n se o b s e r v a en t o r n o a l a 

n o m e n c l a t u r a d e los p a r i e n t e s p o r a f i n i d a d , l a cua l s e d e s c r i ­

be a c o n t i n u a c i ó n . 

Los t é r m i n o s de jluwéna y j i c o r r e s p o n d e n , has ta d o n d e 

p o d e m o s d e t e r m i n a r , a p a r i e n t e s p o r a f in idad d e b i d o a q u e d e ­

p e n d e n bás icamen te de l a con t inuac ión de relaciones establecidas 

en e l p a s a d o y son h e r e d a d o s a t r avés de los p a d r e s (mayor i t a -

r i a m e n t e de l p a d r e ) de u n o y son r e l e v a n t e s p a r a l a d i s c r i m i n a ­

ción d e e sposos po t enc i a l e s . T í p i c a m e n t e e l i n f o r m a n t e d i ce 

q u e tal p e r s o n a se l l a m a jluwéna, y v i ceve r sa ( aque l l a l l a m a a 

é l jluwéna), p o r q u e su p a d r e (el p a p á d e l h a b l a n t e ) l l a m ó a l 

p a d r e de esa p e r s o n a jluwéna. La hi ja de jluwéna es indemajau 

y c o n s i d e r a d a c o m o l a m e j o r e s p o s a p o t e n c i a l . E l h e c h o de 

q u e l a r e l a c i ó n f u n c i o n a i d e a l m e n t e p a r a r e g u l a r y l i m i t a r e l 

m a t r i m o n i o y p o r q u e «v iene d e s d e a t rá s» , e s d e c i r son r e l ac io ­

nes es tab lec idas o c r e a d a s en e l p a s a d o y q u e se h e r e d a n l ineal -

m e n t e , c o n s i d e r a m o s q u e c o n s t i t u y e u n a s u e r t e d e r e l a c i ó n 

afín a u n q u e s e d e s c o n o c e e l o r i g e n d e l a r e l a c i ó n (en t é r m i ­

n o s f i l o g e n é t i c o s espec í f icos) . S in e m b a r g o , l a r e l a c i ó n n o e s 

s i e m p r e h e r e d a d a , t a m b i é n s e p u e d e crear , n o n e c e s a r i a m e n t e 

a l c a s a r s e c o n l a h i ja d e é l s i n o p o r e l i n t e r c a m b i o d e b i e n e s 

m a t e r i a l e s , p o r vis i tas m u t u a s , p o r p r e s t a c i o n e s d e c o m i d a y 

as is tencia , y p o r a m i s t a d . C a b e des tacar , a d e m á s , q u e no t o d o s 

los h i jo s d e l jluwéna d e l p a d r e s e c l a s i f i can a u t o m á t i c a m e n ­

te c o m o los jluwéna d e l e g o , e s p e c i a l m e n t e s i son d e s c o n o c i ­

d o s o n o h a n m a n t e n i d o c o n t a c t o s p e r s o n a l e s con ellos. E n 

esos casos , se los p u e d e n c o n s i d e r a r c o m o jluwéna p o t e n c i a l e s 
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p e r o d e p e n d e d e c i r c u n s t a n c i a s f u t u r a s s i s e c o n v i e r t e n e n 
jluwena r e a l . 

P o r o t r a p a r t e , t a n t o e l h i jo c o m o e l p a d r e de jluwena son 

ji. P o r lo t a n t o , la clasif icación s e g ú n jluwena oji, a s u m i e n d o 

q u e y a es tá e s t a b l e c i d a , q u e d a d e t e r m i n a d a p o r e l p r i n c i p i o 

de g e n e r a c i ó n a l t e r n a . Es to signif ica q u e se l l a m a jluwena a l 

i n d i v i d u o q u e e l p a d r e d e l h a b l a n t e l l a m ó j i y los hi jos d e l ha­

b l a n t e l l a m a r a n jluwena a aque l los q u e su p a d r e l l ama ji. Dist inta 

de l a r e l a c i ó n c e r c a n a y a m i s t o s a q u e t í p i c a m e n t e p r e v a l e c e 

c o n jluwena, la r e l a c i ó n c o n su ji es m á s d i s t a n t e , fría y a veces 

a b i e r t a m e n t e hos t i l . S i r e s u l t a q u e e l j i es m u y c e r c a n o y amis ­

toso c o n e g o , p o r e j e m p l o , s i son c o - r e s i d e n t e s , e n t o n c e s p u e d e 

l l a m a r s e a esa p e r s o n a jtamu. Lo i dea l e s q u e u n o no d e b e r í a 

c a s a r s e c o n l a hi ja deji, p e r o en l a p r á c t i c a un n ú m e r o no in-

s ignif ica t ivo de m a t r i m o n i o s c o r r e s p o n d e a e se t i p o . T a n t o e l 

jluwena c o m o el j i t í p i c a m e n t e r e s i d e n en a s e n t a m i e n t o s dis­

t i n to s a l g r u p o d e e g o a u n q u e c u a n d o u n j o v e n jluwena con ­

t r a e m a t r i m o n i o c o n u n a j o v e n , s e e s p e r a q u e e l n o v i o vivirá 

c o n e l g r u p o d e s u s u e g r o . 

S e g ú n los d a t o s r e c a b a d o s h a s t a a h o r a , n o p u d i m o s es ta­

b l e c e r n i n g ú n c r i t e r i o g e n e a l ó g i c o c l a r o p a r a l a clasificación 

de jluwena oji a u n q u e sin d u d a a l g u n o s i n d i v i d u o s d e s i g n a ­

d o s c o m o tal t i e n e n lazos f ami l i a r e s c o n e g o . E n e l caso d e q u e 

esos lazos s e a n c e r c a n o s (i.e. d o s o t r e s lazos r e m o v i d o s ) y la 

r e l a c i ó n de jluwena ya es tá e s t a b l e c i d a y ac t iva , e s ta r e l a c i ó n 

de p a r e n t e s c o f i c t i c io o q u i z á s afín t o m a p r e c e d e n c i a . Sin e m ­

b a r g o , l a p o s i b i l i d a d o h i p ó t e s i s de q u e e l cá l cu lo g e n e a l ó g i c o 

p u e d e j u g a r u n p a p e l o p u e d e h a b e r s ido d e t e r m i n a n t e (en e l 

p a s a d o ) p a r a l a clasif icación af ín n o s fue s u g e r i d a p o r e l test i­

m o n i o b r i n d a d o p o r u n h o m b r e m a y o r d e C a ñ o I g u a n a q u i é n 

e s c a p i t á n o j e f e a c t u a l d e d i c h a c o m u n i d a d . Es ta p e r s o n a r e ­

c o n o c i ó n o só lo u n a d i s t i n c i ó n e n t r e los p a r i e n t e s p a r a l e l o s y 

los c r u z a d o s e n l a p r i m e r a g e n e r a c i ó n a s c e n d e n t e s ino t a m -
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bien e n las g e n e r a c i o n e s 0 y -1 e n d o n d e los p a r i e n t e s c r u z a ­

dos d e esas g e n e r a c i o n e s l l e v a b a n n o m b r e s a s o c i a d o s c o n l a 

relación jluwéna oji. Así q u e los hi jos de su H m a P a y su H m o -

Ma s o n p a r a élji (mase . ) e indemajau ( fem.) , m i e n t r a s los h i jos 

de su h e r m a n a s o n jluwéna (mase . ) y ama ( fem.) . M á s i m p o r ­

t a n t e , s u e s p o s a e s d e h e c h o H j a H m a P a , s u p r i m a c r u z a d a , y 

e l h e r m a n o d e el la ( a h o r a m u e r t o ) , s u p r i m o c r u z a d o , e r a d e ­

s i g n a d o suj¿. E n t o n c e s p a r a ese i n d i v i d u o , a nivel de la p rác t i ca , 

las c a t e g o r í a s d e p a r i e n t e c r u z a d o c o i n c i d e n p e r f e c t a m e n t e 

c o n r e l a c i o n e s q u e s o s p e c h a m o s son ( p o r l o m e n o s e n p a r t e ) 

d e c a r á c t e r af ín . L a d e s i g n a c i ó n d e p a r i e n t e s c r u z a d o s e n l a 

p r i m e r a g e n e r a c i ó n d e s c e n d i e n t e c o m o jluwéna ( H j o H m a ) y 

ama ( H j a H m a ) , q u e se r e f i e r e n c o r r e c t a m e n t e a l h i jo e h i ja de 

j i r e s p e c t i v a m e n t e , y l a a p r e c i a c i ó n q u e p r e s e n t a n b u e n a s p a ­

rejas p o t e n c i a l e s p a r a los hi jos d e l i n f o r m a n t e , t a m b i é n r e ­

fue rza l a h i p ó t e s i s d e l a c o n e x i ó n p a r i e n t e c r u z a d o - a f í n q u e 

es t íp ica de los s i s temas d r a v i d i a n o s en las t i e r r a s bajas s u d a m e ­

r i c a n a s . S i g u i e n d o l a lóg ica d e e se t i p o d e o r g a n i z a c i ó n d u a l 

( p a r i e n t e c r u z a d o / a f í n vs . p a r i e n t e p a r a l e l o / c o n s a n g u í n e o ) y 

a s u m i e n d o l a p e r s i s t e n c i a o r e p l i c a c i ó n i n t e r g e n e r a c i o n a l de 

es te t i p o de i n t e r c a m b i o , l l e g a m o s a l a f o r m a clásica de i n t e r ­

c a m b i o r e s t r i n g i d o o s i m é t r i c o ( f igura 1). Pese a q u e la t e r m i ­

n o l o g í a p a r e c e e x p r e s a r e s ta f o r m a idea l d e i n t e r c a m b i o , sin 

e m b a r g o , los d a t o s q u e d i s p o n e m o s s o b r e los m a t r i m o n i o s r e ­

al izados d e g e n e r a c i ó n a g e n e r a c i ó n , a u n q u e c a r e c e n d e m u c h a 

p r o f u n d i d a d d e b i d o a l a m e m o r i a g e n e a l ó g i c a m u y s u p e r f i ­

cial d e los H o t i , n o s u s t e n t a n l a i d e a d e c o n t i n u i d a d d e e se p a ­

t r ó n e n e l t i e m p o ( p o r l o m e n o s e n t i e m p o s r e c i e n t e s ) . U n a d e 

las r a z o n e s pos ib l e s d e l p o r q u é n o s e o b s e r v a u n p a t r ó n es ta ­

ble de i n t e r c a m b i o r e s t r i n g i d o , y t a m p o c o r e s u l t a difícil c o n ­

f i r m a r u n a c l a r a t e n d e n c i a d r a v i d i a n a ( a u n q u e l a t e n t e ) d e l 

s i s t ema , e s l a i n e s t a b i l i d a d de l a famil ia n u c l e a r en s í m i s m a . 

D e b i d o a l a a l t a tasa de m o r t a l i d a d , d i v o r c i o , r e m a t r i m o n i o , 

con t ac to s e x u a l e x t r a m a t r i m o n i a l y c a m b i o de r e s idenc ia , p o c o s 
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L a s r e s t a n t e s c a t e g o r í a s d e p a r i e n t e s , i n c l u y e n d o nawi, 

nawijau, majlu, majlujau, lebuwa y lebuwajau, s o n h a s t a el m o ­

m e n t o i m p r e c i s a s e n e l s e n t i d o q u e n o h e m o s p o d i d o d e t e r ­

m i n a r c o n f i a b l e m e n t e s i se r e f i e r e n a v í n c u l o s c o n s a n g u í n e o s 

o a f ines , n i h e m o s p o d i d o p r e c i s a r s i su d e t e r m i n a c i ó n d e p e n ­

d í 

g r u p o s d e h e r m a n o s co-res identes c o m p a r t e n e l m i s m o p a r d e pa­

d res . L a prol i feración d e med ios h e r m a n o s a u m e n t a considera­

b l e m e n t e el g r u p o de esposos potencia les (véase a cont inuación) 

r e d u c i e n d o e l va lor de los p r i m o s c r u z a d o s en su signif icado de 

ser p o t e n c i a l m e n t e c a s a m e n t e r o . A l m i s m o t i e m p o , p r o d u c e 

f luc tuac iones (casi) cons t an t e s en la u n i d a d de co - r e s iden t e s y en 

l a d e l i n c a c i ó n de d is t in tos g r u p o s de p a r e n t e s c o en e l espac io y 

e l t i e m p o , s i tuac ión q u e dif iculta s i no impos ib i l i t a un p a t r ó n es­

table d e i n t e r c a m b i o e n t r e g r u p o s defini t ivos. 

F I G U R A 1 

I N T E R C A M B I O R E S T R I N G I D O D E E S P O S A S E X P R E S A D O E N L A 

T E R M I N O L O G Í A D E P A R E N T E S C O C E R C A N O , S E G Ú N U N I N F O R M A N T E 
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de de lazos g e n e a l ó g i c o s . Es to , d e b i d o a la i n f r e c u e n c i a e in­

cons i s t enc i a a p a r e n t e d e l u s o , a u n q u e va r i a s p e r s o n a s rezo-

n o c e n q u e es tos t é r m i n o s se los a p l i c a n a p o c o s i n d i v i d u o s Al 

a v e r i g u a r s o b r e p o r q u é s e a p l i c a n ta les t é r m i n o s , l a r e s p u e s t a 

casi s i e m p r e fue q u e « p o r q u e él/ella e s m á s j o v e n » , i n d i c a r d o 

así q u e l a e d a d r e l a t iva c o n s t i t u y e u n a ca rac t e r í s t i ca c o m í n . 

A l i n d a g a r , d e u n a m a n e r a m á s a b s t r a c t a , s o b r e « c ó m o e s esta 

re lac ión», la r e s p u e s t a i nva r i ab l e fue q u e son «como amajno pe­

ro m á s le jano». En los casos de nawi y majlu, el r e c í p r o c o esjae, 

m i e n t r a s q u e e l r e c í p r o c o de lebuwa esjne. De el los , se co i s i -

d e r a q u e nawi es e l m á s l e j a n o en d i s t anc i a r e s idenc ia l , social y 

e d a d . Sin e m b a r g o , c o n t o d o s ellos l a r e l ac ión es p o t e n c i a l n e n -

te amis tosa y u n o p u e d e c o n t a r c o n ellos en c o m p a r t i r comida y 

sus p o s e s i o n e s m a t e r i a l e s . P o r o t r a p a r t e , n o h e m o s e n c o n t r a ­

d o n i n g u n a e v i d e n c i a d e q u e f i g u r a n c o n r e s p e c t o a las nor­

m a s d e m a t r i m o n i o . 

La t e r m i n o l o g í a a p l i c a d a a los a b u e l o s t i e n d e a reflejar 

t é r m i n o s c o m p u e s t o s , p o r e j e m p l o jlae ae, «ances t ro de l padre» , 

o ama u, «ances t ro de la m a d r e » , o p u e d e u s a r t é r m i n o s g e r é r i -

cos q u e se ap l i can a c u a l q u i e r a p e r s o n a m u y m a y o r (sea coroci -

do o no ) , c o m o uli dawo «coati g r a n d e » o waijlo «sapo», Es 

cons i s t en te c o n e l h e c h o de q u e esa r e l ac ión es m á s b i e n casual y 

refleja la s u p e r f i c i a l i d a d o p o c a i m p o r t a n c i a a s i g n a d a a l p r in ­

c ip io de d e s c e n d e n c i a l ineal c o m o factor de i n t e g r a c i ó n u orga­

n izac ión social. M u y p o c a s p e r s o n a s c o n s e r v a n c o n o c i m i e n t o 

de sus a b u e l o s , e s p e c i a l m e n t e s i no e s t á n vivos y no v iven c o n 

o c e r c a de u n o . P o r eso casi n a d i e e s c a p a z de n o m b r a r sus p a ­

r i e n t e s c o n s a n g u í n e o s a t r a v é s de lazos de p a r e n t e s c o qi.e se 

s i t ú e n m á s a l lá de l a g e n e r a c i ó n de sus p a d r e s ( + 1 ) . E l nu lo o 

m u y p o b r e u s o d e n o m b r e s p e r s o n a l e s c o n s t i t u y e u n f i c t o r 

q u e sin d u d a c o n t r i b u y e s ign i f i ca t ivamente a l a a m n e s i a genea­

lógica , p o r e j e m p l o , l a i m p o s i b i l i d a d de r e f e r i r s e a los p a d r e s 

d e e g o p o r u n n o m i n a t i v o d i f e r e n t e a p a d r e o m a d r e , i m p i d e 

l a c o m u n i c a c i ó n de i n f o r m a c i ó n f lu ida a c e r c a de és tos s e g o 
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m i g r a lejos d e l a u n i d a d r e s i d e n c i a l o r i g i n a l . E l p a s o d e infor 

m a c i ó n g e n e r a c i o n a l s in a p e l a t i v o s p e r s o n a l e s a g e n e r a c i o n e s 

a n t e r i o r e s e s a d e m á s m u y difícil, y s in p o s i b i l i d a d de a c c e d e r 

a la i n f o r m a c i ó n , es s e n c i l l a m e n t e i m p o s i b l e a l c a n z a r u n a cier ta 

c o n c e p t u a l i z a c i ó n d e l a u n i d a d g e n e a l ó g i c a m á s allá d e los 

m i e m b r o s q u e c o m p o n e n l a u n i d a d r e s i d e n c i a l c o n t e m p o r á ­

n e a o a q u e l l o s c o n los q u e i n t e r a c t ú a n c o n c i e r t a f r e cuenc i a . 

A nivel de la co lec t iv idad , la u n i d a d de p a r e n t e s c o básica 

q u e e m e r g e en es te s i s tema es l a p a r e n t e l a e g o c é n t r i c a , l a cual se 

n o m b r a a t r avés d e u n a v a r i e d a d d e e x p r e s i o n e s q u e reflejan di­

ferencias d e h á b i t o p e r s o n a l , d e h a b l a o d e m a r c o d e referencia . 

L a e x p r e s i ó n m á s u s a d a p a r a c o m u n i c a r l a i d e a g e n é r i c a d e 

«familia» esjyed'i q u e se t r a d u c e l i t e r a l m e n t e c o m o « n o s o t r o s o 

lo n u e s t r o » . O t r a s e x p r e s i o n e s c o n m á s o m e n o s e l m i s m o sig­

n i f i cado f u n c i o n a l incluyen jye jod'i «mi g e n t e » , jyé'jadi v a r i a n t e 

de «mi g e n t e » , jye abajledí «mis o t ros» , jye jlabaladí v a r i a n t e de 

«mis otros» yjyejodaye majadi «mis ún icos seres (conmigo)». Para 

ind ica r la familia ce rcana , se p u e d e decir jy'é bou majadi «la gen te 

s imilar q u e yo» o jye jadi maní «mi g e n t e p o r aquí». Al dec i r jye 

amajnodi «mis h e r m a n o s » se ref iere p r i m a r i a m e n t e a los h e r m a ­

nos biológicos c o m p l e t o s ( m i s m o p a d r e , m i s m a m a d r e ) p e r o e l 

m a r c o de re fe renc ia p u e d e e x p a n d i r s e a inc lu i r co - res iden tes o 

p a r i e n t e s m á s lejanos s e g ú n e l c o n t e x t o . A l t e r n a t i v a m e n t e , se 

p u e d e d e c i r jye abaladí «mis o t ros» p e r o e s to t í p i c a m e n t e a b a r ­

c a t o d o s los h e r m a n o s ( u n p a d r e e n c o m ú n ) . A l p o n e r énfasis 

e n e l g r u p o d e c o - r e s i d e n t e s o l a p r o x i m i d a d espac ia l d e p e r ­

s o n a s , se d i ce jye jneinamajadi «mi g e n t e q u e es tá ce rca» , p e r o 

u n a vez m á s a d v e r t i m o s q u e e s t e g r u p o p u e d e v a r i a r e n t a m a ­

ño y c o m p o s i c i ó n t a m b i é n a l i n d i c a r los q u e v iven en l a m i s m a 

casa , e l m i s m o v e c i n d a r i o (en los a s e n t a m i e n t o s g r a n d e s , ta les 

c o m o las m i s i o n e s ) o en l a m i s m a c o m u n i d a d . F i n a l m e n t e , e l 

t é r m i n o r i i n jod'i « g e n t e v e r d a d e r a » s e e m p l e a p a r a d i s t i n g u i r 

t o d a l a p o b l a c i ó n é t n i c a d e los o t r o s g r u p o s é t n i c o s c o n o c i d o s , 

tales c o m o ajkaliwé'di « E ñ e p a (Panare )» y dododi «gen te de r o p a 
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(criollos o b l ancos )» , u n a d i s t i n c i ó n b a s a d a en e l c r i t e r i o fun­

d a m e n t a l d e h a b l a r e l m i s m o i d i o m a . 

S t o r r i e (2003) h a c o m e n t a d o s o b r e l a g r a n v a r i a c i ó n in ­

t e r p e r s o n a l q u e ex i s t e e n d e t a l l a r l a l ista d e p e r s o n a s q u e 

c o n s t i t u y e l a p a r e n t e l a (jyéjodi) a l c o m p a r a r las n ó m i n a s e n t r e 

h e r m a n o s y o t r o s g r u p o s d e p a r i e n t e s c e r c a n o s . N u e s t r o s d a ­

tos c o n f i r m a n es ta i n t e r p r e t a c i ó n y s e ñ a l a n l a i m p o r t a n c i a de 

los f ac to res de r e s i d e n c i a , i n t e r a c c i ó n c o t i d i a n a o f r e c u e n t e 

(ac tua l o h i s t ó r i c a m e n t e ) , y a m i s t a d o a fec to , a d e m á s de los 

fac tores d e r e l a c i ó n g e n e a l ó g i c a y p o r a f i n i d a d . E n c o n s i d e r a ­

c ión d e l f ac to r g e n e a l ó g i c o , n o h a c e n d i s t i n c i o n e s e n t r e los 

p a r i e n t e s d e l l a d o m a s c u l i n o v e r s u s los d e l l a d o f e m e n i n o , e s 

decir , r e c o n o c e n e f e c t i v a m e n t e l a d e s c e n d e n c i a b i l a t e r a l . 

E n r e s u m e n , s e g ú n n u e s t r o aná l i s i s d e l a t e r m i n o l o g í a e l 

p a r e n t e s c o H o t i s e c o n s t r u y e c o n b a s e e n los f ac to res d e r e l a ­

c ión g e n e a l ó g i c a , m a t r i m o n i o , s e x o , e d a d , c o - r e s i d e n c i a , d i s -

anc ia ( a fec t ivo / respec t ivo) y r e l a c i ó n p e r s o n a l . I g u a l q u e en 

o t r o s c o n t e x t o s a m a z ó n i c o s ( B u t t C o l s o n & H e i n e n 1 9 8 3 - 8 4 ; 
o 

Riviére 1984 ; D o l e 1 9 9 1 ; A r h e m 2 0 0 0 ) , e l c r i t e r i o g e n e a l ó g i c o 

se m e z c l a c o n e l c r i t e r i o r e s i d e n c i a l y t a m b i é n lo afec t ivo p a r a 

cons t i t u i r l a n o c i ó n de p a r e n t e s c o y e l s i s t ema p r e s e n t e es m u y 

f lu ido , las r e g l a s s e m a t e r i a l i z a n i n f o r m a l m e n t e m á s b i e n co ­

m o t e n d e n c i a s , y e l m a n e j o i n d i v i d u a l d e l s i s t e m a e s m u y va­

r i ab l e y c o n t e x t u a l . 

Matrimonio 

E l m a t r i m o n i o e n t r e los H o t i e s u n a i n s t i t u c i ó n c a r a c t e r i z a ­

d a p o r l a i n f o r m a l i d a d y t e m p o r a l i d a d , ta l c o m o s e e x p r e s a 

l i n g ü í s t i c a m e n t e p o r mari/aun-jka bainide, l i t e r a l m e n t e « p o n e r ­

s e c o n u n h o m b r e / m u j e r » . P a r a a l g u n o s i n d i v i d u o s l a b o d a 

s e m a r c a p o r e l m e r o c a m b i o d e l u g a r d o n d e u n o c u e l g a s u 
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c h i n c h o r r o , e s p e c i a l m e n t e c u a n d o los d o s y a s e e n c u e n t r a n 

v i v i e n d o c o n e l m i s m o g r u p o local , e s decir , son co - r e s iden t e s 

Sin e m b a r g o , s i la p a r e j a es j o v e n y es su p r i m e r m a t r i m o n i o el 

e v e n t o está a c o m p a ñ a d o p o r u n a s p a l a b r a s d e conse jo solem­

nes ofrecidas p o r u n o o m á s de los p a d r e s de la pa re j a , u ocasio­

n a l m e n t e p o r o t r a p e r s o n a d e m a y o r e d a d , e n d o n d e s e rec i t an 

las n o r m a s d e c o n d u c t a a p r o p i a d a d e u n / u n a e s p o s o / e s p o s a , 

e l c u m p l i m i e n t o d e s u ro l d e t r a b a j o , e l c o m p r o m i s o c o n s u 

p a r e j a e h i jos , y la f i d e l i d a d a su pa re j a ( 4 ) . A d e m á s , los j ó v e n e s 

f o r m a l i z a n su n u e v a r e l a c i ó n de c o h a b i t a c i ó n y c o o p e r a c i ó n 

í n t i m a a t r a v é s de u n a p e r n o c t a solos en la se lva (jkyo balebi), 

u n a s u e r t e d e l u n a d e mie l , q u e p u e d e d u r a r d e s d e u n o s p o ­

cos d í a s h a s t a u n m e s , d u r a n t e l a c u a l d i s i m u l a n r i t u a l m e n t e 

las d i f e r e n t e s c o n d u c t a s y a c t i v i d a d e s p r o d u c t i v a s q u e lleva­

r á n a c a b o d u r a n t e s u v i d a d e c a s a d o s , p o r e j e m p l o , h i l a r e l 

a l g o d ó n , t e j e r e l g u a y u c o , c o c i n a r l a c o m i d a , s e m b r a r y cose­

c h a r los cu l t ivos p a r a las m u j e r e s , c aza r los a n i m a l e s , t a l a r e l 

c o n u c o , c o l e c t a r los g u s a n o s de seje o m i e l de abe ja y c u r a r los 

e n f e r m o s p a r a los h o m b r e s . E l p r o p ó s i t o d e e s t e r i t u a l , s e g ú n 

n u e s t r o s c o l a b o r a d o r e s , e s p r o n o s t i c a r q u e l a p a r e j a t e n g a 

fue rza , s a l u d , b i e n e s t a r y é x i t o en su n u e v a v ida . En a l g u n o s 

casos , e s p e c i a l m e n t e s i se c o n t r a e e l m a t r i m o n i o r e c i é n des ­

p u é s d e l a p r i m e r a m e n s t r u a c i ó n d e l a m u j e r , l a sa l ida n u p c i a l 

t a m b i é n c o i n c i d e c o n l a p e r f o r a c i ó n d e l a n a r i z , u n r i t o d e pa ­

so de a d o l e s c e n c i a a a d u l t e z q u e es (casi) u n i v e r s a l e n t r e los 

H o t i y f o r m a p a r t e de un ciclo r i t u a l m á s c o m p l e j o y o r i e n t a ­

d o a l a c o n s t r u c c i ó n d e l a p e r s o n a c o m o se r h u m a n o s e g ú n s u 

p r o p i a c o s m o v i s i ó n . 

E l r i t o d e p a s o e i n i c i ac ión d e v e l a u n a c o n c a t e n a c i ó n d e 

t r e s m o m e n t o s : r e s t r i c c i o n e s y e n s e ñ a n z a s , m a r c a d o r c o r p o ­

ra l y sa l ida e h i p e r a c t i v i d a d y d e s b o r d e (Zent 2006) . En el caso 

(4) Sin embargo, podemos constatar que en la práctica hay mucha laxitud en 
la interpretación y cumplimiento de estas normas. 
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d e p a r e j a s y a m a y o r e s o d e s e g u n d o ( t e r c e r o , etc .) m a t r i m o ­
nio , y en p a r t i cu l a r si u n o o los dos t i e n e n hijos ya p r e s e n t e s , t ípi-
c i m e n t e el acto o c u r r e sin n i n g u n a salida u o t r o r i tua l a soc iado e 
i ícluso la formal izac ión de l m i s m o p u e d e ser m á s b ien g r a d u a l y 
no c o m p l e t a has ta q u e nazca e l p r i m e r hijo de esa u n i ó n . 

P a r a los H o t i e x i s t e u n a c l a r a p r e f e r e n c i a p o r e n c o n t r a r 
p a r e j a d e n t r o d e l g r u p o d e c o - r e s i d e n t e s , e s d e c i r p r e v a l e c e 
l a e n d o g a m i a d e a s e n t a m i e n t o . Sin e m b a r g o , d e b i d o a q u e e l 
g r u p o d e a s e n t a m i e n t o s u e l e s e r m u y p e q u e ñ o ba jo e l p a t r ó n 
t r a d i c i o n a l (i .e. a n t e s o a f u e r a d e l c o n t e x t o m i s i o n a l ) s o n f re­
c u e n t e s las u n i o n e s e n t r e p e r s o n a s d e d i f e r e n t e s g r u p o s . E n 
es tos casos , y tal c o m o se m e n c i o n ó a r r i b a , la r e g l a o n o r m a 
más f o r m a l a s e g u i r es casarse c o n la(s) hija(s) de jluwena. Pese a 
estas r eg la s o m á s b i e n t e n d e n c i a s , se o b s e r v a n a l m i s m o t i em­
p o d ive r sos e j e m p l o s q u e v a r í a n e n m u c h a s d e las p r e f e r e n c i a s 
e x p r e s a d a s . P o r e j e m p l o h e m o s r e g i s t r a d o m a t r i m o n i o s r ea l i ­
z a d o s c o m o c o n s e c u e n c i a d e u n a visi ta d e u n h o m b r e a o t r o 
a s e n t a m i e n t o y en es tos casos e s m á s c o m ú n ( a u n q u e no s i em­
p r e ) q u e l a p a r e j a es tab lezca su r e s i d e n c i a p o s m a t r i m o n i a l c o n 
e l g r u p o de l a e s p o s a , e s p e c i a l m e n t e s i sus p a d r e s t o d a v í a e s ­
t á n vivos. E l n o v i o q u e v i e n e d e o t r o g r u p o local d e b e r í a p e d i r 
p e r m i s o del(os) p a d r e ( s ) de la nov ia y s i ella es tá de a c u e r d o se 
l a o t o r g a c o m o e s p o s a p e r o c o n l a o b l i g a c i ó n tác i ta d e q u e é l 
d e b e r í a vivir c o n el los y p r e s t a r t r a b a j o a su s u e g r o (es dec i r , 
bride-service), a y u d a r c o n l a c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n d a s , t a l a r e l 
c o n u c o y c o m p a r t i r l a c o m i d a q u e co lec ta . 

Q u i z á s l a c a r a c t e r í s t i c a m á s n o t a b l e d e l m a t r i m o n i o H o t i 
e s l a p r á c t i c a f r e c u e n t e d e l i n c e s t o d e s d e e l p u n t o d e vis ta oc ­
c i d e n t a l o s e g ú n las n o r m a s d e o t r o s g r u p o s i n d í g e n a s d e l a 
r e g i ó n c i r c u n d a n t e ^ ) . S t o r r i e (2003) h a a r g u m e n t a d o q u e l a 
n o c i ó n d e p r o h i b i c i ó n d e i n c e s t o n o t i e n e r e l e v a n c i a p a r a los 

(5) Frecuentemente los grupos vecinos de los Hoti expresan su desprecio ha­
cia ellos al mencionar que son salvajes porque se casan con sus hermanas 
o sus hijas. 
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H o t i p o r q u e el los c a r e c e n d e u n c o n c e p t o d e g e n e a l o g í a y p Q r 

l o t a n t o l a d i s t i n c i ó n e n t r e p e r s o n a s c a s a m e n t e r a s v e r s u s n o 
c a s a m e n t e r a s s e g ú n e l c r i t e r i o d e p a r e n t e s c o n o e s val ida 
Pese a l a e l e g a n c i a lóg ica de su a r g u m e n t o , n u e s t r o s d a t o s so­
b r e e l t e m a n o c o n f i r m a n l a i d e a d e q u e e l p a r e n t e s c o n o ejer­
c e n i n g u n a s r e s t r i c c i o n e s s o b r e los p a t r o n e s d e m a t r i m o n i o 
L a m a y o r í a d e los m a t r i m o n i o s r e g i s t r a d o s q u e p o d r í a n con­
s i d e r a r s e i n c e s t u o s o s r e p r e s e n t a n u n i o n e s e n t r e m e d i o s he r ­
m a n o s (que c o m p a r t e n un p a d r e o u n a m a d r e ) o con el/la hijo/a 
de l / la h e r m a n o / a . L o s H o t i n o m a n i f i e s t a n n i n g u n a sanción, 
v e r g ü e n z a o v a l o r n e g a t i v o c o n r e s p e c t o a ta les m a t r i m o n i o s y 
a u n q u e no d e s c r i b e n e l caso t íp i co o m a y o r i t a r i o , en t o d o caso 
s o n s u f i c i e n t e m e n t e c o m u n e s y a m p l i a m e n t e d i s t r i b u i d o s pa­
r a s e r r e c o n o c i d o s c o m o c u l t u r a l m e n t e a c e p t a b l e s . A l aver i ­
g u a r s i e r a s o c i a l m e n t e a c e p t a d o e l c a s a m i e n t o e n t r e m e d i o s 
h e r m a n o s , l a g r a n m a y o r í a d e los e n t r e v i s t a d o s i n d i c ó q u e sí, 
y a l g u n o s j u s t i f i c a r o n s u r e s p u e s t a a l d e c i r q u e n o son h e r m a ­
nos d e v e r d a d p o r q u e n o t i e n e n los dos p a d r e s e n c o m ú n (véase 
a r r i b a ) . A l m i s m o t i e m p o , l a m a y o r í a e x p r e s ó u n d e s p r e c i o o 
v a l o r n e g a t i v o a s o c i a d o c o n e l m a t r i m o n i o e n t r e h e r m a n o s 
c o m p l e t o s ; a u n q u e n o c o n o c e n s a n c i o n e s exp l í c i t a s y fuer tes 
e n s u c o n t r a a l m i s m o t i e m p o s e ñ a l a n q u e e l lo t i e n d e a p r o v o ­
c a r q u e «la g e n t e h a b l e mal» d e los i n f r a c t o r e s . Es to significa 
q u e n o t o d o e l m u n d o a c a t a tal p r o s c r i p c i ó n ( o p r e f e r e n c i a d e 
e v i t a r ) , p o r e l c o n t r a r i o e x i s t e n a l g u n o s m a t r i m o n i o s d e este 
t i p o p e r o r e a l m e n t e s o n m u y p o c o s . Ex i s t e u n a a v e r s i ó n cul­
t u r a l c o n t r a e l m a t r i m o n i o e n t r e p a r i e n t e s d e m a s i a d o cerca­
n o s s e g ú n e l c r i t e r i o H o t i . E n casi t o d o s los casos c u a n d o s e 
c o n t r a v i e n e l a n o r m a , e x p l i c a r o n q u e e l m a t r i m o n i o e s con­
v e n i d o p o r u n o o d o s d e los p a d r e s e n e l c o n t e x t o d e g r u p o s 
loca les m u y p e q u e ñ o s y n o p o r in ic ia t iva p r o p i a d e l a pa re j a . 
El lo o c u r r e c u a n d o n o h a y o t r o / a e s p o s o / a p o t e n c i a l q u e resi­
d a c o n e l g r u p o . Así q u e , p o d e m o s e v a l u a r e s t a f o r m a d e ma­
t r i m o n i o m á s b i e n c o m o u n a e x c e p c i ó n a l a r e g l a , m o t i v a d a 
p o r e l d e s e o d e m a n t e n e r l a i n t e g r i d a d n u m é r i c a d e p e q u e ­
ñ o s g r u p o s loca les . A d i c i o n a l m e n t e , c o n o c e m o s d e d o s casos 
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¿ e u n i o n e s e n t r e p a d r e - h i j a q u e h a n r e s u l t a d o e n hi jos p e r o 
t a m b i é n o c u r r e n e n e l c o n t e x t o d e p e q u e ñ o s g r u p o s loca les . 
F i n a l m e n t e , c a b e d e s t a c a r q u e n o s e c o n o c e d e n i n g u n a r e l a ­
ción m a t r i m o n i a l o s e x u a l e n t r e m a d r e - h i j o y t o d a s las p e r s o ­
nas c o n s u l t a d a s c o n s i d e r a r o n tal r e l a c i ó n i m p e n s a b l e . 

Exis ten a l g u n o s casos de pol igamia , m á s f r e c u e n t e m e n t e de 

un h o m b r e y dos mu je re s ( u n a de m a y o r e d a d y o t r a más j o v e n ) 

p e r o o c a s i o n a l m e n t e c o n t r es y h a s t a c u a t r o m u j e r e s . T a m b i é n 

h e m o s p r e s e n c i a d o l a u n i ó n d e u n a m u j e r c o n d o s h o m b r e s a l 

m i s m o t i e m p o , los t r e s v i v i e n d o en la m i s m a casa y p a r t i c i p a n ­

d o p o r igua l e n d i f e r e n t e s ac t iv idades d e u n a m a n e r a t r a n q u i l a 

g e n e r a l m e n t e ( a u n q u e t a m b i é n c o n e p i s o d i o s d e e n f r e n t a -

m i e n t o físico e n t r e los d o s h o m b r e s ) . P o r o t r a p a r t e , e s m e n e s ­

ter d e s t a c a r q u e l a m a y o r í a d e los m a t r i m o n i o s p o l i g á m i c o s n o 

son m u y es tab les , e s d e c i r n o d u r a n p o r m u c h o s a ñ o s . 

E n vis ta d e las a l tas tasas d e m o r t a l i d a d e n t r e e s t e g r u p o 

e n c o n t r a m o s q u e u n a p e r s o n a q u e l o g r a s o b r e p a s a r los 4 0 

años d e e d a d s u e l e h a b e r t e n i d o 3-4 e sposos (as ) d u r a n t e s u vi­

da . O t r o fac tor q u e c o n t r i b u y e a l n ú m e r o r e l a t i v a m e n t e a l to 

d e pa re ja s e s e l d ivo rc io , u n e v e n t o b a s t a n t e c o m ú n e n t r e ellos 

y q u e a veces se inicia c o n p e l e a s ve rba les o físicas e n t r e la p a r e ­

j a y/o c o n u n o a c u s a n d o ( e x a g e r a d a o f a l s a m e n t e ) a l o t r o d e 

graves t r a n s g r e s i o n e s sociales, i n c l u y e n d o e l h o m i c i d i o p o r e n ­

v e n e n a m i e n t o o b r u j e r í a . P o r c o n t r a s t e , las r e l ac iones s e x u a l e s 

e x t r a m a t r i m o n i a l e s s e p r a c t i c a n a b i e r t a m e n t e y m á s q u e to le ­

r a r s e s e c o n s i d e r a n c o n d u c t a s c o m u n e s y p r o p i a s de l a d i n á ­

mica d e i n t e r a c c i o n e s s e x u a l e s , s i e n d o vá l idas t a n t o p a r a los 

1 )mbres c o m o p a r a las m u j e r e s , y p a r e c e n t e n e r p o c o i m p a c t o 

i i m e d i a t o s o b r e l a e s t a b i l i d a d c o n y u g a l a u n q u e no i n f r e c u e n -

t m e n t e r e s u l t a n en e m b a r a z o s y l u e g o hi jos q u e son acep ta ­

dos y c o n s i d e r a d o s p r o p i o s p o r e l e sposo , p e s e a r e c o n o c e r q u e 

no e s e l p a d r e b io lógico de l a c r i a tu r a . O t r a c o s t u m b r e cu r iosa 

es e l m a t r i m o n i o e n t r e n i ñ a s y h o m b r e s m a y o r e s , s i e n d o a veces 
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l a d i f e r e n c i a e t a r i a m u y s ign i f i cadva ( 3 0 - 4 0 a ñ o s e n t r e u n a ni­

ñ a y u n h o m b r e m u c h o m a y o r ) . E n l a l i t e r a t u r a e tnog rá f i ca 

d e es te g r u p o d u r a n t e los p r i m e r o s a ñ o s d e c o n t a c t o (1970-

76) e x i s t e n v a r i a s r e f e r e n c i a s a m a t r i m o n i o s e n t r e n i ñ a s in­

m a d u r a s (de 6 a ñ o s en a d e l a n t e ) y h o m b r e s a d u l t o s , t a m b i é n 

e n n u e s t r a s i n v e s t i g a c i o n e s h e m o s e n c o n t r a d o a l g u n o s casos 

d e es te t i p o d e p a r e j a . A u n q u e n o e s m u y c o m ú n , e n t o d o ca­

s o h a y suf ic ien tes e j e m p l o s p a r a p e n s a r q u e c o n s t i t u y e u n a 

p r á c t i c a a c e p t a b l e q u e a d e m á s s e rat i f ica en e l m i t o s o b r e l a 

c r e a c i ó n d e l h o m b r e , e n e l q u e s e m e n c i o n a q u e e l s e r mi to ló ­

gico jkajo ja, s i e n d o un p o d e r o s o h o m b r e a d u l t o , tal la , c r ea y 

c r í a a l a p r i m e r a n i ñ a h u m a n a s o l i c i t a n d o p a r a el la , p o r p r i ­

m e r a vez e n e s t a e r a d e t i e r r a , \osjnamodi q u e d e f i n e n l a con­

d i c i ó n d e h u m a n i d a d y l u e g o d e r e a l i z a r los r i t o s a p r o p i a d o s 

c o n t r a e m a t r i m o n i o c o n el la , p a r a t e n e r l a p a r e j a d e hi jos q u e 

c o n s t i t u y e n los p r i m e r o s r i in Jodi, o s e r e s h u m a n o s v e r d a d e ­

r o s , q u i e n e s i n s t a u r a n e l sol c o n t e m p o r á n e o . 

Cambios de residencia y afiliación local 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e los f r e c u e n t e s m o v i m i e n t o s d e p e r s o ­

n a s de un l u g a r a o t r o , de u n a b a n d a a o t r a , y de l a a l t a tasa 

d e m o r t a l i d a d q u e los afecta , n o e s s o r p r e n d e n t e e n c o n t r a r 

q u e e l c a m b i o d e af i l iación d e b a n d a o g r u p o d e a s e n t a m i e n ­

t o , i n c l u y e n d o l a a d o p c i ó n d e m e n o r e s d e e d a d , sea u n a p r á c ­

t ica m u y c o m ú n . C u a n d o m u e r e c u a l q u i e r p e r s o n a a d u l t a , e s 

n e c e s a r i o a b a n d o n a r e l sitio de v i v i e n d a y e s t a b l e c e r s e en un 

s i t io n u e v o y a q u e s e c r e e q u e e l f a n t a s m a d e l m u e r t o s i g u e 

h a b i t a n d o e l s i t io ( p o r un t i e m p o ) y p u e d e l l eva r se a o t r a s 

p e r s o n a s c o n él . E n los m o m e n t o s d e d e s p l a z a m i e n t o y r e ­

u b i c a c i ó n es f r e c u e n t e q u e a l g u n a s p e r s o n a s o famil ias l leven 

a c a b o viajes p a r a v is i tar a p a r i e n t e s o a f ines en o t r o s a s e n t a ­

m i e n t o s y p u e d e n d e c i d i r q u e d a r s e c o n el los o v o l v e r a l g r u p o 

p r e v i o . A veces i n d i v i d u o s o g r u p o s f ami l i a r e s d e c i d e n c a m -
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b i a r s u af i l iación d e b a n d a m i e n t r a s q u e o t r o s n o l o h a c e n , 

p o r l o q u e d u r a n t e esos m o m e n t o s cr í t icos , a d e m á s d e l a u b i ­

cación de l g r u p o t a m b i é n cambia s u compos ic ión . C u a n d o m u e r e 

u n o d e los p a d r e s y e l s o b r e v i v i e n t e s e casa d e n u e v o , p u e d e n 

s i rgir conf l ic tos e n t r e e l n u e v o m i e m b r o de la p a r e j a y los h i ­

j o s d e l m a t r i m o n i o a n t e r i o r , l o cua l p u e d e c o n d u c i r a l a b a n ­

d o n o (pa rc i a l o to ta l ) de los p e q u e ñ o s o a la e n t r e g a de la 

c u s t o d i a a a q u e l l o s q u e d e m u e s t r a n la v o l u n t a d o c a p a c i d a d 

d e h a c e r l o . S u e l e o c u r r i r q u e a l g u n o s p a r t i c u l a r e s a s u m a n l a 

r e s p o n s a b i l i d a d de l a c r i a n z a de n i ñ o s o n i ñ a s c u a n d o se los 

a b a n d o n a o q u e d a n h u é r f a n o s d e u n o o a m b o s p a d r e s . E n 

o t r o s casos , h e m o s vis to q u e u n h o m b r e r e g a l a a su(s) hija(s) 

m e n o r ( e s ) a u n ( o s ) h o m b r e ( s ) m a y o r ( e s ) c o n q u i e n t i e n e u n a 

r e l a c i ó n a m i s t o s a ( p o r e j e m p l o , jluwena), a c a m b i o de b i e n e s 

m a t e r i a l e s ( e s p e c i a l m e n t e b i e n e s o c c i d e n t a l e s m u y a p r e c i a ­

dos) , c o n la i n t e n c i ó n de q u e és te (éstos) se case(n) c o n ella(s). 

S e h a n o b s e r v a d o t a m b i é n a l g u n o s p o c o s casos e n d o n d e s e r e ­

ca l a / adop ta a un v a r ó n m e n o r de e d a d , e s p e c i a l m e n t e s i los 

u s tod ios son p a r i e n t e s r e l a t i v a m e n t e c e r c a n o s , c o m o los a b u e ­

los o abue las , tío/tía, h e r m a n o / h e r m a n a , etc . De c u a l q u i e r m o d o , 

ú a b a n d o n o o la e n t r e g a de n i ñ o s y n i ñ a s p a r a la a d o p c i ó n 

c o n s t i t u y e n u n a c o s t u m b r e n o r m a l y l i b re de los H o t i y en vir­

t u d d e e l lo , y h a s t a d o n d e a l c a n z a n n u e s t r a s o b s e r v a c i o n e s , 

n o p a r e c e n c a u s a r t r a s t o r n o s o p r o b l e m a s p s i c o - e m o c i o n a l e s 

d e t e r m i n a d o s p o r l a s e p a r a c i ó n d e l i n d i v i d u o d e s u famil ia 

n a t a l y su i n c o r p o r a c i ó n a l o t r o g r u p o . Al c o n t r a r i o , e s u n a 

p r á c t i c a c o m ú n y r e g i s t r a d a c o n f r e c u e n c i a . 

Organización política 

La s o c i e d a d H o t i e s f u e r t e m e n t e igua l i t a r ia , p o s i b l e m e n t e l a 

m á s igua l i t a r i a d e t o d a l a r e g i ó n O r i n o c o - a m a z ó n i c a . P reva l ece 

u n a ét ica de a u t o n o m í a y l i be r t ad i n d i v i d u a l en l a c o n d u c c i ó n 

S T A N F O R D Z E N T Y E G L E É L 



-LOJ- aoorigenes de Venezuela 

VOLUMEN II 

de va r i a s face tas de l a v i d a social , ta les c o m o las d e c i s i o n e s so­

b r e la r e s i d e n c i a y la af i l iac ión c o n e l g r u p o loca l , e l m a t r i m o ­

n i o , las r e l a c i o n e s a m o r o s a s , e l c o m p a r t i r l a c o m i d a y o t r o s 

b i e n e s , l a c o o p e r a c i ó n en e l t r a b a j o , e tc . F u e r a de las mis io­

n e s , no h a y j e f e s o l í d e r e s f o r m a l m e n t e r e c o n o c i d o s c o m o ta­

les. C o n s i s t e n t e c o n n u e s t r a o b s e r v a c i ó n p r e v i a d e q u e l a 

fami l ia n u c l e a r c o n s t i t u y e l a u n i d a d bás i ca d e i n t e g r a c i ó n so-

c i o c u l t u r a l , se r e p o r t a q u e s o l a m e n t e ex i s t í a l a f igura de inimo 

ae «jefe de h i jos» , es d e c i r l a c a b e z a de la f ami l i a . T a m p o c o se 

r e c o n o c e f o r m a l m e n t e l a v o c a c i ó n d e c h a m á n o c u r a n d e r o . 

T o d o s los a d u l t o s y a l g u n o s j ó v e n e s m a n e j a n , h a s t a c i e r t o 

p u n t o , o t e ó r i c a m e n t e p o d r í a n m a n e j a r , los r i tos y m a g i a chá­

m a m e o s (cf. Z e n t 2 0 0 6 ) . En l a p r á c t i c a , a l g u n o s i n d i v i d u o s se 

o c u p a n m á s d e ese a s u n t o y s e r e c o n o c e n c o m o los m á s capa­

ces p e r o n o ex i s t e n i n g ú n r ó t u l o l ingüís t ico p a r a d i s t ingu i r los . 

S e c o n s i d e r a q u e a l g u n a s p e r s o n a s c o n o c i d a s , p e r o y a d i fun­

tas e r a n jkajo ja «ser l i g e r o , l iv iano» (ver aba jo ) , es d e c i r con 

c a p a c i d a d e s p i r i t u a l p a r a t r a n s f o r m a r s e y v o l a r e n / a m ú l t i p l e s 

f o r m a s / l u g a r e s , p e r o se d i ce q u e h o y d í a no e x i s t e n jkajo ja. 

No h a y u n a r í g i d a d ivis ión s e x u a l de l t r aba jo , u n o s y o t r o s son 

e f e c t i v a m e n t e c a z a d o r e s y c u r a n d e r o s (cf. Z e n t 2005) . F ina l ­

m e n t e , c a b e d e s t a c a r q u e a u n q u e s e a s o c i a n d e m a n e r a m u y 

f lexible los g r u p o s locales c o n c i e r t o s t e r r i t o r i o s d e o c u p a c i ó n 

y u s o , p r e v a l e c e u n a é t ica de acceso a b i e r t o c o n r e s p e c t o a l a 

e x p l o t a c i ó n d e r e c u r s o s s i lves t res d e n t r o d e esos t e r r i t o r i o s 

p o r p e r s o n a s d e o t r o s g r u p o s , m e n o s c u a n d o esos r e c u r s o s im­

p l i c a n u n a i n v e r s i ó n p r e v i a d e t r a b a j o (e .g . l a t a la d e p a l m a s 

d e seje p a r a e s t i m u l a r l a c r ía d e g u s a n o s ) . E n es te c o n t e x t o , l a 

t e r r i t o r i a l i d a d o r e g u l a c i ó n d e l u s o d e l e s p a c i o o p e r a m á s o 

m e n o s s e g ú n u n m e c a n i s m o p a s i v o e n e l s e n t i d o d e q u e n o r ­

m a l m e n t e s e ev i tan los t e r r i t o r io s d e o t r o s g r u p o s n o amis tosos 

d e b i d o a q u e se p i e n s a q u e ellos m a n e j a n m a g i a ma lévo la q u e 

p u e d e c a u s a r e n f e r m e d a d a t ravés de l c o n t a c t o c o n las sus tan­

cias o r a s t ros ( i n c l u y e n d o las hue l las ) de la v íc t ima o p o r q u e los 
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jkyo aemo «amos de las p l a n t a s y an imales» en esos l u g a r e s p u e ­

d e n c a u s a r d a ñ o a las p e r s o n a s no conoc idas . 

Aculturación y cambios en la organización social 

Las r e l a c i o n e s sociales e n t r e los H o t i h a n s u f r i d o a l g u n o s 

c a m b i o s n o t a b l e s a l o l a r g o d e m á s d e u n a g e n e r a c i ó n d e c o n ­

tac to c o n l a s o c i e d a d n a c i o n a l y c o n o t r o s g r u p o s i n d í g e n a s . 

Tales c a m b i o s s o n e s p e c i a l m e n t e e v i d e n t e s e n t r e las c o m u n i ­

d a d e s m á s a c u l t u r a d a s (i.e. las m i s i o n e s ) p e r o t a m b i é n h a n 

a f ec t ado a los g r u p o s m á s t r a d i c i o n a l e s (i .e. los i n d e p e n d i e n ­

tes) e n a l g u n o s a s p e c t o s . E n K a y a m á y C a ñ o I g u a n a (las m i ­

s iones) p a r e c e e v i d e n t e q u e l a g e n e r a c i ó n j o v e n ( m e n o s d e 3 0 

¡ ñ o s ) p o s e e m e n o s c o n o c i m i e n t o s o b r e l a s igni f icac ión , as ig­

n a c i ó n e i m p l i c a c i o n e s de l a t e r m i n o l o g í a t r a d i c i o n a l p a r a l a 

i n t e r a c c i ó n social ( t ab la 10). Al p r e g u n t a r s e s o b r e l a c a t e g o r i -

zac ión a p r o p i a d a d e u n a p e r s o n a q u e n o f o r m a p a r t e d e s u 

famil ia i n m e d i a t a o s o b r e las d e f i n i c i o n e s g e n e a l ó g i c a , r e s i ­

denc ia l , c o n d u c t u a l o s e n t i m e n t a l d e u n a c a t e g o r í a d e r e l a ­

c ión , e s m u y c o m ú n q u e el los r e s p o n d a n c o n l a s u g e r e n c i a d e 

q u e s e c o n s u l t e c o n u n a p e r s o n a d e m a y o r e d a d « p o r q u e sabe 

más» . Tal p é r d i d a g e n e r a c i o n a l c o n r e f e r e n c i a a las c a t e g o r í a s 

d e p e r s o n a s q u e h e m o s cal if icado c o m o n o d e t e r m i n a d a s (e.g. 

nawí, nawijau, majlu, majlujau, lebuwa y lebuwajau) n o s s u g i e r e 

q u e e l s i s t ema m i s m o es tá e x p e r i m e n t a n d o c a m b i o s . E n C a ñ o 

I g u a n a v e m o s u n a t e n d e n c i a hac i a l a h o m o g e n e i z a c i ó n de l u n i ­

ve r so d e p a r i e n t e s m á s allá d e l a famil ia nuc l ea r , d e tal m a n e r a 

q u e se clasifica a t o d a s las p e r s o n a s c o - r e s i d e n t e s c o m o amajno 

« h e r m a n o » . S e g ú n n o s h a n e x p l i c a d o va r io s c o l a b o r a d o r e s d e 

esa c o m u n i d a d , y a n o s e u t i l i zan n i n o m b r a n las c a t e g o r í a s d e 

jluwena y ji, a u n q u e a l g u n o s a d u l t o s m a y o r e s las r e c o n o c e n 

c o m o c o s t u m b r e r e l i c t u a l d e sus a n t e p a s a d o s o d e o t r o s g r u ­

p o s H o t i . L a r a z ó n f u n d a m e n t a l m e n c i o n a d a d e p o r q u é s e 

es tá d e j a n d o esa c lase d e r e l a c i ó n e s p o r q u e h o y d í a , s i e n d o 
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c r e y e n t e s d e l a p a l a b r a d e Cr i s to , c r e e n q u e « todos s o m o s igua­

les , c o m o h e r m a n o s » y p o r l o t a n t o n o h a y r a z ó n d e h a c e r dis­

t i n c i o n e s . O t r o c a m b i o s igni f ica t ivo e n las m i s i o n e s h a s ido l a 

p r o h i b i c i ó n o r e c h a z o m á s c o n t u n d e n t e a l m a t r i m o n i o e n t r e 

h e r m a n o s , t a n t o m e d i o s c o m o c o m p l e t o s , l o cua l les h a sido 

e n s e ñ a d o p o r los m i s i o n e r o s y p o r o t r o s ( p o r e j e m p l o , médicos 

y aux i l i a res de as is tencia m é d i c a ) . D a d o q u e las pob lac iones en 

las m i s i o n e s s o n va r i a s veces m á s g r a n d e s q u e las d e los asen­

t a m i e n t o s t r a d i c i o n a l e s , tal p r o h i b i c i ó n n o h a c a u s a d o n i n g ú n 

p r o b l e m a a la h o r a de e n c o n t r a r p a r e j a s casables y p r o b a b l e ­

m e n t e h a fo r t a lec ido l a p r e f e r e n c i a d e casa r se c o n a l g u i e n q u e 

vive en l a m i s m a c o m u n i d a d , e s deci r , l a e n d o g a m i a local . Fi­

n a l m e n t e , l a a d o p c i ó n u n i v e r s a l d e n o m b r e s p e r s o n a l e s , t ípi­

c a m e n t e d e r i v a d o s d e l e s p a ñ o l , s ignif ica q u e p o c o s e u t i l izan 

los t é r m i n o s t r a d i c i o n a l e s d e p a r e n t e s c o e n l a c o m u n i c a c i ó n 

c o t i d i a n a a l r e f e r i r s e a u n a u o t r a p e r s o n a . 

P o r o t r o l a d o , p o d e m o s i n f e r i r o t r a s e r i e d e t e n d e n c i a s 

q u e p r o b a b l e m e n t e r e p r e s e n t a n a jus tes e n l a o r g a n i z a c i ó n so­

cial , t o d a v í a e n p l e n o d e s a r r o l l o , q u e e s t á n s i s t é m i c a m e n t e co­

n e c t a d a s y p o r e n d e i n f luenc i adas p o r las n u e v a s s i tuac iones 

i n t e r é t n i c a s , d e m o g r á f i c a s , e c o n ó m i c a s , ideo lóg icas , e tc . , q u e 

h a n s u r g i d o . E n p a r t i c u l a r , p a r a las c o m u n i d a d e s d e m i s i ó n , 

n o s r e f e r i m o s : (a) l a c o n c e n t r a c i ó n y p e r m a n e n c i a de p o b l a ­

c i o n e s m á s g r a n d e s , l o q u e r e s u l t a e n l a dens i f i c ac ión d e dife­

r e n t e s g r u p o s de c o - r e s i d e n t e s , fami l ias y i n d i v i d u o s , y de los 

c o n t a c t o s y n e x o s sociales e n t r e e l los , en e l m i s m o t i e m p o - e s ­

p a c i o ; (b) l a r e d u c c i ó n de m o r t a l i d a d de los n i ñ o s y los viejos 

d e b i d o a l a i n t e r v e n c i ó n de l a m e d i c i n a o c c i d e n t a l c o n l a c o n ­

s e c u e n c i a d e a u m e n t a r e l t a m a ñ o y c o m p l e j i d a d d e p a r e n t e ­

las i n d i v i d u a l e s ; (c) l a m o v i l i z a c i ó n de e q u i p o s de t r a b a j o 

co lec t ivos d e d i c a d o a l l evar a c a b o l a b o r e s a s o c i a d a s c o n el 

m a n t e n i m i e n t o y c r e c i m i e n t o de las m i s i o n e s y/o los servic ios 

q u e el las b r i n d a n l o q u e , p o r u n l a d o , f o m e n t a e l c o n t a c t o y l a 

c o o p e r a c i ó n e n t r e p e r s o n a s d e d i s t i n t a s fami l ias , y p o r o t r o , 
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c o n d u c e a l a e m e r g e n c i a de l í d e r e s c u y a f u n c i ó n e s o r g a n i z a r 

d i c h o s e q u i p o s ; (d) l a escasez r e l a t i va d e e x c e d e n t e s d e c i e r to s 

t ipos d e a l i m e n t o s ( e s p e c i a l m e n t e s i lves t res) , d e b i d o a l a g o t a -

n i e n t o d e l r e c u r s o en z o n a s h a b i t a d a s y/o su v e n t a / r e g a l o a 

los m i s i o n e r o s (u o t r o s v i s i t an tes ) , c o n i n c i d e n c i a n e g a t i v a so­

b r e e l c o m p a r t i r c o m i d a c o m o m e c a n i s m o g e n e r a l i z a d o bás i ­

c o d e l a i n t e r a c c i ó n social e n t r e p a r i e n t e s t a n t o c e r c a n o s c o m o 

lejanos; (e) l a a b u n d a n c i a re la t iva de b i e n e s m a t e r i a l e s i m p o r t a ­

dos e n t r e l a p o b l a c i ó n g e n e r a l h a d i s m i n u i d o l a n e c e s i d a d d e 

t e n e r socios p a r a a c c e d e r a esos b i e n e s , y (f) la a d o p c i ó n de la 

re l ig ión c r i s t i ana y a l g u n a s ideas q u e p r o v i e n e n de la Biblia o 

d e los m i s i o n e r o s ( e s p e c i a l m e n t e e n C a ñ o I g u a n a ) q u e d i v e r g e n 

de sus práct icas t radic ionales de clasificación p a r e n t a l (e.g. dis t in­

ción e n t r e p a r i e n t e s c e r c a n o s y le janos) , c o n c u b i n a t o (e .g . e n ­

t r e h e r m a n o s ) y t r a t o (e .g . h o s t i l i d a d l a t e n t e h a c í a los ji). En 

las c o m u n i d a d e s i n d e p e n d i e n t e s s e ha n o t a d o l o s i g u i e n t e : (a) 

e l a u m e n t o d e c o n t a c t o s sociales c o n o t r o s g r u p o s é t n i c o s ( E ñ e -

p a , Y a b a r a n a , P i a r o a , cr io l los) j u n t o a l a e l e v a d a m o r t a l i d a d 

p r o d u c i d a p o r e l r i e s g o e p i d e m i o l ó g i c o de ta les c o n t a c t o s y l a 

c a r e n c i a d e m e d i c i n a o c c i d e n t a l , h a f o m e n t a d o e n a l g u n o s ca­

sos e l m a t r i m o n i o , l a a d o p c i ó n o la a l i a n z a a f u e r a d e l g r u p o 

i n t e r é t n i c o c o n l a c o n s e c u e n c i a de q u e s e e s t án a s i m i l a n d o n u e ­

vas c a t e g o r í a s o i d e a s d e p a r e n t e s c o (e .g . c u ñ a d o , s u e g r o , p a ­

d r i n o ) y/o r e i n t e r p r e t a n d o l a de f in i c ión d e a l g u n a s c a t e g o r í a s 

t r ad ic iona les ; (b) e l a u m e n t o de con tac tos e c o n ó m i c o s c o n o t r o s 

g r u p o s é tn i cos t i e n e i n c i d e n c i a n e g a t i v a s o b r e las visi tas y r e ­

l a c i o n e s c o n o t r o s g r u p o s locales H o t i y p u e d e e s t a r a s o c i a d o 

c o n e l ba jo n ú m e r o d e p a r i e n t e s q u e i d e n t i f i c a n e n o t r a s co ­

m u n i d a d e s d i s t a n t e s , e s p e c i a l m e n t e jluwéna y j i así c o m o los 

t i p o s no d e t e r m i n a d o s m e n c i o n a d o s a r r i b a ) , y (c) l a d e p e n ­

d e n c i a d e a l g u n a s c o m u n i d a d e s i n d e p e n d i e n t e s d e los b i e n e s 

y servicios d i s p o n i b l e s en las m i s iones , lo q u e c o n d u c e a un pa ­

t r ó n d e i n t e r c a m b i o m a t r i m o n i a l d e s i g u a l e n d o n d e los p r i m e ­

ro s s o n de s f avo rec idos a l d a r m á s m u j e r e s d e las q u e r e c i b e n . 
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Jcho malidekó: es un ser p r i m o r d i a l de l q u e se hab l a asocia­

do a u n a c i r cuns t anc ia c o n c r e t a m u y i m p o r t a n t e : é l e s 

q u i e n de f in i rá c u á n d o a c a b a r á e l m u n d o y le c o m u n i c a a l 

sol, c a d a a m a n e c e r , su c o n t i n u i d a d o f in . Es un e n t e divi­

n o c o n c o s t u m b r e s d e r i i n H o t i , p o r t a n t o t i e n e co l l a res y 

c o n u c o , sa le de c a c e r í a y teje c h i n c h o r r o s c o n co r t ezas 

de á r b o l o a l g o d ó n . Su casa es tá all í d o n d e n a c e e l sol. 

Vive en el c ie lo y es tá a s o c i a d o ajtinewa, e l sol , u n a p e r ­

s o n a m u y g r a n d e y a l t a q u e vive en e l c ie lo y p e r m i t e l a 

c o n t i n u i d a d de los ciclos c o t i d i a n o s ( d í a - n o c h e ) y la v ida 

a l a n d a r p o r e l c a m i n o t r a z a d o d e s d e e l inicio de los t iem­

p o s . Al p e r m i t i r l a p e r s i s t e n c i a de los ciclos, e l sol p r o c u ­

ra la e x i s t e n c i a de s e r e s d i u r n o s y n o c t u r n o s q u e a su vez 

h a b i l i t a n e l j u e g o local y c a m b i a b l e de r o l e s p r e s a - d e p r e ­

d a d o r . Jtinewa e s a d e m á s l a ú n i c a p e r s o n a q u e p o t e n c i a l -

m e n t e s e r e l a c i o n a c o t i d i a n a m e n t e c o n se re s d e t o d o s 

p l a n o s de l a v i d a a l c a m i n a r p o r las d i s t i n t a s es fe ras cós­

micas (cielo, t i e r r a , s u b s u e l o ) y r e c i b i r de el los e l a l i m e n ­

to y l a b e b i d a q u e l e p e r m i t e c o n t i n u a r su c a m i n o . 

Yowali bukajad'i: s o n los e s p í r i t u s de p e r s o n a s m u e r t a s , vi­

v e n d o n d e n a c e e l sol , sus casas e s t á n r o d e a d a s d e taba­

co , c o m e n m u c h o e i n d i c a n e l c a m i n o d e l sol a l m o r i r las 

p e r s o n a s . S o n q u i e n e s n o s so s t i enen , a c o m p a ñ a n y o r i e n ­

t a n a l mor i r . De a p a r i e n c i a i n d e f i n i d a n o s a d s c r i b e n a u n a 

i d e n t i d a d c o m ú n g e n é r i c a . 

Jkaya: la p e r e z a a q u i e n se le a t r i b u y e el a l m a c e n a m i e n t o 

de l a i r e en e l t i e m p o de l caos y j u n t o c o n o t r o s seres c o m o 

ulijkonojto (ave g r a n d e Psarocolius sp.) son esp í r i tus q u e vi­

v e n en e l subsue lo y en los picos de Ma igua l i da . 

A d e m á s d e se re s c o m o los m e n c i o n a d o s , e x i s t e n e n e l 

u n i v e r s o H o t i u n n ú m e r o n o d e s p r e c i a b l e d e p o t e n c i a l e s p r e -

d a d o r e s h i p o s t á t i c o s . U n i n v e n t a r i o e s t r i c t a m e n t e m í n i m o d e 

ta les s e r e s , a r r o j a r í a a l m e n o s los s i g u i e n t e s : 
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Jkyo aemodi: en p l u r a l ojkyo aemo en s i n g u l a r , s e r e s d iv i ­

n o s v i g o r o s o s e q u i v a l e n t e s a los d u e ñ o s o p r o t e c t o r e s de 

los an ima le s , p l an ta s , insectos , a r ácn idos , etc . A u n q u e aemo­

di, g e n e r a l m e n t e se r e f i e r e a p a d r e s e h i jos c o m o g r u p o , 

e x i s t e un c o n j u n t o de jkyo aimodi p a r a c a d a e s p e c i e o r g á ­

n ica . S e r e s h u m a n o s h i p o s t á t i c o s y p o l i m ó r f i c o s d e in­

t enc iona l i dad var iable e n t r e b e n i g n a y d e p r e d a d o r a , cuyos 

h i jos s o n t i g r e s e s c o n d i d o s . O c u p a n l u g a r e s p a r t i c u l a r e s 

de los bosques , r íos , cuevas , fo rmac iones rocosas , cielo, sub­

s u e l o , o e n a l g u n o s á r b o l e s , f u e n t e s d e a g u a s e s t a n c a d a s 

o c o r r i e n t e s . 

Awela: p l u r a l aweladi, p r e d a d o r e s a n t r o p ó f a g o s a n t r o p o o 

po l imor fos m u y pe l ig rosos y c o n g r a n p r e d i l e c c i ó n p o r 

t r a n s f o r m a r s e enyewidi, t igres . Awela es un t é r m i n o pol isé-

mico q u e de f ine i n n u m e r a b l e s seres , t e m i d o s d e p r e d a d o ­

res q u e d i f ie ren e n s u t e m p o r a l i d a d esencia l . R e p r e s e n t a n 

la t r a n s f o r m a c i ó n m a t e r i a l de lo m a l e v o l e n t e , la f lo jera , la 

e n f e r m e d a d , e l d o l o r de l q u e m u e r e , t i e n e n volición p r o ­

p ia p e r o no s e n t i d o n i p a l a b r a . La o r i n a , heces , u ñ a s y sali­

v a d e u n a p e r s o n a p u e d e n conve r t i r s e e n awela. E n s u 

e x p r e s i ó n a n t r o p o m ó r f i c a awela e s un se r p r o f u s a m e n t e 

p e l u d o , n e g r o y d e e n o r m e a l t u r a , c o n u n a g r a n av idez 

p o r c o m e r los ojos de las p e r s o n a s ( s egún a l g u n a s vers io­

nes sólo c o m e n ojos) y son de r ivac iones o t r a n s f o r m a c i o ­

nes c o r p o r a l e s d e d iversos a n i m a l e s ( p u e d e e n c o r p o r a r a l 

oso h o r m i g u e r o , m o n o m a r i m o n d a , etc.). Los aweladi e t e r ­

nos son aque l los q u e q u e d a r o n e n c e r r a d o s e n e l s u b s u e l o 

d u r a n t e e l ú l t i m o caos y v iven en lo p r o f u n d o de las m o n ­

t a ñ a s sin p o d e r salir d e allí p o r n o h a b e r c o m u n i c a c i ó n c o n 

es te m u n d o . 

Yewid'i: lit. t i g res , pe r son i f i can se res p o d e r o s o s d e p r e d a d o ­

res p r i m o r d i a l e s p o r exce lenc ia . H a b i t a n m u c h a s l a g u n a s 

s u b t e r r á n e a s , rocas y l u g a r e s de difícil acceso . Es t án e n t r e 
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d o n d e se da c o r p o r e i d a d a m u c h a s p r á c t i c a s c o n d u c t u a l e s y a 

p a r t i r d e l a d i v e r s i d a d d e c u e r p o s e n m o v i m i e n t o s q u e s e ge­

n e r a n las c o n d u c t a s específ icas . L o s l u g a r e s s a g r a d o s m a r c a n 

e l e s p a c i o físico c o m o a s i en to s de las casas r e c e p t á c u l o s de se­

r e s , y s e t r a n s f o r m a n en los e spac ios de d e p r e d a c i ó n p o r exce­

l enc ia p o r t r a d u c i r s e l o s a g r a d o c o m o l u g a r d o n d e s e r e q u i e r e 

d e cau te la p o r e l po t enc i a l d e p r e d a d o r d e sus g u a r d i a n e s , d o n ­

d e n o s e e m i t e n s o n i d o s n i p r o n u n c i a n n o m b r e s s igni f icantes . 

L a s casas de los jkyo aemod'i y los jkyo awelad'i s o n las m o n t a ñ a s y 

a l g u n o s r a u d a l e s q u e c o m p a r t e n e x a c t a m e n t e u n a m i t a d aemo-

d'i, y la o t r a aweladi sin m e z c l a r s e e n t r e ellos. La s e g m e n t a c i ó n 

e spac i a l d e p r o p i e d a d e s c o n s t a n t e e n es tos casos , l a m i t a d 

q u e m i r a a l n a c i e n t e es o c u p a d a p o r los jkyo aemod'i en t an to 

q u e a q u e l l a o r i e n t a d a a l p o n i e n t e p e r t e n e c e a los ma lo l i en tes 

jkyo awelad'i. Es to inc l ina r í a a p e n s a r en un m a n i q u e í s m o espa ­

cial a no se r p o r la c o n d i c i ó n de d e p r e d a d o r e s invis ib les y la­

t e n t e s d e a m b o s e n t e s g r e g a r i o s . 

2. Existencia de una equivalencia ontológica entre los entes que pue­

blan el mundo sensible. La c o n c e p c i ó n d e l se r h u m a n o ( p e r s o n a , 

su je to) H o t i , i n c l u y e t a n t o a h o m b r e s c o m o m u c h o s an ima le s 

( inc lu idos a l g u n o s a r t r ó p o d o s e insec tos) , p l a n t a s , a s t ros celes­

tes y se res d iv inos . A un nivel de abs t r acc ión on to lóg i ca , t o d o s 

es tos e n t e s p a r e c e n se r c o n s i d e r a d o s p o r los H o t i d e n t r o d e l a 

m i s m a c a t e g o r í a c i r cunsc r i t a p o r l a c o n d i c i ó n h u m a n a . Tal po ­

sición, sin e m b a r g o , es c a m b i a b l e y c a m b i a n t e y es tá s i g n a d a p o r 

l a po tenc ia l , p e r o p e r m a n e n t e , pos ib i l idad d e t rans iden t i f i ca -

c ión y t r a n s c o r r e s p o n d e n c i a e n t r e seres a p a r e n t e m e n t e dist intos. 

Esencia , sustancia y m a t e r i a son moldeab les , versáti les e incons­

tan tes . Ello es tá í n t i m a m e n t e a soc i ado c o n las n o c i o n e s de cor­

p o r a l i d a d c o n c e n t r a d a s en e l m i t o de l sol y en las p r á c t i c a s de 

l a couvada y a d u l t e z de c a d a n i ñ o q u e n a c e h o y d í a . 
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E l sol d e h o y sal ió p e q u e ñ i t o c o m o u n a l u c i é r n a g a o u n 

haz de luz d e l c o r a z ó n (ijkwo ju) d e l sol a n t e r i o r p e r o c r e c i ó 

m u y r á p i d o p o r l a c o m i d a q u e l e d i o y s i g u e d a n d o l a g e n t e 

en su c a m i n o a lo l a r g o de l a p e r i f e r i a de las t r e s es fe ras de vi­

da , c ie lo , t i e r r a y s u b s u e l o . C r e c i ó t a n t o q u e e s e l h o m b r e m á s 

a l to y g r a n d e q u e se c o n o c e . T o d o s u c e d i ó c u a n d o ñamulie ja­

ne (el p r i m e r h i jo h o m b r e ) m a t ó a l sol a n t e r i o r , p u e s l u e g o de 

l a ú l t i m a g r a n d e s t r u c c i ó n és te s e h a b í a q u e d a d o d e t e n i d o 

a l e t a r g a d o a l m e d i o d í a . P o r u n g r a n e s p a c i o d e t i e m p o n o h u ­

b o n o c h e n i ciclos h a s t a q u e l a c o n d i c i ó n h u m a n a e n c o n t r ó 

c o r r e s p o n d e n c i a c o m p l e t a e n f o r m a - m a t e r i a - c u e r p o y e s e n ­

c i a - s u s t a n c i a - a l m a s c o n l a c o n f i g u r a c i ó n d e l p r i m e r h o m b r e 

tjue ex i s t ió y fue c a p a z de m a t a r a l sol a n t e r i o r e i n s t a u r a r c o n 

. lio los ciclos, l a v ida . E l p r i m e r h o m b r e n a c i ó p o r v i r t u d de la 

) r i m e r a p a r e j a jkajo ja ( u n h o m b r e sabio q u e s o b r e v i v i ó in -

o m p l e t o al ú l t i m o caos) y ñamulie aun (la p r i m e r a m u j e r ) , 

q u i e n c o b r ó v i d a a l se r t a l l a d a p o r jkajo ja d e l t r o n c o d e l á r b o l 

stijtimo jyei (el á r b o l q u e s u e n a , Apeiba schomburgkii Szyszyl). Ña­

mulie aun c r e c e m u y r á p i d o y es tá i m p l í c i t o en e l m i t o q u e fue 

d í a q u i e n p a u t ó e l r i t o d e p a s o d u r a n t e s u p r i m e r a m e n s t r u a ­

c ión y p o r m u c h o s d í a s a y u n ó , g u a r d ó s i lenc io , o r ó , m e d i t ó y 

p e r f o r ó s u n a r i z p a r a f i n a l m e n t e c e l e b r a r c o n g r i t o s , d a n z a s , 

c a n t o s , co l l a re s y p i n t u r a s c o r p o r a l e s s u h u m a n i d a d c o m p l e ­

ta. La m u j e r q u e d ó e m b a r a z a d a a l n o t a r q u e un ijkwo ju (lit. 

c o r a z ó n ) la t ía e n s u v i e n t r e . L a p r i m e r a p a r e j a a l s u s t a n c i a r l a 

p a t e r n i d a d c o m p a r t i d a d e s d e l a g e s t a c i ó n (Rival 1 9 9 8 ; Ayala 

& W i l b e r t 2 0 0 K 7)) e v a d e n e l c o n t a c t o c o n c ier tos a n i m a l e s (pe­

rezas , t ig res , osos h o r m i g u e r o s ) , y d e j a n de c o m e r o t r o s (ardi l la , 

m o n o s a r a g u a t o s , a r a ñ a , m a r i m o n d a ) y a l g u n a s p l an t a s ( c a m b u r 

co r to , ñ a m e la rgo) , no cazan u o c u p a n espacios d e t e r m i n a d o s 
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( c o m o las casas en los d o s p i c a c h o s de M a i g u a l i d a de bulujadi) 

n i h a b l a n o e m i t e n s o n i d o s m u y f u e r t e s p a r a ev i t a r malforrr ia 

c iones y d e p r e d a c i o n e s a l fe to , así c o m o p a r a p r o t e g e r l o e im­

p e d i r t r a n s f o r m a c i o n e s c o r p o r a l e s q u e l o h a g a n o t r o ser 

Al n a c e r e l p r i m e r h i jo , ñamulie jane, c o n un c o r a z ó n s a n o y 

f u e r t e , sus p a d r e s p a r t i c i p a n e n l a c o n f o r m a c i ó n d e l ser pos­

p a r t o a t r a v é s d e u n a se r i e d e p r á c t i c a s : m a n t e n i e n d o est r ic to 

s i lenc io p o r t r e s d í a s , e n v o l v i e n d o l a p l a c e n t a en ho jas de jnij-

neo (Monotagma laxum) y al d í a s i g u i e n t e d e l n a c i m i e n t o , jkajo 

ja e l p a d r e sa le h a c i a e l b o s q u e y co loca la p l a c e n t a e n t r e raí­

ces d e á r b o l e s b l a n d o s p a r a g a r a n t i z a r l a s a l u d d e es te p r i m e r 

hi jo . L u e g o , d u r a n t e t r e s d í a s , e l p a d r e c a m i n a lejos y p i d e a 

jkyo ae los m e j o r e s jnamod'i (lit . e s p í r i t u s ) p a r a su h i j o . Suce ­

d e e n t o n c e s , e n e l m i t o , u n o d e los e v e n t o s p r i m o r d i a l e s más 

c o m p l e j o s d e a p r e h e n d e r y e n t e n d e r y q u e s i g u e s u c e d i e n d o 

h o y d í a en l a c o n f o r m a c i ó n d e l s e r h u m a n o , los jnamod'i fue­

r o n d a d o s y f a b r i c a d o s s i m u l t á n e a m e n t e pues jkajo ja (hoy día 

los p a d r e s d e los n e o n a t o s l o s i g u e n p r a c t i c a n d o ) b u s c ó hojas, 

c o r t e z a , r a í ce s , f l o r e s y f ru to s de d i v e r s a s p l a n t a s , a g u a s de be-

j u c o s , h o n g o s , a r á c n i d o s e i n sec tos , lo m a s t i c ó e h izo un 

a m a s i j o q u e m e t i ó e n u n a bo l sa d e f i b r a p a r a fabricar-absorber 

c o n él a los jnamod'i que jkyo ae co locó s o b r e u n a s u e r t e de ces­

t a - e s t e r a f a b r i c a d a p a r a e l lo . Al c u a r t o d í a r e g r e s ó jkajo ja, y 

ñamulie aun b a ñ ó y f ro tó a ñamulie jane c o n e se c o m p u e s t o de 

su s t anc i a s q u e t r a n s f i r i e r o n sus p r o p i e d a d e s y p e n e t r a r o n a l 

n e o n a t o p a r a s i e m p r e , h a c i é n d o l o fue r t e , s a n o y animado. La 

e n t r a d a de jnamod'i, p r e c e d i d a p o r un c ó d i g o de si lencio, fue 

s u c e d i d a p o r un g r i t o p r o f u n d o q u e a t r a v e s ó e l b o s q u e , y se 

c o n s u m ó la c o n s u s t a n c i a c i ó n al p e n e t r a r al me ja dodo (lit. cuer­

p o ) . Sin e m b a r g o , fue d u r a n t e l a a d o l e s c e n c i a c u a n d o ñamulie 

jane e x p e r i m e n t ó e l r i to de pasa je y se h izo h o m b r e c o m p l e t o . 
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El r i t ua l en c u e s t i ó n t u v o m a r c a d o r e s espac ia les , c o r p o r a l e s , 

s imból icos , c o n d u c t u a l e s y on to lóg icos . E s p a c i o - t e m p o r a l m e n -

t e s e c e l e b r ó e n t r e s fases , p r i m e r o a l i n t e r i o r d e u n p e q u e ñ o 

r e c i n t o d e n t r o d e u n a ca sa d e h a b i t a c i ó n , s i m u l á n d o l a e n 

e senc i a y a p a r i e n c i a d o n d e ñamulie jane se a is ló , m a n t u v o un 

a y u n o r i g u r o s o (sólo c o m i ó m a í z , p l á t a n o o y u c a ) , d e s n u d e z , 

a b s t e n c i ó n s e x u a l , a u s e n c i a to ta l de b a ñ o s o l i m p i e z a s y un 

p r o l o n g a d o s i lenc io p o r casi t r e s m e s e s . M e d i t a a d e m á s y r e ­

c r ea s o b r e las f o r m a s d e se r H o t i (usos , c o s t u m b r e s , t r a d i c i o ­

nes) . L u e g o jkajo ja lo l levó a la c i m a de u n a m o n t a ñ a , d o n d e le 

p e r f o r ó l a na r i z p a r a colocar le u n o s días d e s p u é s u n p e q u e ñ o 

t rozo d e m a d e r a e n e l orificio q u e d e b í a p o r t a r p a r a s i e m p r e es­

c o n d i d o allí (las e spec i e s c o n t e m p o r á n e a s p r e f e r i d a s s o n 

Rinoreapubiflora, Licania apétala, Pseudolmedia s p p . ) . F i n a l m e n ­

te , e l r i t u a l c o n c l u y ó c o n l a q u e m a d e las ho j a s q u e c o n f o r m a ­

b a n e l p e q u e ñ o r e c i n t o a c o m p a ñ a d o d e u n g r i t o p r o f u n d o 

q u e a t r a v e s ó e l b o s q u e , e l a c i c a l a d o de l c u e r p o ( b a ñ o s , p i n t u ­

ras , co l l a r e s , etc .) y u n a p r o l o n g a d a f i e s t a q u e c e l e b r ó l a r e i n ­

c o r p o r a c i ó n a la v i d a social de ñamulie jane. F u e a p a r t i r de 

este r i to q u e e l p r i m e r h o m b r e c o m p l e t ó e l e n t r e n a m i e n t o de so­

ñ a r v e r d a d e r a m e n t e i n i c i a d o a l n a c e r , t a m b i é n c u a n d o s e 

ab r ió su v ida de d e p r e d a c i ó n y cacer ía en p l a n o s s imbó l i cos , es­

p i r i t ua l e s y c o n d u c t u a l e s . L u e g o de u n a s e m a n a ñamulie jane 

salió de cace r í a y c u m p l i ó su c o m e t i d o p a r a p e r m i t i r l a ex i s ­

t enc ia d e l a n o c h e : ac icaló s u c u e r p o c o n p i n t u r a s , p l u m a s d e 

aves , p ie l e s y d i e n t e s de m o n o y s u b i ó a l c ie lo p a r a m a t a r a l 

sol a l no p o d e r i n d u c i r l o a c o n t i n u a r su c a m i n o y r e c r e a r los 

ciclos de t e m p o r a l i d a d c o n t i n u a . Se h i zo l a n o c h e y a b r u m ó la 

o s c u r i d a d c o m p l e t a , s e visibi l izaron e n t o n c e s los p r e d a d o r e s de 

s i e m p r e y se i n s t a u r a r o n los ciclos de v ida . Ñamulie jane e s p e ­

r ó e l r e n a c i m i e n t o d e l sol , l e e n s e ñ ó l a f o r m a d e v i d a d e los 

h o m b r e s v e r d a d e r o s (ninjodi baede jaiva), y le m o s t r ó el c a m i ­

no d i a r i o a l r e d e d o r de las t r e s e s f e r a s de v i d a (jkyo c i e lo , jne 

t i e r r a , jne jkwa subsue lo ) . Al r e g r e s a r a la t i e r r a en f o r m a de 
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m u r c i é l a g o , s u m a d r e l o b a ñ ó c o n e l p r i m e r h o n g o q u e creció 

en su p i e p u e s e l la m i s m a p r o v e n í a d e l á r b o l jtijtimo jye'i y é l 

a d o p t ó l a f o r m a d e h o m b r e d e n u e v o . U n a vez e n l a t i e r r a 

ñamulie jane sa le dejkyo balebi ( c aza r y b u s c a r mie l ) c o n jtute 

( h e r m a n o m e n o r ) y e s d e p r e d a d o p o r e l t i g r e . E s e n t o n c e s 

c u a n d o p o r t r e s d í a s r e g r e s a a l a ca sa de sus p a d r e s y en e l 

t e c h o r u e g a y l l o r a q u e l e a b r a n l a p u e r t a p u e s e s t á s e d i e n t o , 

h a m b r i e n t o y t i e n e frío. D e s d e e l i n t e r i o r no le c o n t e s t a n ni le 

a b r e n la p u e r t a . P a r t e t r i s te e n t o n c e s ñamulie jane y se d e s p i d e 

a n u n c i a n d o q u e e n v i r t u d d e q u e n o s e e n u n c i a r o n n i l a m u e r ­

t e - t r a n s f o r m a c i ó n d e l sol c o n g r i t o s y l l a n t o s , n i s u p r o p i a 

m u e r t e - t r a n s f o r m a c i ó n , los h o m b r e s p e r d i m o s l a pos ib i l i dad 

d e s e r s i e m p r e j ó v e n e s y e t e r n o s e n l a c o r p o r a l i d a d h u m a ­

n a . T a m b i é n a n u n c i a q u e p a r t i r á y a b r i r á p a r a s i e m p r e e l ca­

m i n o d e los m u e r t o s q u e t o d o nin H o t i a n d a r á a l m o r i r p a r a 

l l e g a r a l l u g a r d e l sol . E l c a m i n o d e l sol e s l a r u t a d e d e s p u é s 

d e l a m u e r t e p e r o f u n d a m e n t a l m e n t e e s e l c a m i n o e t e r n o pr i ­

m o r d i a l d e v i d a v e r d a d e r a . 

Del m i t o s e d e s p r e n d e n m ú l t i p l e s s ign i f i cados q u e d a n 

l u g a r a su vez a m u c h a s i n t e r p r e t a c i o n e s . P e r o n o s l i m i t a r e ­

m o s a d e s l i n d a r sólo los c o m p o n e n t e s de la p e r s o n a H o t i : ijkwo 

ju,jnamodi e inéjadodo. El ijkwo ju es l i t e r a l m e n t e el c o r a z ó n , la 

e s e n c i a h u m a n a q u e p r o v e e d e s e n s i b i l i d a d y s u b j e t i v i d a d a l 

e n t e , q u e p e r m i t e ver, sent i r , p r e s e n t i r , c o n o c e r , a p r e h e n d e r y 

vivir s e n s o r i a l m e n t e . L o s jnamodi s o n e s p í r i t u s q u e , s e g ú n e l 

h a b l a n t e , p u e d e n se r de u n o a c u a t r o , son los c o m p o n e n t e s in­

t a n g i b l e s t r a s c e n d e n t e s invis ibles y d i s c r e t o s d e l se r h u m a n o 

q u e i n su f l an r a z ó n , vo l ic ión , c o n o c i m i e n t o , s e n s i b i l i d a d y son 

a s i e n t o d e l a s a l u d ; p e r m i t e n soñar , p e n s a r , e n t e n d e r , a p r e ­

h e n d e r las f o r m a s a n t i g u a s y l a c o m u n i c a c i ó n c o n o t r o s espí ­

r i t u s . P o r ú l t i m o , e l inéjadodo o c u e r p o , e l e n v o l t o r i o de c a r n e 

a n i m a d o , al q u e a l g u n o s d i c e n sólo íne ja o jo; e l c u e r p o q u e 

n o s p e r m i t e pe rc ib i r , p e n s a r , m o v e r n o s , ser y es ta r en e l espa­

cio de los sen t idos , i nd iv idua l i z a rnos , e s p e c i a l i z a r n o s y t r a n s -
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f o r m a r n o s . C u e r p o y c o r a z ó n s e g e n e r a n en l a c o n c e p c i ó n , 

c o n e l a p o r t e d e a m b o s p r o g e n i t o r e s y c r e c e e n e l v i e n t r e d e 

la m a d r e . Los jnamod'i en c a m b i o , son fabr icados y d a d o s . C o n ­

j u g a n e s e n c i a y s u s t a n c i a , lo d i v i n o y lo m u n d a n o p u e s m e ­

d i a n t e e l los se p o t e n c i a la c o m u n i c a b i l i d a d e n t r e los s e r e s y se 

a c c e d e a m u c h o s r e c u r s o s de s u b s i s t e n c i a ú t i l es s e g ú n e l es t i lo 

d e v i d a H o t i . 

E n t a n t o q u e ab ió t ico e l sol, c o m o m u c h o d e l o ab ió t ico e n 

e l u n i v e r s o H o t i , s e g e n e r a i n v a r i a b l e m e n t e en l a c o n d i c i ó n h u ­

m a n a (Descola 1996: 132; Viveiros de C a s t r o 1998: 11). E l d e v e ­

ni r de las t r a n s f o r m a c i o n e s r e g i s t r a d a s en l a cosmolog ía r e m i t e 

a l t i e m p o un i f i cado p r i m o r d i a l no c o m o inicio o c r eac ión sin ci­

m i e n t o s s ino c o m o t r a s f o r m a c i ó n d e a lgo (Viveiros d e C a s t r o 

1998:12, 2 0 0 3 : 1 9 7 ) . E l suje to H o t i no es tá c i r cunsc r i t o a l h o m ­

b r e c o m o espec ie s ino a d ive r sos e n t e s y ob je tos r e l ac ióna les y 

s i tuac ionales ( m u c h o s a n i m a l e s , p l a n t a s , insec tos , a r á c n i d o s , as­

t ros , p i e d r a s , m o n t a ñ a s , h o n g o s , cu r sos de a g u a , etc.) a los q u e 

se a t r i b u y e i n t e n c i o n a l i d a d , r a c i o n a l i d a d , sens ib i l idad , t r a scen ­

d e n c i a y a u t o n o m í a (cf. Viveiros de C a s t r o 1992, 2 0 0 3 ; Tay lor 

1993; A r h e m 1996b) . E l sol ac tua l e s u n a p e r s o n a , un suje to . 

Par te de la r i q u e z a de l m i t o de l sol es q u e deve la e l o r i g e n y con­

t i n u i d a d de los r i tua les de couvada y la a d u l t e z q u e se o b s e r v a n 

hoy d í a e n t r e los H o t i . I g u a l m e n t e s intet iza la p r o t o l o g í a y esca-

tología de l h o m b r e : un a d u l t o sin l a na r i z p e r f o r a d a está c o n d e ­

n a d o a l a e x t i n c i ó n to ta l a l ser c o m i d o p a r a s i e m p r e l u e g o de 

m o r i r p o r jlojkoi ulija (ver a r r i b a ) , de p e r f o r a r s e la na r i z , p u e d e 

a l c a n z a r e x i t o s a m e n t e e l e spac io e t e r n o a l mor i r , c o m u n i c a r s e 

c o n los a n c e s t r o s y m u c h o s o t r o s se res sensibles y a d q u i r i r e l p o ­

d e r de c u r a r (Zent 1999) . La p e r f o r a c i ó n nasa l facilita l a a p r e ­

h e n s i ó n de l a f o rmas de vida ances t ra l . Este r i tua l es tablece un 

en l ace cíclico sól ido e n t r e obje to y su je to , sus t anc ia y e t e r n i d a d , 

m a t e r i a y e senc ia t ang ib l e e i n t a n g i b l e en los h o m b r e s . En f in , 

u n H o t i l u e g o d e s o m e t e r s e a l r i to d e p e r f o r a c i ó n nasa l a d q u i e ­

r e e n p o t e n c i a las h a b i l i d a d e s c h a m á n i c a s q u e m o d e l a n l a co­

m u n i c a c i ó n c o n espac ios y e n t e s . 
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F i n a l m e n t e , l a p e r s o n a H o t i p u e d e c o n f i g u r a r s e y r e _ 

c o n f i g u r a r s e p e r m a n e n t e m e n t e y p a r e c e p e n d i e n t e d e a q u e ­

llo q u e p e n e t r a a l c u e r p o d i v e r s a m e n t e ( a l i m e n t o s vege ta les 

a n i m a l e s , t a b a c o , p i n t u r a s c o r p o r a l e s , a i r e s , o l o r e s , l avados 

i n h a l a c i o n e s , etc.)- Tal c o m o se i l u s t r a en e l b a ñ o c o n e l p r i ­

m e r h o n g o q u e d a l a p r i m e r a m u j e r a s u p r i m e r hi jo p a r a ge­

n e r a r u n a n u e v a t r a n s f o r m a c i ó n . 

3. Contrapunteo permanente, constante y cotidiano entre ideología y 

praxis, tiempo primordial y cotidiano contemporáneo. L a s n o c i o n e s 

de espac io y t i e m p o H o t i e s t án e n t r e l a z a d a s y r e m i t e n r e c u r r e n ­

t e m e n t e a la e x p l o s i ó n de l d e s b o r d e c rea t ivo o r i g i n a l d o n d e e l 

h o y t o m ó esenc ia y sus tanc ia , a p a r i e n c i a y m a t e r i a . Resu l t a p o r 

ello a p r o p i a d o h a b l a r d e u n a c o n c e p c i ó n e s p a c i o - t e m p o r a l e n 

e sp i r a l o cíclica d o n d e el t i e m p o se «espacial iza» y el espac io es 

a q u e l inicial v i r t u a l m e n t e c a m b i a b l e . L a i n f o r m a c i ó n cosmoló­

gica es tá f u n d a m e n t a l m e n t e d e p o s i t a d a en los a b u n d a n t e s y 

comple jos c u e r p o s mitológicos Ho t i , a u n q u e s e r e c r e a n p e r m a ­

n e n t e m e n t e en l a p r a x i s c o t i d i a n a de l d í a a d í a en t a r eas c o m o 

la cacer ía , la r eco lecc ión y la coc ina . R e s e ñ e m o s la cacer ía Ho t i 

p a r a i l u s t r a r es te a s p e c t o cosmológ ico . 

E n l a c a c e r í a - d e p r e d a c i ó n H o t i h a y a l m e n o s t r e s esferas 

d e i n t e r a c c i ó n e m p í r i c a m e n t e a r t i c u l a d a s y v a r i a b l e m e n t e in­

t e r p e n e t r a d a s e i n t e r c o n e c t a d a s : 1) material tangible (espac io 

físico, i n s t r u m e n t o s d e cace r í a , d e t e r m i n a d a s e spec i e s b o t á n i ­

cas y zoo lóg icas a soc i adas ) ; 2) material intangible ( c o n o c i m i e n t o 

t e c n o e c o l ó g i c o , f e n o l ó g i c o y e t o l ó g i c o ) , y 3) un r o b u s t o cuer­

po ideológico-simbólico (mi tos , c a n c i o n e s , p r e m o n i c i o n e s , r i tos , 

s u e ñ o s ) . Ta les es fe ras a r t i c u l a n e x p r e s i o n e s c o n c r e t a s socio-

c o n d u c t u a l e s (caza c o n c e r b a t a n a o l anza , en p a r e j a o g r u p o s , 

etc .) e i n d i v i d u a l e s - c o r p o r a l e s ( p i n t u r a c o r p o r a l , c a n t o s , etc.) 

o i n c l u s o u n a m e z c l a de a m b a s s i n t e t i z a d a s en l a p r á c t i c a de l o 

q u e l l a m a m o s a q u í p o r c a r e c e r d e u n m e j o r n o m b r e , l a cace­

r í a - m á g i c a . L a c a c e r í a - m á g i c a cons i s t e e n l a p e n e t r a c i ó n voli-

562 
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tiva en e l c u e r p o d e l c a z a d o r de p r e p a r a d o s de sus tanc ias y 

esenc ias d e espec ies p a r t i c u l a r e s d e a n i m a l e s ( l íqu idos de l c o r a ­

zón de la d a n t a o e l m o n o m a r i m o n d a , ca r t í l agos o m ú s c u l o s de 

a l g u n o s pece s , e tc . ) , a r t r ó p o d o s ( a r a ñ a s , a l a c r a n e s , etc.) , insec­

tos ( h o r m i g a s de va r ias espec ies) , p l a n t a s (cor tezas , hojas , fru­

tos, e tc . ) , h o n g o s (pilei, ba se , e tc . ) . Tal p e n e t r a c i ó n se rea l iza 

m e d i a n t e b a ñ o s , l avados , a b l u c i o n e s nasa les o b u c a l e s , i n h a l a ­

c iones , p e n e t r a c i o n e s c o n p ú a s y a g u i j o n e s , escar i f icac iones , o 

inc luso m e d i a n t e la i nges t a to ta l o pa rc ia l de los c o m p u e s t o s 

p r e p a r a d o s p a r a l a p rác t i ca . Se c o n s i d e r a q u e l a cace r í a m á g i c a 

e s u n r i t ua l d e p u r a t i v o (en caso d e q u e e l c a z a d o r h u b i e s e t r a s ­

g r e d i d o a l g u n a e s fe ra o r g á n i c a ) y ac t ivo ( c o n e c t a a l p r a c t i c a n ­

te c o n \osjcho aemod'i) q u e g a r a n t i z a la a p r e h e n s i ó n de p r e s a s . 

L a cace r í a m á g i c a e s u n e v e n t o e x p e r i m e n t a l , t o d a vez q u e e n 

m á s d e u n a o c a s i ó n s e h a e s c u c h a d o a los c a z a d o r e s c ó m o p o r 

s i m p l e c u r i o s i d a d o p o r a l g ú n i n d i c i o en s u e ñ o s d e l c a z a d o r o 

a l g ú n o t r o m i e m b r o d e l a c o m u n i d a d , s e p r á c t i c a c o n e spec i e s 

n u e v a s q u e se c r e e p u e d e n faci l i tar e l acceso a las p r e s a s . En 

es te s e n t i d o , l a c a c e r í a m á g i c a e s t a n t o i n d i v i d u a l c o m o social-

m e n t e c o n c e b i d a p u e s se a d j u d i c a su o r i g e n a los p r i m e r o s 

jkajo jadi c a z a d o r e s a l in ic io de los t i e m p o s , p e r o se r e c o n o c e 

a b i e r t a m e n t e q u e n o e s u n a d e s t r e z a c e r r a d a a l c a m b i o s i n o 

q u e e l c o n o c i m i e n t o de l a m i s m a se i n c r e m e n t a y c a m b i a in­

t e r g e n e r a c i o n a l e i n d i v i d u a l m e n t e . 

T a n t o social c o m o i n d i v i d u a l m e n t e los ep i sod ios de cacer ía 

es tán inse r tos en t r a n s f o r m a c i o n e s d i ac rón icas y s incrón icas : ca­

d a e v e n t o d e caza r e p r o d u c e e l éx i t o d e l a caza p r i m o r d i a l e n 

e senc i a p e r o n o e n a p a r i e n c i a . L a cace r í a H o t i p u e d e c o n c e ­

b i r s e c o m o u n s i s t e m a d e m a n e j o d e r e c u r s o s q u e i m p l i c a m o ­

d o s r e l a c i ó n a l e s de d e p r e d a c i ó n y r e c i p r o c i d a d (Descola 1986 , 

1996 ; Tay lo r 1996 ; Á r h e m 1996a , 1996b) . P u e d e t a m b i é n c o n ­

ceb i r se a l a cace r í a H o t i c o m o u n a p a r t e i n s t r u m e n t a l d e u n 

est i lo d e v ida , o u n s i s t ema m u l t i r r e l a c i o n a l d o n d e e n g r a n a n 

diversas pa r t e s ( tecnología, biosfera, ecología, ideología , historias 
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n a t u r a l e s de p l a n t a s y a n i m a l e s , insec tos , etc.) a r t i c u l a d a s a t ra­

vés de c u e r p o s de r e p r e s e n t a c i o n e s de p r a x i s e ideas tales c o m o 

cosmolog í a , cacer ía m á g i c a yjcho aemo. 

En l a o r g a n i z a c i ó n d e l c o s m o s H o t i , l a f u n c i ó n c a r d i n a l 

d e l h o m b r e e s c a z a r p a r a m a n t e n e r los ciclos d e c o n t i n u i d a d y 

v ida , tal c o m o s e r e s e ñ a e n e l m i t o d o n d e e l p r i m e r h o m b r e 

m a t a a l sol. D e i g u a l m a n e r a , c a d a e v e n t o d e c a p t u r a y m u e r ­

t e d e u n a p r e s a a n i m a l , t r a t a d a d e m a n e r a a d e c u a d a ( a l g u n a s 

p a r t e s d e l c u e r p o d e b e n e n t e r r a r s e , los h u e s o s d e b e n co locar ­

se en l u g a r e s visibles p a r a o r i e n t a r a l e s p í r i t u d e l a n i m a l a su 

casa d e o r i g e n , l a c a r n e d e b e d e s a c r a l i z a r s e p a r a c o n v e r t i r s e 

en a l i m e n t o a t r a v é s de la p r á c t i c a d e l iyu o h a b l a n d o c o n la 

m a t e r i a a i n g e r i r s e y su jkyo aemodi, e tc .) i m p l i c a su d e s a p a r i ­

c ión e s p a c i o - t e m p o r a l p o r u n p e r í o d o c o r t o d e t i e m p o y s u 

r e - e n c a r n a c i ó n o i n c o r p o r a c i ó n p o s t e r i o r . En es te s e n t i d o , l a 

c a c e r í a H o t i e s u n a e x p r e s i ó n p a r a d i g m á t i c a d e l c h a m a n i s m o 

n o e s p e c i a l i z a d o p u e s e n es ta s o c i e d a d l a m a y o r í a d e h o m b r e s 

y m u c h a s m u j e r e s s o n c a z a d o r e s y e l é x i t o de c a p t u r a es tá ba ­

s a d o n o s o l a m e n t e e n c o n o c i m i e n t o t e c n o l ó g i c o , eco lóg ico , o 

h a b i l i d a d e s , s i n o a d e m á s e n s u c a p a c i d a d p a r a c o m u n i c a r s e 

c o n u n a m i r í a d a d e se res y a d o p t a r sus p u n t o s d e vis ta (capa­

c i d a d d e c a m b i a r m o r f o l ó g i c a m e n t e ) p a r a a d m i n i s t r a r las r e ­

l ac iones e n t r e e l los (Vive i ros d e C a s t r o 1 9 9 2 , 1998 ; Tay lo r 

1 9 9 3 , 1996) . Las c o m u n i c a c i o n e s c o n los s e r e s p u e d e n invo lu ­

c r a r a l m e n o s los s i g u i e n t e s a s p e c t o s : 

a . l a consus t anc i ac ión con a n i m a l e s , p l a n t a s , h o n g o s , a rácn i ­

d o s , insectos , específicos ( f r aguada u n a vez q u e se e x p e r i ­

m e n t a e l r i to de p a s o d u r a n t e l a ado le scenc ia y e x p r e s a d a 

a t ravés de b a ñ o s , ab luc iones nasa les y buca le s , etc.); 

b. d i á l o g o s y c o n t a c t o s c o n los jkyo aemodi de los a n i m a l e s 

( q u i e n e s c o n t r o l a n las p o b l a c i o n e s d e c a d a e spec ie ) p a r a 

i n s t a r l o s a d a r las p r e s a s a los c a z a d o r e s en d e t e r m i n a ­

d a s l o c a l i d a d e s ; 
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especial izarse y e n t r e n a r s e en e l a r t e de s o ñ a r d e s d e e d a d e s 

m u y t e m p r a n a s p a r a conso l ida r l a c o m u n i c a c i ó n con los 

d u e ñ o s de los r e cu r sos y a s e g u r a r el acceso a los mi smos . 

E n v i r t u d d e q u e h o m b r e s y a n i m a l e s s o n onco lóg ica­

m e n t e e q u i v a l e n t e s ( c o m p a r t e n l a c o n d i c i ó n h u m a n a ) , l a co­

m u n i c a c i ó n e n t r e e l los n o e s sólo p o s i b l e s ino i m p r e s c i n d i b l e 

p a r a exis t i r . Así, l a c ace r í a H o t i t i e n e m a r c a d o r e s c o r p o r a l e s 

(Vivei ros de C a s t r o 1979) , c o n d u c t u a l e s y s imból i cos q u e ex ­

p r e s a n u n es t i lo d e v i d a d e f i n i d o q u e a r t i c u l a e l d i n a m i s m o 

d e l a m a y o r í a d e las es fe ras socia les . C a d a c a z a d o r a c t ú a c o m o 

a d m i n i s t r a d o r d e s u r e l a c i ó n c o n las d i v e r s a s e spec i e s d e an i ­

males c a z a d a s a u n q u e l a c o n d u c t a y a c t u a c i ó n d e c a d a u n o 

p u e d e a fec ta r l a d e t o d o s los c a z a d o r e s d e l g r u p o ( p e n a d a s 

con e n f e r m e d a d e s o m u e r t e s i n d u c i d a s p o r l a acc ión d e e n t e s 

mo le s to s o v i o l a d o s en su e s e n c i a o su s t anc i a ) . T o d o c a z a d o r 

a c t ú a c o m o i n t e r m e d i a r i o h u m a n o c o n e l m u n d o d i v i n o in­

t a n g i b l e s i e n d o s u c o n d u c t a m o d u l a d o r a y r e s p o n s a b l e d e l 

d i s c u r s o h u m a n o c o n los e s p í r i t u s , a t r a v é s d e s u c o m u n i c a ­

c ión c o n eljnamodi de d i v e r s o s s e r e s . 

Es te t e x t o p o n e d e m a n i f i e s t o c ó m o e n t r e los H o t i r e s u l ­

t a i nv iab le u t i l i za r las d i c o t o m í a s ana l í t i cas c a r t e s i a n a s (cu l tu ­

r a / n a t u r a l e z a , m e n t a l / m a t e r i a l , emic /e t i c ) p a r a e n t e n d e r y 

e x p l i c a r su i d e o l o g í a y p r a x i s . Al c o n t r a r i o , tal c o m o s u c e d e 

e n t r e o t r o s g r u p o s a m e r i n d i o s , a p a r e c e con f recuenc ia u n ama l -

g a m i e n t o e n t r e p e r c e p c i o n e s e x t e r n a s - i n t e r n a s , e s e n c i a y sus­

t anc i a , i d e a y p r á c t i c a . 
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